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NLSTE ESTADO O SENADOR ARGEMIRO DE PI 
• .Ui iKKDO Encontro-sc ncs«a Capital, desde ontem, o sena
do- Ar« cm iro de Flgueredo. procedente da Capital da Repu- 
bu. ■ Os , . irmtes da n-.ontagoh acima foram da recepção 
feita • prócer paraibano pelas mais representativas persona- 
lidudes de nossa vida política À direita, momento em que o 
í ‘.mt'or Argcmiro de Figueiredo descia do avião. Ao centro, 
em p: 'estri com o governador Pedro Gondim. Nas f tos ã 
e-i.uevd.i aparecem os srs. Ramiro Fr. aaudes. presidente do 
Legislativo Estadual. Miranda Freire. Secretário da Saude, 
üeuwio Costa. Seeretnrio do Go- no. e Diogenes Martins, 
ji.e-iden v da Camara Municipal de João Pessoa.

BELGRADO. 12 (UP) 
— Revelou-se hoje, que ;i 
União Soviética enTci'ou 
um Ultimatum ao pre
sidente iugoslavo Tilo. 
exigindo que st reincor
pore no bi co comunist■» 
ou aguente as conseqiién 
ciás de sua roeu a. Fon
tes soviéticas dizem que 
o Ultimatum foi enviado 
pelo Comité Central do 
Partido Comunista Sovié- 
tic c dirigido ao próprio 
Tito. Como éste. entretan
to. se ache de ferias na 
Ilha de Brioni, o embai
xador Samchevskya, en
tregou o documento ante
ontem ao vice-presidente 
Rankovic, talvez a pes- 

I. soa mais chegada a Tito.Governo do Brasil1™»"— -»"

Ent.cguc "ultiimrtusT no Presiiiv»-. í’ i 

—  Ou se reincorporei eu «gueula as cens. 

quenuas f'e so« recusa —  ü r '? ' '  u ( 
dosumentr», sábado úititre ao víc?- 

Presideníe Rankovic
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IEmpréstimo de|]300j milhões de dólares ao
Concluídas as negociações em Washington —  Negociado direta— j fui 

mente pelo M inistro da Fazenda —  Êxito nos enten— il —

russos pretenderiam ado- 
f tar medidas de pressão, de 
‘ caráter econômico. Os 

funcionários

T 1y.r r 
s obre 
cidc I 
da vi 
..h Rú 
Jov. a

Regressou o Seereláii« 
Francisco Porto

Em São Paulo observou a organização f a -  
zendária, em missão do Govèrno do Es c .lo 
—  Apresentará relatório dos resultados da 

viaqem ao Governador Pedro Gondim

TT

Terminou Vestibular de 
Jornalismo: 13 aprovados
APENAS 2 REPROVAÇÕES — ABERTA A MA
TRICULA PARA A 1 c. SERIE DO CURSO — 
AULA INAUGURAL AMANHA

gmx-n.iram-se. ante-oii-. Juse Y jorino Sobrinho,) 
tem, n a Faculdade de . Jacy Mendes. WilLs Leal. '

' -_d„ ipa t-M ,,, N . 1
. ‘ í o urdes, ps pró-1 Aula inaugufal .j

v is v1 i concurso do ba- , , j
bilitação a curso de jor- I Amanhã, às 20 horas no 
n: ’ ismo. j( Salão Nobre da Faculdade,

Conseguiram aprova-! o padre Damiel Lima, pro- 
e u* os seguintes candida-1 fessor da Universidade do 
to tj Recife, vai proferir a au-

!ala inaugural do Curso de 
jornalismo, em solenidade 
a que clt . eião comparecer 
autoridides. professores. 
uiy*ej;sitários e convida
do, .

Matrícula aberta

dimentos
I

WASHINGTON. 12 (M ) 
Ac. bum de ser ccncluidas 
fav ravelmente, as nego
ciações entaboladas pura 
um empréstimo de tre- 
sentos milhões de dólares

ao Govèrno do Brasil. d< s- c:m a colaboração de A- 
tinado a normalisar sua i maral Peixoto. O êxito
situação càmbial. O em
préstimo foi negoerdo di
retamente pelo Ministro 
da Fazenda daquele paisÀbasíecimenio Dágua de Paios

Assinatura, hoje, do termo aditivo do con
trato  —  Aquele município sertanejo r ; >» 

representado pelo diretor de A UNIÃO

dos entendimentos havidos 
é resultado também da 
Missão do Fundo Mone
tário Internacional que 
estêve recentemente no 
RIO estudando a situação 
interna e verificando se 
comportava mais essa o- 
peração o crédito com o 
Brasil.

Pc neles Vitorio Sera
fim. Icsé Octávio de A r - ! 
ruda Meiio. Od'ioc aosé |
Lins Falcão. Nocy Ilcnc- Í 
rato Leite. Antônio de 
Paula Magalhães. Fernan-1 
d » Pereira da Silva. Con- j 
suélo Montenegro Abath. j*
Odacy Montenegro R e -1 
:;;s. Jcsé Morais Souto, as matríiulas para 
J efa Macedo de Andrate. I série d*> Curso

Estão abertas, durante 
os dias de hoje e amanhã, 

la.

Á.; 17 horas de hoje, no 
Palácio da Redenção, 
realizaz-sc-d a solenidade 
de assinatura do termo a- 
ditivo do contrato celebra
do entre o Govèrno do Es
tado e Escritório Saturni
no de Brito, para a exe
cução dos serviços de a- 
bastecimento dágua da 
cidade de Patos.

Ao ato estarão presentes 
o Governador Pedro Gon
dim. o Secretário da Via
ção e Obras Públicas, sr. 
Rob-on Espínola; o dire
tor de A  UNIÃO, jornalis-

Socialistas vão apoiar Pfiimlin

ta Octacíli; Nóbrega de 
Queiroz, que representará 
o município dc Patos: c 
o engo. Alves Braga, re
presentante da empresa 
construtora.

Reassumiu o Gover
nador de Espírito 

Santo
Q Governador Pedro Gon

dim recebeu do Che
fe do Executivo do Eôia- 
do do Espírito Samo o te
legrama seguinte:

“Tenho honra de levar 
ao conhecimento de Vossa 

.Excelência que», .ter d.» • :- 
grésssao da Capital da Re 
pública aonde me levaram 
os superiores interesses 
da Administração, ressu
mi, nesta data. o Govèrno 
do Estado. Cordiais Sau
dações. FRANCISCO LA
CERDA DE AGUIAR. Go

vernador do Estado”.

r  h 2gGti or.lom a i>ta Cor» 
tal, regressando d --ua 

recente viagem a São Paul> 
cm companhia des >r Bertino 
(ir, Carmo Lima e Otecar d > 
Régo Lu na r«.spcc»:v mente,
contador geral do Estado c 

iugoslavos, t chefe dz Lvuliiacáo da P.
: cebedoria» de Resdúõ. o r 

“* *“* I Franc cj da Pa. la Pór.j Se-
! crelári,, dz\ Finança . quv fô- 
■>, ra ao Eãado bande.rente ob- 
í sorvar diretamen.v a organiza
ção íazerdóna. em mi.oáo do 
O «vôrno-

0 Secr tár o trancLjc., Por
to. em biovos declarações à 
no sa repenagem declarou t--r 
cone«... r áo principaDn.nl 
sua» observações na rac.jnali- 
zaçaj :l - sen iç J2 p2 . jr.va- 
to e no novo s t .*ma dc paga- 
m?nto per vero.- de imposto 
de vendas c consignações 
traduzido i«a gestão do Prof 
Carvalho Pinto fv.nti d j 
Secretaria da Fa^oda- 

Daad > conta da n

Novos choques

sícaào passá-f

tambóni
ministr'-.

Ve, I 
fe- i
r;of

Põ. . of 'á preprrr *.t
laíó: oqur -.ra ap:*.
Ch.fe do Executivo, 
cs r - ultaJ de -i:a recentes C 
vi3‘,.m ao Sul do p 1-.

Op:r! una ment ' pretende 0 r  ' 
Seeivtário das Finança', em! 
cc< -.íenaçjj c m oG? ernador . 
Pci.-o G.-ndim convocar ^0 rn 
clas'ô: contribain..- p.-ra um J ■ . 
debate demerad. cm tòrao

WW m iH »

Rendimento dos Trabalhos da Convocação E x t r a o r d i n á r i a  da A ssem bléia
Proposições Apresentadas —  Quadro Frequência Dos 

Deputados Que Assinaram a Convocação
Estudrntes e ex—combatentes enunciam  s é r ia s  manifestações I Preposições apresentados até o dia 5 do corrente: 

contra a política com relação à Arqélia f projeto de resolução, 2 projetos de lei e 17 requeri—
I mentos, incluindo quatro de licença, alguns de votos 

» 0  ^ e “ : ! de P - T ?  - t r o s  de congratulações. 
l,n como primeiro minis-* ° s deputados Américo M a ia ,  Antomo Cadelha,
tro Ha França. Segundo se, José Cavalcanti e M a n o e l  Gonçalves de Abrantes, 
inf »ma. os colcnos fran
ceses temem que o sr.
Pfiimlin realize uma polí-

PAR1S. 12 (U P ) ~ Oá; né Coty e 
'  alistai c radicais so-1 Pfiim lin 

ialistas. decidiram ajoiar j
aspi? çòcs do sr. Pierre [ MANIFESTAÇÃO 

ilimliii a chefia do go- i
cr no francês. Os conset-1 ARGEi . 12 (U P ) —

oropno

idon deverão decidir  ̂Qs colonos francéscs
quando a sua j liza 

O sr. Píjim ilin ■ 
i d amanha a . ua {i 
jura à Assembléia

rea-
hoje.. uma mani- tira liberal na Argélia.

.CIA LIBERAL

L 12 (U P ) 
direitistas frr.n- 
in.rosos que o go- 
ancès \’cnça uma 
a liberal corn re 
•‘.rgcli i. anuncio- 
i am.ii.hã grandes 
i« • e uma gre-

ABSELARDO J U R E M A  
N O  A L T O  S E R T Ã O
E alto

t. ubí

de

mad.. dc contacto coi 
migos e corrcln/ion n 
senador Ab« !... • <> J, 
Secret :>no d<' Inter »o 

iça Pública.

os. o 
( ma,

Se 
O 

la f

Pi
inadimi-si- 

erre Pflim- 
lin è presidência do Con- 
• lh do Ministros da 

Franca Urn "Comité de 
V ■ iiància \ integrado orin 
cipairr.ente por estudait- 
t es e ex-combatentes,
marcou essas demorstr«:' 
çòes para a mesma hora 
na qual a Assembléta Na
cional se reuni ira oara vo- 
t^r sobre “ escolha *ie sr Co* 
Pflim. Também foram ’ 
enviados telegramas ;n- I [j, 
iignados ^  presidente Re- i

Ante

BALD 
Parian-, c
vo;» h

► titular jaque 
ivi u o scguin- 
ia ao Govi-rna- 
Condim:
12 -  Percorri 
São Gonçaio. 

Jose Lago Tapada, 
zópoiis. Core ma-. Ei-

União A'rabe
12 ( I P )  -  ü

tou Piancó. encontrando 
ambiente completa con
fiança sua ação e Govèr
no Federal Jusceliuo e 
Ruy sio os grandes no
nos ósic.s Sertão. Visita

it . ainda hoje Misericór
dia e Conceição, dormin
do Patos. Amanhã, esta
rei ai após* almoço Cam
pina Grande. Abs. ABE 
LARDO JUREMA.

Semincmo sôbre 
Estratificação

Bl l NOS AIRES 12 (1 * )
L i j  -o o Prin»c:ro Se 

-v.aj Lutin v.'»encan > sõ- 
t.r E'tr níicacao c TobUida- 
■ - s «  1 .ui'piciada p«. lo Cer.
• -<• l atir Americano de \s- 

. Sc d.; UNESCO o  
Bra-il C'te\i representado P>' 

Acclcíy Borges, do Rio 
lc Janeiro.

assinaram o pedido de convocação e requereram ! ic : r -  
ça. Os suplentes convocados nem semore comparecem 
às sessões.

A Lei de Organização Judiciária c o Regimento 
de C u s ta s  ainda não foram objeto ao discussão e 
votação.

Segue—se o quadro de frequência dos deputados 
que subscreveram o pedido convocatorio.

Ontem, não houve sessão por falta de número.
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DEPUTADOS QUE ASSINARAM \ CONVOCAÇÃO

Luiz Bronzeado

Carlos Pessoa Filho 

A11 varo Gaudêncio 

Américo Maia

Luiz Ribeiro Coutinho

Wilson Braga

Antomo Gadêlha

Manoel Gonçalves de Abrantes

Clovis Bezerra

Francisco Brasileiro

Agnaldo Veloso JBorges

José Targino Maranhão

José Cavalcanti

COMPARECTMENTO AS s b 'O . s  NO>* > i>  in \ t;»v

Francisco Pereira 

Jose dc Sou.'.. Arruda

Total dos que compareceram

Total dos que não compareceram

dia 23 1 dia 24 dia 25 d»a 28 1 dia 29 du 1 ò.u 2 ui. » 5 1

sim sim não não 1 nào s*:r» nm .u. '•

não não nào nào náo ná«> nâ>' i v. *

não 1 nôo mio 1 nài* nào

não 1 não nào nao n..o :iào »•.. 1 ..«• nao

sim 1 não não 1 sim N'm sim í>im r.ao '-tão

sim 1 sim sim sim m bun m ■ . »

Sl.TI não não nào o nào r. •> nao 'tà>

sim sim nào nàt' não náo nào n nu«»

não não náo sim na«1 não nào nuo n>o

sim 1 não nào sim n ’u> ' sim i nào sim nào

sim não nào nao nào não n.i » não

sim sim sim sim sim sim náo nao aa<*

sim nãi» náo nào náo nào náo nào rào

sim não náo nào nào náo nào mio nào

não não náo sim san sim nao não nào

10 4 2 5 4 6 3 ! 3 1

5 11 13 10 11 3 12 U  1«



A UNIÃO —  Terco-feira, 13 de Maio de 1958

SOCIEDADE Perigos desconhecidos je 
aguardam o homem noutro

solidão
planeta

Comentário Internacional

Na foto, a senhorita Ma- 
rilene do Albuquerque 
Mcirelc filh do easn’ 
J< áb do Deus Meireles — 
Iraeema de Albuquerque 
Meireles. Marilene foz ani
versário ante-ontem e re-

ANIVERSARIOR-

Flreram anos, ante-ontem:

Sra. Franclsca Olivctra —
Completou com anos âe exis
tência, domingo Ultimo, a sra. 
Francisco Maria dc Oliveira, 
viuva do sr. Francisco Mar
ques dc Oliveira, dc cujo con
sórcio canta 8 filhos.

A aniversariante possui, 
rinda. 70 netos. 200 hisnetos. 
100 trinetos c 10 tetranetos.

— A srta Idalmn Lira. fi
lha do sr. Francisco Raimun
do da Silva c de sua espôsa 
sra. Antômn Bcnilde da Sil-

A srt i Maria Salcte. 
nlana do Colégio Estadual de 
Campina Grande, filha do sr. 
Manuel Felix da Costa c dc 
sua espôsa sra Rita Aurea da 
Costa, residentes na cidade dc 
Alapoa Nova. neste Estado.

Fizeram anos. ontem:

— A sna. Mariy Carneiro 
da Silva, aluna do Colégio 
Sagrada Família, filha do sr. 
José Carneiro da Silva e de 
sua espôsn sra Maria Barbo
sa Carneiro da SPva.

— A srta. Adalina L'ma. 
ntuna da Escola dc Professo
res. filha do sr. Francisco 
Raimundo da Silva, funciona 
rio federal, c dc sua espôsa 
sra. Antônía Denilde da Sil
va. residentes nesta Capital.

Casamentos:

crpcionoii parentes e ami
dos, em sua residência, à 
rua Gal. Bento da Gama. 
A aniversariante ó aluna 
do Curse Clássico (3.\ sé
rie) do Colégio Estadual 
do João Pessoa.

com o sr Antônio Miguel dc 
Apular. *

Serviram dc padrinhos o sr 
Paulo Clementino do Amaral 
o sua espôsa sra. Maria Teresa 
ao Amarai

Nascimentos:
— Nasceu, no dia 2 do cor

rente. na Maternidade c Casa 
dc Saude “São Vicente de 
Paulo", nesta cidade, o meni
no Wagner, filho do sr. Wal- 
demar Souto Trocóplo. fun
cionário do DNOCS. c dc sua 
cspAsa sra DSnah Mireira 
Procópio. residentes nesta Ca
ntai.

RIO maio a solid 
n iminência de perigos vã.-'>• 
r desconhecidos, num mundt 
Ignoto c de condiçoes compie 
tamente diferentes das noi 
tas. o impacto d » 
tfto alguns dos problemas que 
tn i oe entrem ir o imuiiui 
ser humano n pouwr nout- • 
Dlnnrtn. O quncl.v. um tanto 
pessimista, l i plntudo. i 
Estado Maior da AeranAutlr«' 
no decorrer da palestra pro 
ferida pelo pmf J lt Re! 
r«»rt de M itos. da Unlversi la 
de CntOlieA de Sáo Paulo, sob 
o ontmclnio do Institui > tu 
«Hetr» de Aernnáuif .<. «i'i<
adusto: “O homem e mnn' 
festamente lncJtpox de vivar 
nos espaços abertos, em vlstv 
de sua* condições orgftnien 
dc simples treinamentos •».• 
cullnres. adaptadas ao nm 
blentc terrestre e trnnamltl 
das através de milhares de 
unos n seus descendentes Nft<

I serã por meio de simples ir ( 
uamentos procurando repro 
duzir tanto quanto p »sslvel as 
condições de outros planetas 

l que se eonscgulrA mudar o 
comportamento fisiológico 
Para pisar em outros astros, 
o homem terá de equlpnr-sr 
convenlentemento**

TEORIA E PRATICA

Teòricamente. disse o pror
Relfort de Matos, o problema 
|i se neha resolvido O ho 
mem pode aterrar em qun? 
ouer planeta. Mas na pratica 
,N Que se esbarram cm algu 
mas DartlculnridiKlcs mate i 
riais e estas se referem prln- , 
eipalmente no homem. Dis- 1 
Hirbios fisiológicos como hi- 
poxin. hipoxcmla. nneuroscs 

temíveis do que se ultrapas
sem os 8 mil metros dc alti
tude. sao alguns entraves. Ou- 
trossim. a fascinação hipnóti
ca. imaginação, os fenómenos 
nervosos do cérebro, a cortina 
negra nos olhos, a ultrcgea- 
rênria do globo ocular. Ex
periências feitas com pilotos 
de avião n lato demonstraram 
aue a aceleração faz sentir 
seus efeitos mais acentuada- 
mente d.i cabeça para os pés.

Incapacidade de viver nos espaços abertos — '
Treinamentos apenas não modificarão a ! 
constituição orqânica do homem —  D is tú r- | 
bios fisiológicos numa ascensão sideral —  j 
Grav'dade e perda do pêso —  C disco voa— '
dor da Ilha cia Trindade —  Pontos debati— '■ .............. ............ ..... .
des pelo orof. Belfort de Matos, no Instituto I tl"lj'r nn» cxptwnritu que so

• . I a / . • I comrçnrnm a fazer desdehrasiloiro do Aeronáutica ' •—

eão a* armas do amanhã, n- 
flrmnu o conferencista que o 
sonho de alcançar outros pla
net ns nftn é tno novo comí 
parece Lembrou n passagem 
c>" Eele.ilastes <nuda de novo 
*ob o *m»1 «. rememorou o pro
ibo da Ilha Voud >ra de 250 
nnoa atrás pnrn flnnlmente se

A PO*|efio deltnda elimina em
onri<' gases r■feito* Por l*»o
n* nornnnve* deverf.n nr uno
dnr o futura homem esDnrlnl
nesta P **,:ru No eoneemen
te no* cipnçi» P?«« IOH. é t- ! II
O,,: • f »-r face ao nqueel-
mento prod n:fido peln neele

I tsn trem'tido

seja. repre- 
1e un 

A laid*

ração deverão apresentar os 
un redes rviernns polidas parti 
permitir n rápida cllmlmuA" 
rta calor, e es Internas reves 
Mdas do material nténnle* 
tal qual numa gnrrur.i ténu* 
en

A PEflDA DE PfcSO

Ã medida que se rsrapa d • 
nefto gravit aciona? da Terra. •» 
nêst» vai send) eliminado, ot • 
eme na gravidade nula o pés.* 
também se torna nulo. E r 
one acontece quando um pi 
loin n (ende nos espaços. A* 
oousar em algum planeta, pa* 
exe mplo a Luo. inexlst Ira <> 
oéso cio r »rpo e eni copse 
quénelo qualque • movlment >.

Colonos Gaúchos Acompanharam  
Com Inierêsse a Semana Rura

lista de Jaguar!
RIO. 13 (UNIÃO) — Duas 

equipes técnicos trabalharam, 
«imultânoiimcnlc, r.os distritos 
de Nova Esperança c Ijucapi- 
rair.a do munieíp o de Jagua- 
ri na real.zaçáo da Semana
Rurali ta promovida pelo Mi- 
ni.-tério da Agricultura. um 
art ciüaçâo com a Dioce~e dc ' 
Santa Maria patrocinada pelo 
M nistro Mário Menvghetti ■ 

j e or'entada pelo Serviço dc
1 Informação Agrícola, órgão 

• | responsável pela realização de 
! tais cerlames cm lodo o Pai*» 

„  , I Monsenhor Battu recente-
-  Rea.izDu-se. sábado oi- ( ment? elevado à categoria de

timo. na Matriz do Rosflr.o. . Bi po-Auxiliar du Santos, cm-
nesta Capital o enlace ma- j prestou intensa colaboração à 
trlmonlal da senhorita Maria ) Semana, cuja reunião do ins- 
üc Lourd s Soares. f:lh3 de | taiação muito cepeorrida con- 
casal Horaclo Soares da Silva. | t u com a presença do Gover- 
------ ----  ------*-------I natíor lido Mer.egh-tti e de au

toridades federais e estaduais.
As aulas obtiveram fre

quência med'a diária, de qui- 
nlien’ o colon s particular- 
mcn*e interessados nas cultu- 
ra* do fumo de ean» de açú
car o da uva. bancas da re
gia •> como também r.os pro
blemas d*,» conservação do to
lo na inteasif cação da pro- 
due'o qc soja- cm a'suntos de 
adubarão, def so *oniiár'a a- 
nima" indú tries rur.iís casei
ras além de ou»rns matérias. 
O programa feminino a 
cargo de uma equ pa do téc- 
nic*s da AS^AR reuniu cerca 
1e Irezcr.tas a sistent:s ha
vendo projeccp: cinematográ- 
íicas e pccializada3 como coo
peração do Consulado norte-

PR O FES S O R  J O S É  

O T Á V iO  DE BAR R0S
Seu falecimento, 

c u in ta -fe ira

aicorlcnr.D r dn Shell do Bra
sil

A orentação geral do cer
tame esteve a cargo do médi- 
co-veterinário WILson Cardo
so Alves encarregado do se 
tor d.* Semana. Ruralisl,,* do 
SIA e a partp relacionada 
com economia doméstica foi 
confiada n sra. Luzia Matos, 
especialista do E1‘A p.s.<ia a 
disposição d sse Serviço.

Bôlsn Oficial d :  
Vedores da Paraíba
(Filiada ao Conselho 

Interamericano de 
Comércio e Pro

dução)
A rcur.'üo contou com a pre

sença de r: p:'e entantes do 
Ministério da Agricultura da 
CACEX CEPLAC e vários ór
gãos qtre congregam os inte- 
rêò v dr>\ produto' 's dc cacau.

Re ultad , do leilão n° 1.112 
•'Mizado t m 12 de Maio dc 
1953 — n d.>tr n° 58/101 

Ga'eg -- m-édas; tolnlt — 
total ; licitadas — saldo — 

ĝi^s mínimo e máximo: —
0 •’ l de cruzeiro:

USSA.CL. -- monto:
Coral — 26.000 — 26 000

-127 50 - 128 00 — CrS . . .
1 326.300 0C;

Especial — 1 000 — 1 000
- 241 70 -  241,70 CrS . . . .  

24 1 700 00;
USSChll? — pronta:
Geral -  4 000 — 4 009; 
US$IIungr a pronlo:
Geral — 3 000 3 omi;
USSUruguai -- pronto:
Geral - 4 000 — 4 000: 
TOTAL CrS 3 560000.00 
Secretaria da Dal a Oficial 

d ' Valor.s da Paraíba, cm 12 
de Ma o de 1958.

Guaracy Franca Maciel — 
Diretor

iVnrrt nn "oalldiidc um Im 
Ifltd'i do 

«nilélll n am ver. é o mnls 
I Afrin nntbiimn com que sc d '
. fronhirá n prlm o turlsfa ao 

ranaço

DISCOS-VOADORES

Bôbrc os chnmndos ‘•dis
cos voidorc.s" sempre ndmHi 
In's hipóteses: ou nfto cxls 
tem c representam npenns 
fenômenos ntmosférlros. ou 
existem e sfto engenho-, vindos 
de outros mundos, o one nté 
hoje não foi possível compro 
vnr. pois nem se tem um sl- 
nnl materlnl de Sun presença 
como é Incompreensível ín 
v r  verdadeiro) que tnls en
genhos npenns sobrevóem a 
term sem manter nenhum 
eontacto: e finalmente que 
séo engenhos de nltn pro- 
Dulr.ái. daqui da Terra mes
mo. e dirigidos sem pllòto. 
Pertencem nos F.stndos Uni
dos? Pertenrem n Rússia? 
Ninguém node dizer. Poder- 
se-la nlndn. admitindo tal 
hipótese, dizer que havería 
interêsse em manter em se- 
crédo militar ns táticas dos 
‘•discos voadores". tuna vez 
ouc Implicaria no principio 
de soberania dos palscs es
trangeiras. Rabe-sc que os 
engenhos não pilotados tém 
sua locomoção restrita por 
um convénio aeronáutico, face 
pos perigos que apresenta 
Quanto á Inexistência dc ves- ' 
tigios. seria compreensível ad- 
mitinda-se que mecanismos 
putomáticos ante a Iminência 
d« falhas ou insucessos, deter
minariam a desintegração do 
projétil através dc um au
mento considerável da acele- 
rncõo.

Sóbre o disco que terta 
avistado na Ilha da Trinda

Von
ÊMC

1035, com n equipe d>
Urnun na Alemnnhn 
sonhe foi pauco n pouco 
mando vulto e hoje não hã 
mal* duvldn de que será bre- 
vcinente realizado.

PUIMEIRAS APARfÇDFS

Deteve se nlndí» o prof 
Beiforl de Matos nos fatos 
que innrenrnm ns prlmelrus 
aparições dos dlsros-vondore« 
n pilotos americanos, há 17 
anos. Citou o caso da perse
guição o um dêssrs objetos 
não Identificados, movida por 
um pllòto, que teve seu apa
relho desintegrado ao atingir 

n altitude de 7 mil metros.

A qUÊStAO DO DIREITO

Nessa questão tóda parece 
que não sc está levando nn 
devida conta um fnto palpá
vel. que implica na ocupação 
da outros planetas: o direito 
Intcrslderal Como assegura
remos a soberania nn Lua? 
Por melo de uma explosão 
atômico? Plantação dc ura 
ornreo ou implantação dc uma 
bandeira? O direito dos po
vos infere, para efeito de 
ocupação positiva, n posse real 
em têrmos de prepostos pre
sentes.

Concluindo: “O sonho de 
pousar um dia num p!ane*.a é 
mais palpável hoje do que 
nunca Porém, jamais o ho
mem conseguirá viver nestes 
astros"

A  V IA G E M  A C ID EN TA D A  DE N IX0N  -
Práticamente somente na Argentina não se registraram j 
manifestações hostis, por ccnsião da passagem de Richar.l | 
Nlxon. vice presidente dos Estados Unido*, que veiu n j 
Amé-tm do Kul rftm de assistir A posse do pre*tdente Ar- 
turo Frondlz!

Essas manifestações, que começaram no Uruguai, re- 
velarnt i a e ' têpcla de um plano ordenado de demonstra
ções ho-tl* a .* Estados Unidos, pois tiveram em tóda pv- 
te o mesmo rnrãter Na Bolívia e no P.irngunL nlo se ve. 
rlílcurnm tais manifestações com o aspecto de prommrla
mento da mocidade universitária, mas em La Paz fmpor- 
♦nnio órgão da Imprensa, saudou o vire-presidente rom 
um editorial rememarnodo epir/tdlo* que tiveram efeitos 
desfavoráveis nos tnteréjses nacionais, nos quais a pari 
"Ipação dos Estados Unidos foi considerável, culpando os 
norte americanos pelos erros e crimes da situação que 
dtmlnou o pais Antes do advento do govêmo atual

Está se registrando com o* catados Unidos, o mesmo 
que ocorria em relação A Grã Bretanha na época em que 

I era soberana dos mares e em condições de exerrer auto
ridade sóbre os povos fracos. Também naquele tempo, 
apareceram rorrentrs da opinião que desejavam o en
grandecimento da Alemanha afim de desbancar os britâ
nicos dn hegemonia mundial que desfivnvain. embora os 
espíritos mais esclarecidos se mostrassem apreemivo* oom 
ns tendências autoritárias do» germânicos a habflfifade 
dos diplomatas britânicos se anulavt diante d-s Ideuu 
Imperialistas da maioria do povo da Ilha e Wo contri
buía para alimentar n reação contra uma preponderância 
que se exercia sem contestação.

Os Estados Unidos não alimentam idéias imperialis
tas. no sentida de expansão territorial, mas o áscerfiíeot* 
dos seus homens de empréaa no Depar*.amen*o de r. •» 
do Influi consideravelmente para n criação d v  ambley. 
te hostil que os comunistas tanto estimulam, etníora o» 
movimentos nacionalistas que ganham terreno cm t'<do* 
os palscs não possa ser acoimado de inspiração daquri* 
origem. Mas os sectário» de Moscou sabem se aproveitar . 
hábilmente do estndo de espírito dos povos fracos para 
canalizar suas decepções e seus eomplexos de Ihfeflorlda 
de cm beneficio da campanha sistemática que movern no 
sentido dc anular a potencialidade do seu unlro competi 
dor cm condição dc conter os seus opetife* <je d mina.án 
universal.

A viagem de Nixon será no entanto frutuoso, porque 
das suas observações resultará, sem dúvida. tnaSrfj ir.o- 
dlfleaçóes da conduta do Departamento de Estado com 
rCação à América d)  Sul. de vez que os órgãos do gover
no americano e o parlamento começam a atentar pa-» a 
situação désr̂ * continente, onde a ínsatlsíaçfto pr^-i. -4 
horas dlficcs para a unidade continental - J L

Nasceu na Califórnia 
o elemento

tencidade. conforme disse. , Opm iao do cientista Luís Marque z sobre a controvérsia entre
preferi» nfio reviver o nssun- j am ericanos e suecos —  Reator do Cantro de Pesquises ainda é 

mie tanta controvérsia 1c- I f
vontou ; projeto —  Expe riências na Bolívia

A ARAI A DE AMAIHIA

Dizendo que os teledlrigidos

. RIO. maio — Com 
anunciada descoberta dp

SOKEHTE CASADOS
Um coso deveras curioso foi o resolvido, na scmnna pró- 

x ma passada, no Rio. pelo Supremo Tribunal, negando pro
vimento. por unanimidade, no mandado de segurança Im
petrado por diversos proprlelános de hotíls. situados em 
rtoxlas e na estrada Rlo-Petrdpolts. contra o Juta Heiio Alba
nês. daouela eomaren fluminense -  -que. no arrepio da lcl 
mnima. com evidente abuso de poder, esta eoagludo o Impe
trante a só receberem em seus botais os hóspedes que pro
varem serem lepatmente casados, sempre que ali se apreseu- 
tarem acompanhados."

Os referidos hotéis, conforme concluiu o magistrado, cs- 
I tavam transformando-se em casns suspeitas, para onde se 

dirigiam costumeirumente peseudos casais. O juiz Hélio 
Albanez. achando que isto não estava direito, constituiria 
um acinte ã sociedade, providenciou Junto á autoridade po
licial. no sentido dc que fôssem temndas ns providências que 
se impunham: os hotéis so receberiam casais para hospeda
gem. quando êsses provassem, por documentos, sc tratar etc- 
tlvamentc dc marido c mulher

Rússia oferece mer
cadorias por preços 

mais baixos
LONDRES. 12 (UP) — 

Um grupo de peritos sovié- 
[ ticos foi enviado a Buenos 
*■ Aires com ordeps de vender 
| mercadorias da Rússia por 

preços menores que os de 
qualquer outra nação com
petidora. Tal informação 
foi dada pelo jornal “News 
Chronicle". Acrescenta o 
órgão que a Rússia intensi
fica. assim çi sua penetração 
'■conômica na América La
tina.

Manifestações hostis 
a Nixon

WASHINGTON, 12 (UP) 
— O serviço secreto dos Es
tados Unidos, informou ho- 
|e que estava avisado dc 
que haveria manifestações 
contrárias ao vice-prcsi- 
dente Richard Nixon. du
rante a sua visita a oito

EmRec^fo ÍJ~reu. qu*n- 
ta-feira úlfma <’.a 3 do 
correme. c m 71 rnos. o 
professor José Octávio 
Lins de Bartx», o fundador 
e diretor do “ In^U uto 
Spencer” , conceituado es- 
tabelecimwto de ensino 
que fanei nou. sucessiva
mente em Campina Gran- 
d« e João Pessoa, de .. 
1917 a 1921.

Grande foi a influencia 
que exerceu o extinto, 
na Paraíba, no decorrer 
daquele período, desta- 
c ndo- e como pedagogo e 
t mando lodo interêsse pe-

um novo elemento auimico.1 
denominado Nobélio 102. 
surgiram controvérsias en
tre dois crunos de cientis-

tfttnbém procuraram várias 
VÊ7CS encontrar uma ativi
dade idêntica a que os sue
cos encontraram, sem po
rém consceui-lo. Os cien- 
t.ut*s da Universidade da

tas. um de Estocolmo e o 1 Califórnia Interpretaram is- 
outro da Califórnia, reivin- j so como sendo a sua exoe- 
cando a iniciativa. Para um j riência aue estabeleceu de-
oronunciomento sôbrp 
ouestão ouvimos a nalavr.a 
do professor Luís Marquez 
do Centro Brasileiro d e . 
Pesquisas Físicas, pessoa 
das mais abalizadas sóbre 
o assunto, antigo membro 
da Universidade da CaF- 
fórnia.

Sua opinião: Os cientis
tas da Califórnia têm prio
ridade na descoberta

Como ocorreu

Em Julho de 1957. um 
grupo de cientistas ameri
canos, inglêses e suecos ou 
blicou — disse o professor 
— um trabalho no qual se 
pretendia haver descoberto 
o elemento 102 e propu
nham narn êsse elemento o 
nome de Nobélio. As expe 
riências fundamentais dês- 
se grupo foram levadas a 
cabo no Instituto de Fis*.c.x 
Nobel cm Estocolmo, na 
Suécia.

finitivamente o existência 
do elemento 102. sendo os 
trabalhos suecos duvidosos

Outro trecho: Temos a 
notar aue o grupo da Uni
versidade da Califóm5*- é o 
eruro que mais eleinc itor 
nesndos tem descoberto, 
sendo oue o orofessor Sea 
horg. ?eu integrante, rece
beu n nrârnio Nobel por ês- 
ses trabalhos.

RazaÃ na Califórnia

Por êsses motivos, ineii- 
nr.n-me a crer aue a razão 
°stá enrq q CTiinn da Uni- 
v#»rslclade ('ahfómia, e 
'*»**» n SPU tffthalho é oue 
estabelece definitivamente 
s descoberta do elemento 
102. Essa hiDotese se con
firmada. a pratica cientifi
ca estabelece que os desco
bridores têm o direito de 
dar o nome ao elemento4 
sendo que poderão manter 
ou não o nome de Nobélio. 
No futuro se sabera defini 
tivqp'«***« com ciuem está 
a razão’’ .

távi" de Barres quem 
trouxe para João Pessoa o 
professor Cole tin Malzac 
aue. durante mui‘ os anos 
lecionou francês no Li 
ceu Paraibano, alem dc 
nutres professores de 
alomão oue acuí estive- 
’■'»m. Foi. também, o sau- 
dc-o extinto o nionoiro do 
e c : 'i  mc na Paraíba, ten
do inaugurado em João • 
nossf a o .nr*meiro núclec» f 
de escoteiros. 1

Era casado com D. Car- 
men Pais Barreto de B r 
ros de cuio c nsórcio dei- 
xcu 3 filhos, Maria, Bran
ca e Lúcia.

São seus irmãos, os 
beis. Manoel Lins de 
Barros e Austriclínio Lins 
de Barros, altos funcioná
rios federais na vizinha 
cidade do Recife e viúva 
Ad lfc Gomes Oliva, Joa-

Ora. essa raedidazlnha veio diminuir um bocado a renda 
daquc'as casas Dal. alguns proprietários Impetrarem no Su
premo Tribunal um mandado de segurança contra a provi
dência do Juiz dc de Coxias, alegando se tratar de
m nbuso dessa autoridade. < *  i

R en da  a n's?u maia alta côrte Judiciária, o relator do 
frito, ministro Afrfinlo Costa proferiu o seguinte voto:

asdo do Juiz de Direito íol de mero auxilio As autori
dades policiais e náo Invadiu ns atribuições da Polícia

Os hoteleiros rebelaranl-se contra a campanha ao leno
cínio. desenvolvida na comarca de Caxias

O que os uulos revelam é qúe a procura de quase todos 
os ho*éls pera fortuitos encontros é coisa vulgar em Caxias 

Seria mais conveniente que êsse magistwdo se abstivesse 
I de ♦&! cooperação, porque sendo êie o juiz da Comaica teria 
* que processar e julgar mais tarde os Infratores da lol. Mas 
( Isto c uma questão de conveniência e que terá, eventunlmen- 

t.*. outras consequências.
Não há lcl ulguma que proiba a quem quer que seja. ma- 

gistrado ou não. verificar a prática d» crimes, levando os fa
tos ao canhecímento da Policia.

Nao fui praiieado excesso algum por parte do maglstra-

HA poucos dias apareceu 
países sulamericanos. Con- J ^ma notícia nos Jornais sò- 
tudo. o referido serviço náo i [>.r  ̂ um trabalho dos cien- 
recebeu qualquer aviso ded tistns Ghiorso. Seaborg c 
que se tentaria contra a 1 ®u,,fns’ tla Universidade da 
vida de Nixon em Caracas. Califórnia. No trabalho do 

. O vice-presidente norte-a- | gnrpo da Califórnia êles en- 
1 mcricano encontra-se hoje contramm uma atividade 

na Colômbia e deverá che- 9ue se desintegra em se
gar amnhã à capital da Ve- fnmrios e que êles atribuem] tio. ísse elemento fic*m 
nezuela. | i \  ao elemento 102. sendo que provado, foi descoberto por

Paralelismo

“Situações semelhantes 
ocorreram quando da desco
berta de outros elementos, 
como por exemplo, o tecne

0’cntÍSt’ S h ’ -e-f-m r- -* 
dé’ e. reivindicado a p?:-*- 
ridade do achado" cr-. 
'*1,,i,i o professor *
quez.

Realor e laboratórle

O cieçtista T^mael E'-cov'>*. 
oue se encan1 "»va pr<»<•-•' 
oo Cent*^ Rrasile ro P»<- 
«uisas Fis<ca«t. jv:r rç?.- >

remrtagem. nre<»ou h 
Tr»rrriaeArt< a «V
T'»Koratr*r»f> »’ e v * ca ç -. 
" ' |ct de Choc«’*'»*-» rj 
Roliv»a. e do ovd é >*

realizadas naauele labora
tório disse aue os trcsnior 
çnnsistem em experiênc.a> 
sóbre lonosfera. sóbre y 
rádio-atividade da atmosfe
ra as alterações do tempô, 
•»s varacões so’ore* e si
derais da radiação cosrcj 
E s s e s  exnerênciss tH  
grande imoortire.a. v  • 
poderào esclarecer a sáo 
da atividade solar nas or- 
gens da radiação cósmica t 
a aç.'o dos campes magné
ticos da galáxia ivta-láo- 
tea).

Parte desses trabaiíra 
serão apresentados em Sio 
Paulo, no mês de Julho, pc: 
ocasião do Congresso d» 
Associação Brasdfíra 
Progresso da Ciência.

O reator

O

lo desenvolvimento educa- na de Barros Machado e 
cional de nossa terra. j Diva de Barros Caval- 

Foi o professor José Oc - canti.

do.
Os autos náo moetrnm qualquer exorbitância do Juiz.
Não hã direito liquido e e. rto
Ncg) provimento "
O referido voto fui aceito unanlmemente. sendo assim 

rejeitado o mandado dc segurança
Dessa íonnn só entrarão nos hotéis de Caxins os casais 

que forem ertdcntemente casados, com todas as peias das 
leis e as solenidades de estilo 
QUERQUE

professor I u s 
teve ainda ocas vo de fslu 
\ ros’v» *o da d*
nrh reator po Centro 
Pesqueis, dlr^ndo oue sé
mite Ci»*vn muito rera.u» : 

Nurend)
é.ûnos par» o m^srio.

FALECIMENTO
?R J ORE* WttAR' 

AT VES FRiToq* i 
cev s N d  o ù’ t em 
résidé« ' .a. à Ru,

3°*' n e t , ( r i 
ma de !. n», 
h *r José Be’ v^vno 1 
Fei’ o^» t 'nc n . •>

O c\t nto.

sra Enc-< • 
vàno* r.

AURÉLIO DE ALBU

rROJETEIS MANEJADOS E NAO MANEJADOS -  E.tas elegantes ar
mas J-79 fabricadas pela General Eletric, tèem uma similaridade ^marcada 
mas desempenharão papeis dlferemeu A d.i rsquerda e o projétil Re..ius n  
da Marinha norte amençajia. A  direita vemos o interceptor S '3 '.fighter I.e -V 
liced F-104A da Fôrça Acre a comun-sta, chamado “o projétil com um homem 
dentro" (Telefoto U P1.

^eitosn
tre os ou.............. .. .
BeUrmmo y, • .- i.\r 7 

at.etal a , Policia M ló 
dêste Esttdo

O seu sepulUmente rca; 
vou-se no m^smo r i  
oue verificou 0 cb*.
eom acompanhmerto ât
parentes e amigo* da ísmi 
>a enlutada
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I mom; que acontece ser | 
1 igual, em lodos os meridia 
fno.s. metade rnjo. motuck í 
' demonio, as vezes lobo dr 

homem, ,iyi qualquer part | 
que sejn^ (Transcrito dt 
“Diário de Pernambuco".

» l'a
eon

0  ÊRRO D A  COSVOCAÇÀÛ
Iníellamente. estho confirmadas os previsões desfavoráveis 

sobre a convocação, em regime extraordinário, du Assembléia 
Legislativa do Estado, formalniente inspirada na discussão «■ 
votação de duna importantes proposições legislativos.

Um balanço rãpldo dn rendimento daquela casa de lds. 
no período de 23 de abril a í> de maio, publicado cm quadro 
demonstrativo pelos jornais dn terra, most ra o quanto deixou 
a desejar a participação dos signatários do requerimento con
vocatório. deixando transparecer a pouca íollcldnde dos propó
sitos d»s lo deputados arrolados na famosa lista de assinaturas.

Logo na abertura do& trabalhos, o comparecimento dos le
gisladores responsáveis pela convocação íol do alienas dois tér 
ços. devendo-se assinalar esta frequência com uma dlstlnçáo 
de honra no mérito, iwrqunnto foi n untea oportunidade em 
que a presença da oposição foi mais comp cia.

Logo no dia tmcdtnt >. u compareci mento cala para o ridí
culo numero de duas presenças, tendo os demais voltado ã are
na i>ohtica no interior do Estado, numa fuga bom semelhante 
a das aves de arribação, que emigram nos bandos, por um pre
texto qualquer Com isto. caiu,
do legislativo. Já bastante deficitário na convocação 
sacrificando, assim, o andamento da votação das lei» de Orga
nização Judiciaria e do Regimento de Custas, simbolicamente 
lançadas nu fórmula que serviu de justificativa ã convocação.

Para um ônus de aproximadamente dois milhões de cru
zeiros, numa época cm que o Estado atravessa uma crise qua
se sem precedentes em sua historia administrativa, apresenta- 
se o legislativo com um ativo verdadeiramente precário: 1 pro
jeto de resolução. 2 projetos de lei e 17 requerimentos, incluin
do quatro podidos de licença.

Aliãs. esta questão de licença abre um capitulo igualmen
te descolorido nu resenha atual da Assembléia, pois os suplci>

\ Industrial!/.;.c;to u 
ran:» vem-s** fazendo 
grande intensidade \< 
so de o valor de su
prodin; io industrial era d 
ordem d • Mio niUliòç-, d 
cru/elrov Em 1950, «* rei 
dimento industrial .u* se M 
vava n 3 c melo bilhões d* 
cruzeiros.

PEQUENA
AÇUDAGEM

Peio decreto 3.312. <!<• iflíT 
obrign-se «.» Govérno Feder

realizar empréstimos «' 
ntr lOÓ.Oüb mil cruzeirt
nora financiamonlo de p< 
nueno açudes no Polipon 
h” . Sêcns

Dispõe nincla o dccret 
'v>re a amortização do em 

préstimo rni parcelas siu 
vissimas. no longo prazo <' 
vinte anos, com n grund' 
vantei em da nuo cxigé* 
cm de garantia real, o qu 
coloca ao alcance de qun 
sc lodo:, os pequenos agn 
ailUucs éslcs favores ad-

Encerramento (hoje 
do Congresso dos 

T  rabalhadores
4S D U i) l i  1 - sT.vs \<) SO I ' 
ISTADHAi. /•>- >' 'Wf i 1 " i '  ,y
\ii<iKMiito Dft /•/(. uf,:mrno.
• )<) \’ K 'i •a I si d ; vT. io .\ ( )

i:rp ,i‘ 
O U /,1

T mino 
run tu. 

lcmdudr

di i'i

I .
»iidim
>lój*io

(Ir

. , I I . U n u il.i till
desastrosamente, o movimento . minislrnllVüs, sendo neccs 
itario na convocação anterior,  ̂sari0> apenas, que o pro 

priotnrio disponha dc lo
cal tôcnicamcntc rocomen 
dável para a construção dn 
rcprôsa, alem dc solo capaz 
do assegurar um rendimen
to econômico á nlturn dc 
Justificar o empreendimen
to.

Para tal iniciativa, rlis 
põe o Poder Executivo, ini- 
rialmcntc, de uma verba dc 
iü milhões dc cruzeiros.

em nada, melhorar a frequência média, continuando no mes
mo nim ode trabalho de seus antecessores.

Enquanto isto. tanto a lei de Organização Judiciaria como 
a do Regimento de Custas ainda não foram lembradas, fazendo 
o papel pitoresco dos palhaços dc circo, que proporcionam o 
espetáculo gratuito das ruas como simples “avant-premiêre" 
das funções principais que se desenrolam no palco interno das 
tendas exibidoras. A imagem focaliza muito bom o dcsprèso 
com que os nobres representantes do povo. no preâmbulo de 
um novo pleito, colocam os interêssos públicos, sacrificando-os 
aos caprichos c conveniências partidárias, ou melhor, pessoais, 
reduzindo o témio á sua expressão mais simples.

Esta lição, nada lisojeira. marca uma fase pouco inspirada 
na vida do legislativo estadual, vibrando uma nota que não 
sòa bem aos ouvidos do publico esclarecido.

Tópicos & Notícias
*  * * i a  atestar. Se aqui arreben

A rede ferroviária brasl- ' tam os globos dc luz da 
leira cobre menos da uie- .' Ponte do Pina: rasgam
ta de d«*s municípios exis
tentes no pais. Sóbre um 
total dc 2.339 o numero dc 
municípios servidos por es
tradas de ferro c inferior 
9S0.

CANAL DA LAGÔA
O Iransbordwnento da 

Lagoa, com as chuvas úl- 
Umamente caídas sòbre es
ta Capital, mostra a ne
cessidade dc ampliação do
canal de esvasiamento da^S»bordo do avião, que há

cadeiras da Estação do Ae
roporto; escrevem cartas 
anônimas informantes, aqui 
c ali. por este vasto mun
do, vamos encontrar ca- 
rácteres idênticos.

Um dia desses, segundo 
informações que lemos 
jornal italiano -Corriere de 
la Sera~, saia do aeropor 
to de Nova York um avião 
da BOAC. Minutos depois, 
alertava o telefone da re
dação de um grande jornal 
da cidade, anunciando que

Ainda exíguo, mas que na 
,-erdadc prcsta-sc muito 
bem para início de um vas
to programa dc realizações, 
löste campo de assistência 
io nordeste

siclicl 
ornador I ' 
no auditor 

Estadual d<* j 
Pessoa. «. I Confio. > d.
Tr baihad res da Pai o 
ba, conClfive de que par 
♦icipam delegaçõc de va 
rios municípios do inte r or 
dcstaeando-.sp < ' mi » ' 
Grande eom lu delegados.

O» (participant •. «I 
ferido Congresso opei •* •« 
vêm tendo destacada * 
tuQçào n, estudo u dlscus 
são de assuntos <11 maioi 
importância paro a i
os quais foram incluídos 
no lemario.

ENCERRAMENTO.
HOJE

Para o din do heje, es-
• tá marcado o encerramen
to do I Congro so dos Tra-

• bnlhadoros da Paraíba, 
com a realização do me-

' nu rável sessão a que os 
I tara presente o Sen Moi 

Argemiro de Figueiredo, 
representante do Vice-Pre
sidente da República, sr 
João Goulart.

A solenidade sc vcnli 
cará no auditório do Co
légio Estadual, às 20 ho
ras.

li al-ilhad 'i •
0 Senador Al 
Figueiredo

Estava.» pr<
1 idades civis, 
eclesiásticas.

miPtyrc

S e c r e ta r ia  d o

G o v e rn o

do Ci iviTtio. sr
vio Cost•1. rc  **Ij*,u ns
<•< LoiIgstclll de All 1C
Amorim, .los-- K y (Vf MU»
Albiiqir«rque. Ublrajoru
Pequemï. \i n'ip Pfuu hc
Oilvnni Hilário da Mu

1 beim. 1;cnura L'-,no?. 1
I nua i,:r 1. Jos' Moralo di

Indiscutivelmente, a pe
quena açudagem, sc não 
pode ganhar absoluta prio
ridade num plano dc recu
peração do Polígono, pelo 
menos deve ficar situado 
num ponto dc grande des
taque. na vanguarda das 
emprêsas de cuja execução 
depende a fixação do ho
mem à terra.

O regime de vasante na
tural. dispensando as dis
pendiosas e até certo pon
to intrincadas técnicas de 
irrigação, que além de 
grandes investimentos tam- 
Dém solicitam uma menta
lidade agrária mais adian
tada. fala com grande elo
quência em favor da pe
quena açudagem. Ademais, 
as grandes veprèsas. sem
pre construídas nas gran
des propriedades rurais, é 
um estimulo ao latifúndio e 
à monocultura, ao contrá
rio do que acontece com as 
barragens menores, onde 
geralmente se mantem uma 
cultura de simples subsis- 

! tência.

Brasil X Bulgária:
domingo

RIO. 12 (Asapics ) — Che
gou hoje a esta capital o Co
lecionado búlgaro para enfren
tar a selccáo nacional- Êsse 
será mais um duro te te para 
os nacionais que so preparam 
com afinco para a próxima 
Copa do Mundo.

Mel
|o. Inspetor l ’/'glonnl cl** ltrii 
dn. Francisco Feri-' m» de An 
drnde. Diretor du Colónia Pr 
nal de Munga.)-li u. coronel 
José Mnurieto. Delegado Espc 
rial dr Trãnsllo. Lu:/ IJugo 
Oiiimarftes. presidente do hln- 
dlcato dos Bancários Jonqumi 
dc Melo. Perpêt iu dt» oliva 
Feito::n. Iraey Felix Marques. 
Kicbcr Cruz Marques. Dir. or 
dn Esooiii dc Professores. . e 
verlno Silveira. Prot urador 
Piscei do Estado. Alberto de 
Miranda Henriques, Diretor 
do D.G.P.A.P.: aspirante Ge
mido Correia de Oliveira. d< 
pulado Silvio Pórto. Ilder do 
PSD. Newton da Silva, José 
Moreno Condlm. diretor do 
D. A. C. c João de Deus Santos.

( F.rRECEBIDO EM PAI. »CIO O «ENADOR AFtGEMÍPO in: ÍK  
o tru desembarque. /<>i o senador Argemiro dc Figueiredo r. . . j . ■
Ciondlm. no Palácio da Redenção, onde reu rdam figura de prim*. > 
paraibana. No flagrante superior o senador Argemiro de Figueiredo 
Jose Paulo Neto. Pctrônlo Figueiredo e Silvio Pórto. iníonua-se **o prof

;do — Logo apr» 
(..«rcador Pedro 

r,.í;no da política 
ideado pelo* srv 
OcUicíISo de

roz sóbre a política de Patos. Lm baixo, do lado do governador Pedro Condlm, troca Inipres» 
sóes com os presentes sóbre atualidades parai bana*.

ARGEMIRO A IMPRENSA:

Apôio
firme

integrai a^Ruy^Carneiro e 
conviccão Nacionalista0 Nordeste e do Presidente

A EFICIENTE

a Assistência da Republica Momentosa entrevista do representante pa
raibano —  Convenção pessedista e eíeições 
de outubro —  Objetivo principal: unir o PTB 

—  Sóbre a política cafeeira de J.K. —  
Outros assuntos ventilados

COLABORAÇÃO DO GOVSRNO V)0 ESTa u O -  DIS COR
SO DO SENADOR RUY CARNEIRO

referida bacia, pois o atual 
nào atende ao fornecimen
to dágua pluvial ocorrido 
nas incidências mais pesa
das.

O antigo coletor de desa- 
•guamento fòra calculado 
nas antigas cotas dágua 
normalmentc recebidas pe
la Lagoa, a época das in- 
vernadas. Hoje. natural- 
mente. o volume das chu
vas não aumentou, tendo 
ate diminuído, como d<v- 
monstra a queda dos níveis 
pluviométricos que regis
tram as médias de precipi
tações anuais.

Entretanto, o calçamen
to de grande parte da ba
cia hidrográfica que ali
menta aquela formação la
custre trouxe, como conse
quência. o aumento da vio
lência das enxurradas, com | 
a impermeabilização das a- 
rcas mais adjacentes ao pi- • 
torêsco logradouro.

Aumentaram, em conse
quência. as aguas lançada' 
na Lagoa, e o resultado 
imediato c o rápido trans- ’ 
bordamento do seu leito, 
invadindo o passeio, o cal
çamento e até mesmo os 
jardins mais proximos. co
mo aconteceu ante-ontem.

O aumento da arca pa
vimentada. atingindo ou
tros pontos também m- 
chudos na area hidrográfi
ca da Lagoa, tende a agra
var ainda mais a situação 
impondo-sc. por isto mes
mo. uma medida que venha 
facilitar o escoamento rá
pido do parque mesmo nas 
chuvas mais fortes, impe
dindo o estorvo que sofre 
o trânsito urbano no cen
tro da cidade com o trans- 
bordamento das aguas.

pouco partira, ia uma bom- 
ba-relogio, prestes a explo
dir.

Já tinha acontecido is
so. na América. Um dege
nerado. querendo receber o 
seguro de vida, que fizera, 
poucos minutos antes, da 
própria mãe, metera a bor
do uma bomba, que explo
diu c matou todos os pas
sageiros, destruindo o a- 
vião.

Exército assumiu 
controle

Kol afinado um novo »-  
côrdo 1 rnmprcíal rntre ;» 
Rússia o a Suécia, fcste ul
timo país vendera 2 bilhões, 
325 milhões de cruzeiros 
cm equipamento industrial, 
arenque salgado, celulose c 
ferro.

O MESMO, 
EM TODOS OS 
MERIDIANOS

Que o homem e igual cm 
todos os meridianos, os fa
tos lodoa oa tUaa nos c^iào

Numa fração de minuto, 
da redação se alertou a 
Torre de Controle, que or
denou a volta do aparelho. 
Pode-se bem avaliar o que 
foi ésse retorno precipita
do. Grande parte da gaso-

• lina foi lançada fora. Pro-
• :urou-sc tranquilizar, o 
i mais possível, os passagei- 
j ros. Uma vez, de volta, foi

j  avião revistado pela po- 
| licio, as bagagens retiradas, 
vasculhando-se tudo. Nova 
partida. E minutos depois, 
novo aviso, desta vez, dire
tamente á Torre dc Con
trole.

Anunciava-se que a bom 
ba continuava a bordo; que j 
logo mais ia disparar, e se . 
impunha a volta do avião, 
outra vez. Pela segunda vez, 
a Torre ordenou o regres
so. Novo despejo dc gasoli
na, novos momentos de pâ
nico Outra vez. na pista, o 
aparelho. Novas c cautelo
sas buscas a bordo, uma 
fiscalização em todas as 
maletas, inclusive nas bol
sas de mão. Não havia na
da.

Foi dada ordem wde par
tida. Largou o avião e fc- 
hzmeníc não houve nada. 
Numa cidade de oito mi
lhões de habitantes, como 
Nova York. foi praticamen- 
te impossível descobrir o 
autor de tão miserável men
tira.

Na realidade, tudo acon
tece. ate o “ impossível". 
•Inquanto o homem não for 
reeducado, individualmente, 
as lâmpadas da Ponte No
va do Pina continuarão a 
ser destruídas, as cadeiras 
da Estarão do Aeroporto 
continuarão a ser depreda
das. cartas anónimas con
tinuarão a ser enviadas 
c aviões alarmantes, como ês 
se. cm Nova York. serã< 
transmitidos Tudo depen-

BE1RUTH, 12 (tJ-P ) - 0
Exercito libanês assumiu, ho
je. o contrôle da capital do 
pais em face dos distúrbio» 
ocorridos nos últimos três dias 
Cálculos oficiais indicam que 
o número de mortos ie eleva 
a 12 porém fontes autoriza
das afirmam que 22 pes
soas morreram nos choque*, 
entre governistas o a oposição 
Hoje os opoJcior.istas inicia
ram um movimento destinado 
a obrigar o presidente ^amil- 
lo Chamoun a renunciar.

Encerramos, hoje, a publi
cação do discurso que pro
nunciou reccnteniente o Se
nador Ruy Carneiro. da 
tribuna do Monroc. comen
tando as providéucias do 
Govérno Central c da Ad
ministração Estadual, rela

tivas ao problema du 
estiagem:

Dada a extensão da zona 
sob a incidência oa sêca. liu 
que trator primeiro de dctoi 
a desordem do deslocamento, 
organizar e assistir nos flage
lados. Em seguida, de acor
do com as instruções do Pre 
sidente. serão intensificadas 
as obras de açudagem e dc 
irrigação, o que vai ocorrer 
sem demora com os sistemas 
de São Gonçalo c Coremos, na 
Paraíba, onde o processo de 
irrigação pode c deve ampli

ar-se a uma área do gnua- 
doo possibíhdudes.

Faz-se, entretanto, necessá
rio. sr. Prsidento e srs. Sena
dores. que diante dessa dc- 
monstração do presidente 
Juscelmo Kubitschck confie
mos na ação do Govênio. O 
Presidente havia declarado 

áos seus companheiros de via
gem — inclusive ao ilustro 
Governador do Estado do 
Ceara. sr. Paulo Sarazate. que 
o acompanhara a Paraíba, ao 
Rio Grande d o Norte e. creio, 
n Pernambuco — que iria as
sinar decreto ue abertura dc 
um crédito do um bilhão e 
quinhentos milhões de cruzei
ros como recurso de emergên
cia para mais facilmente a- 
cudir ás populações flagela
das. Diante porém da gravi
dade da situação resolveu S. 
Excin. ampliar o crédito para

dois bilhões do cruzeiras.
Todo o Nordeste anseia po

lo envio dêsse dinheiro que à 
necessário para o pagamento, 
em espécie dos trabalhador, s. 
através do DNER o DNOCS. 
do contrário continuara o re
gime atual do -vaks“ que rc 
dundará na torpe, triste e do
lorosa explorarão do miserá
vel operário, já fulminado pe
la sêca.

crédito ainda não 
registrado pelo Tribunal dc 
Cernas. Estfui iníormado de 
que aqu> la Côrte ronverteu o 
Julgamento em diligência ao 
Ministério da Viação e. den
tro em pouc-x se Deus nos

(Conclue na G; pag.i

Procedendo da Capitai 
Rep

da
•pública, chegou a esta 

cidade, ontem, o Senador 
Argemiro de Figueiredo, da 
bancada paraibana na Al
ta Casa do Congresso Na
cional.

ria integral ri'.., t.'abaihaoo* 
ras. Porisro, peril j-me qut 

•viesse represcatá-lo r.es&i 
conclave

I
A unidade do PTB

O distinguido homem pu- I 
blico brasileiro vem i  João ji 
Pessoa representar o Vice- | 
Presidente João Goulart 
nas solenidades de encer- 
ramento do Congresso dos 
Trabalhadores da Paraíba. I 

Sóbre o assunto, declarou 
a imprensa, o Senador Ar- í 
gemiro de Figueiredo:

O Vice Presidente João 
Goulart e que tinha sido 
convidado para encerrar o 
lo Congresso dos Traba
lhadores. aqui na Paraíba, 
mas. a ultima hora. verificou 
que não podra vir porque 
precisava de dar assisten- 
cia a tramitação no Senado 

i do Projeto de aposentado-

Abordado p*1 
a respeito de -s 
liticos úa Pa

Fornecimento de^gêneros 
‘ess Çajazeiras

A VENDA ACüMr.ANH \ OS PREÇOS DO COME RCIO — 
TELEGRAMA D(> COLETOR AO CHEFE DO GOVERNO

mente ôubre as
dades ci r urudfuie
rr.iacâo pc;:c s a ï
cUssc o Sfnadnr:

— - l ï ise problci
n meu ru

PIB. e : m.inha r.-.

al - r v^nmntM
dar umdlaric ao pa
tretanto.
scnsiii.r ar o prob

PT3 e r;ao que ru
detalhe j ore o

Ailado de 1

Indag.
r . . ' o u ca-'.c;
Senau«1* Ruv Ca*
severou o entrrv
Perfeitamente, l

'■ . -c
tcg-al r " de t 'ri
mentos co P73
rem a rrunha ««r

A propósito dc denúncia que 
1

Flagrantes colhidos durante o ato de assinatura do contrato para cons
trução da Usina dc Pasteurização de Leite em João .Pessoa. Vè-se uma fun
cionária lendo o termo do contrato firmado e o Cheíe do Executivo paraiba
no, no momento em que assinava o documento.

Usina de Pasteurização 
de Leite em João Pessoa

0  C O N T R A T O  FOí ASSIN A D O  EM  D A T A  DE O N T E M
Com a presença de auxi

liares da administração es
tadual. dc repro « ntantes do 
HSI c da firma “ Solos Servi
ços Brasil Nwte Ltda ,’’ foi 
a.ssina lo. n„ tard? dv ontem, 
no Saldo Nobre d„ Palácio da 
Redenção, o contrato entra o 
Estado da Paraíba e a aquela 
firma para a execução dos 
«■•erviços complementares da 
U ina de Pasteurização de Lei
te de João Pe»so.v

Após a assinatura do e*>n
^de, individualmente do uo- [ trato pelo Governador Pedro

Gondim. c P?lo representante 
da íirm.- construtora, 'enge
nheiro Sérgio Tonin a-sina 
ram a» le tomunhas, José Flo- 
rentino Junior e Francisco 
Ferreira-

Entre outras pessoas, anota
mos a presença dos .senhora < 
José Carlos Fivttas, engenhei
ro fiscal das obras de c m ire. 
çao da Usina; Robson l-spino- 
la. Secretário da Viação; dra 
Geri rude Lutz, representante 
do FIS1 no Brjisil, Layton Al 
Icn, engenheiro do F1SI, cm

Nova York deputado, Silvio 
Porto Ramim mandes e 
Petronio Figueiredo; senador 
Argemiro Figueir« !o; Otávio 
Co ria. Secraiario (jo Gou rno 
Severino Alves (ía Silveira 
Suli Procurador Fivcal du Es
tado

V.il.1 ressaltar, a.n.ia. que a 
construção desta Itooa que 
c- :it,i com lodo o apôio du 
FIS1 esiando orçada em. a 
proximadamente u.m milhão 
de cruiciros devendo criar 
cobeiuid« dcniru do setenta

lhe fòra teita sóbre irre
gularidades que estariam ucor- 
ivndo no município de Caja- 
zeira nj que conc.rnv ai 
fornecimento do gêneros ali
mentício» ao» flagelados, i 
Governador P.dro Gondim re 
comer.dou ao C retor loca! qa 
fizesse uma sindicância par. 
apuração dos fatos.

Dcp‘ .s de ter cumpriment 
is recomendações govern amen 
,.i o sr Francisco Eudt 
rartaxo vndereçov :.o Cover- 
nador rio Estado o telegrama 1

; Ah ás -
apre-sudas foram transmitidas i Senador 
io nosso eminente bispo que í q-v.e Rur c
»rnsibilizad., levou conheci- 1 ïambe
ncoto Governo. Poderos ma- 
licipe.s e domais - to* es o d 
•iir.i'traçâo pública licam a- 
.n.os evitar quaisquer coas 
ran̂ imentos nos- ' homeiis 
ofredor?!-
Acra-cento constatamos a 

nda preços gêneros fornccu 
.rc» acomponham relativa 
min prece comercio Ixa l
ene - -as saudações. Fran 

i. co Elides Cartaxo, -

João Couiar:

recebeu
mos R' 
nando N 
ix': o-»
do PóD. ;.s el 

Cole- '  tubro. disso 
• t Conclue r..

rii

que a seguir tra .scrcvemos.
tajazairas 9 I ,11 resp..̂

t l e !  :;rama •173 informa a
\ Excia- w ti\e local forneci
tr.vnto 'orvivc emergência
ne îw- município acompanhado
sc nhor Anl • Rohm :>ro'ei
to mu..a pal. ce V L. .*.( li
bei -o. ion t  sv in.nario. Fr, n-
c’.'Co Vasconcel - 1 ‘l.u* re
• . entxnti memo local
Il ...CIO Cav !c. mi. Presidente
circulo operara Anton:,. Ho-
Lada U W ,;, p.ibiico. e .VI-
ci:k » Peilro Ot.vei'j ni -
p.-i r focal U alo ob-, oado
pequena ' irre g i laridades que

foam >:r iê Ouvimos
■u.-runes, e ..i- : .»—ví o di\er
. ,;iv ,N .»,• nu cianicnto mes
?lia d r \ <1cduz eMriiivm.
* • . . 1nèxscs momen-

COQUETEL AO REPRESEN
TANTE  DE JOÀO GOULART
SERA’ OFERECIDO PELO GOVERNADOR PE

DRO GOND M- HOJE. AS i.7 HORAS.
EM PALA ‘CIO

Lo
As 17 boras Je ht je, no Pa 

urn coquetel sera oferecido pel 
dro Gondim ao Senador Argen 
ora em João Pesscx como rep.
Jri sidente Jo.. • GvüK i . n *o!cnn 
ramento do 1 Congresso dos Trm 
Faraíba.

Do referido coquetel 
e presidentes das delegaç 
importante conclave.

ador

semante d > 
m idade de . 

ihadoTi

pari 
•os qi e corn parecera n» .Kl
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»mento final 
jmAvol rs ta . 

morre. cal - 
r«1 fij do veiculo.

Toi

nurJAria. n Dm 
Vllhœo ci r» j>'r . 
*»t rhrv ni r - 
o • »■•"mo l i.«] 
Andn' le D n • 
rri.-irto. m iv.i

r^rlnririTj«. ri-i |mt»7c-n cm T l»:-  (t • r*» »  Cpoca »• ri *
, »m» . .'■* *■ -■ "• uma ni• n -i -«d * pmprii-.s
<’ dlaio/nçRo comptera b » ri * i»p" > l'iirnpi U
nMïiMicp. p» mi»»rio ni» d, Trnbu: i,,. ixccpclonftla
cr \ >o ptl Pli (tft itnuftcui. d.* .r, , » S *rvn::. C dos (1<
r'*»i nu-.Hin d,» ncnhuni runl4 in , |ir, i .. lnciunivc

r i r » do einer - » C» J», , i . I * n i  ch ;n.
ii*û»>r»io Ccniir ,* :ir» ■.,rb-'ri »|- dp C*

‘ R 'f ir r  f- u-.tin obra lin- fr-vs M» » fu «cionnl dc
l»n*5«ioti *»■»!(• l» -r î fins »>*» » . or Amie, - i t l f l f r  »̂
p-rvc*os JJvn-»i o ni-irai- fllmr p. i : »dos ns pilbll-
l»n| dft flllt O »vlsm o m- r ,»

T»**ïlr 
ehe* elf

; bando», de Tm

robot en 
ran d t n..

:• ! rntdn- 
dell

original : 
liominex".

kuUnl-Lnra
primeira co- 

fv a n cpolonenn,
irH'lildo I)U3 

: , .1 Philipe e 
Antonrlbi 

> parte do ri'Mi 
Autant l,nn\ 

■ i t mu r "Pre
c Orut , r Pft fUrn». pr»-» f e ; Cnnsi» o ftv.is»ctltc n.i< r Am»».» , c<*ni u cl apt:»
>,*••»}■■» »»•» i pnto-d' '"re' r,;;n r» t »KM • . i -nico H • çflO «|HI- Je;a i Aurenehe e
C*o. R « | " »icirft VPZ que r-»-o*i»br*me»»t s do cofrc l ’ icrre 1» »st l iriio de unin
i,* » r ’ -»c ». •llriftl »»ào teni /  ■ -filir,» îinhu •«U.V il 1 * IV Obm Cr T- nirgueiilcv.
u *i polie *'1 sequer. c < i > > i ivrn »» cpImii- Jean (o i i , .i  nnuncla

tvido i p C 1 (K-. »1 .»OS ri » g ing  Ini - ‘•Le Test Ali » t d O rp lu V .
to um 1 »ritl. ’ -c C  : b. * In*»"» N .* » 1 >. • f. <4\U i , t <» sru prtmelro

AMV\ W W  VN-' V*A' ' ' * *.VAV/,

I to o n  T • c>rre <3 ■ ■ f in ie  •• •■ .‘ ‘•mg d Un l ’»”'
por êle. mortalminv • t<* »■ o ,  . rú rodado pèr

es. à Ingenuidade d> to d A ix  em Provence r na
no. níegr • com ns Ar c.V»ie dAitur.

comi ns runs. os Marc A lle p tt  prepara 
■ • - i> - n alenn- “Un » *r iM ninm nche”.

i a m o  cm : ni fit- ro ", ,i • n Danielle

V VV\ekAA»VV»^V*>(N«V\-\AA vvvsevvv * W w N A W A A W vV V V tA A V A A /A A A A W V l

rnrrlrux c Bounril.
Roger Pigaut que de

interjjrcte v  tornou pi > 
dutor c diretor, terminou 
-Le Cerf Volant Du Mon 
ri-“. primeira c » produ»,.»» 
fnuico chinera Prépara 
um novo filme que se d • 
r-nrola durante n ocupa 
< un. nos Plrlneus. onde uin 
barqueiro facilita n trnves 
: in da montmihn ils p< s 
FOi»s ninencndii» peins nle- 
Tl'Acs Serge Rcgglnnl e 
Bctay Blair scrâo os inter 
proies

l donard Mollnaru fil
mnrA depols de -S o  s  
Allô Tnxr. ‘Un Ange pns 
»r c -ijc»  Pemlvlerges". s»* 
rnndo um caso roccnte r«* 
Intado na Imprensa dut 
rm

Maurice de C'inneuenvr
realizador du T  v . roda 
va cm mulo “Un Silence 
de Mort” seu primeiro fil 
nie. Pfevê se para in tir  
prête dessa hlstôrln poil 
clal (le Maurice Renet, 
Jean Servals o M.vlêne De 
mongeot.

oTtm.M n n rson n i u
l* V « \  G IL L E S  («KAN - 

OIl-.lt

A estrOln nlemfl Nadia I 
1  nier. que contracenou 1 
com Jean Marais cni “ 
Tou r Prends Claude". » 
t relou como cnntorn cm , 
••I,e Desordre et la Nuit*'. « 
que a ille s  OranghT renh
ir i (le ncôrd > coin o roman 
ce de Jacques Roberi.

E n t u s i a s m o  d o s  I n d u s t r i -  ! s  s u l i s t a s  
p e l a  c o m p r a  d o s  r e s i d u a i s  d e  a g a v e

Próxima abertura de rcqócics no Estado 
pela SAîCOF S /A .

com pod Ul

nim m  Tirer a r<

lf. c -b rm o s.
. .i.vulg açâo :

TI * poticor. dios 
enr cm  «hm rabirn  
Ti ". •>< n da 
v c iln . K nt<» 
agave, do î 
rond;*, quo

tovo lü 
tt lnau 

fAbrica do npro- 
dos rcslduos d»
• Abdon de Mi- 
JA vom rc-eupe- 

rart’>» c'rea de ISO o»illn 
<le bueba, diArios, e f »bri- 
e;, r* 10 OUt'o» ('C f »fTA 
■*o n r».*ip. «nimais 

\ T cd. rnc"»•» d:*s A »cia- 
i'(Vj, Pnrai" da r  »rnlbn 
( r \ltFI A i. (ine. p» Indo da
y \uv» w |»11 , i 1 .du :c US
U i’c » n<> * r. Abdon de Mi 
rond • o<»ntlpnn a d isposi- 
c*o *i>* :*•' iVlcultorcR para
in -i «i * ., i <v i)' >v ■ . fabn
c-*.:: de rcslduns  

Com  a v a iio ’ n do tccnlco  
To *'• Au ei »st» F a rin s no S ul. 
pttrn tra tn r da oolocagfto

ul-to.s de na

rr

Pc ' 
••unie
SA TC

agave,
M i ! i  ■ :•)! (do polo O n - 1 
(,r Pedro Moron»- i 
» « p < l » Federação  

■< < cia :ór ; R u ra is, Ja
,<; Off I ll'do  os CfOit»(’-I.
«e y nu telegram a

«...... pela S o c k
« - i , ■ ,i-, ( , -*erci *| d

if lA K
iclro :
I . » Xai k r pre-

e I ' derm . •» A . o r ■»- 
I t *. • paralba 

,lo . i Pc<-soa PR  
crm i : acolhida sr 
■ il t »r-V s ofereci- 
e voitarA Jofto 
* ooncreil7.ar a" 

.tfv*»s b u ch a  sas

Tm i

r ^ s  fazendas  
ita rù o  v-j p» » 

a orb i,t:\cft, 
p com  o u iu i  
no do 1- t • » <»• • 
> » (’ \ Her; ’ i 
•I'tora. seftipr

»r tôdes a 
na tu reza'

Í'? - 'o  c;-;c; puhliraf 

j rpSlo a) 
GcvcrnaJi)r

A  fin -rlo
do

da r A I T ,PA  
ir  efeitos.
\  dept re 

prodUtO-

ESPECIFICAÇÕES MENOS  
RIGOROSAS P A R A  0 CACAU
RIO 13 (A U N IA O )  

ilid a  pelo ‘T  J om* 
Brás d rotor do Servir 
■ on >mia R ural r ur.iu

l’io i i
Smith ,- ,in,

K  « rev6 
ÇÔcs p20

de f verc ro peln ultima voz i 
na CAFKX a » »m, i.j (Lus I 
nada p. lo titular da l'a ta do ! 
A ‘'rieultiiia para a leitura v j

.i , (la r,« ! 
onti projeto

ira «xport.T
c.ni O anl pi , iel 
a a'Uiil tabcla d* 
de d feito- pi»r uma oo.’ ra d■■ 
iro de

a final r i 
de i I < -i ■ 
I I C 1

la do < a 
s-ih-dit'ii

equival» nein

COWO nESCLVEiî
( ( ont] o 'U-, . j  i  o

ta

non-s corr ,i

C

Pc Cobsdôlo 

ti C a ja ieiras  

Doifirso COSTA
O nnsyo lembre* e como 

Bjerftvaexos relntlvamente 
o plantio de verduras nos 
juí;v;**s obteve franco c lt- 
m j.- m  aeo’h'rr.cn*o por 
Lrte d,\s lnbon -.as c eselft- 
K*M»s Donas d ' no<;
.rimando a voltar a. fnrer 
lovoft com er‘ i rios r.oirca do 
^aesmo assunto 

-  S m  Rcclfe - -  *-Jom i! do 
-oir^rclo”. anuncia edição d - 
n  dAste raAs. sob o utul> 
M‘>'<!'.r.buicõ.‘ 3 ao púbHro.

c r •.'. Mudos *20 nid) de 
irvore.s Fn.i i Ceras".

o-.-a. se fossemos seguir o 
cr ftno’0 do F .  u  > teríamos, 
p -oporc i or a! m m  te. de plantiy  
« iKX) mudas de árvores

O  l u g a r  d a  t e l e v i s ã o  n o  s i s t e m a  
e d u c a c i o n a l  n o r t e  -  a m e r i c a n o

De John Kerigan, do IPS.

V A S H IX G T O N  A ó t  
\  : a,» o1uc3ci nal c -n -

‘ ina :!]>*■ ' C”» 2i.d ) tod s os 
ndí.-i . d vi*- a tn rn a r-ce. cm 

b r o a  p-.r.-* înVe/’ e.î do s i - íe -  
m  • co’ar n - T  ' nver capo 

IÙ ta vemana l ..- fatos cen 
eor. ra n  ; a r -rear ». -•? 
t>cnt » \ No E> 'o ú:
N i-» York o gavernad r A 
v ivíl Harrim an assinou uma

lei concedendo 600 m il tlóla- I mente - i o  falo talvez do 
r.. ; pma a Iran mi vão de pro- I meior importância — uma 

-.nuas r  icior.; do c o m i  »'omissão do Senado iniciou 
t .n v .tu ’. • escoleres. \ estudos -óbre um projeto de

A i n d a c m N o v a York, 
a It (' A (mpri -a particular 
in tent icada cm  a parte co
me- nl ri . telcvi no. promeieu 
irst.-ilar urn c aid:» do televi- 
ao 'duer.cior.al na Universlda- 

:!a de N >\a York. E final -

iru- I

03 EE. U U . T E R Ã O  OUTRO  
F E A T O R  BE  PÉ SO Ü ISA S

•— A PrefeltiTá poderio a r-  
fcnrteRr d»' mangue‘r.i »Torre- 
landia) os b ao r-s. tôdns es 
r -nos suburbanas, em parti
cular tal ve* 10 -  ou vinte
»» mangueiras bastasse

Imaginemos, a parte eco
nómica »urna manga custa 
lx->ie 3 e 5 onoelro?i quanto 
r.ào Ranharia — uma colhei- 
tt d*'sse ronngueir i mesmo 
c i  n.'io pã n assnnos a m an- 
p i ro -a -  bastaria o saboro
sa c inigualável manga espa- 
ri \

N 5o ser'ft apenas a riqueza 
da Dan:rãruft maravilhoso rias  
o útil quer d:zer o substan
cial ur.»ft da» sobrr mesas 
« .;•» ricas e apetitosas Antes 
d r tudo -  e sobretudo — n 
Prefeitur» tora. sob p^na dc 
se 'r r forte e nsnrn. que lim 
par r s  avenidas com m an- 
ir  eiras ou s n mangueiras

O que poderia haver de one-

W  \ 3 H IN G T O N . M aio  - 
A Com issão de E ncrpin  
A tâm -ca n u n cio u  que pre  
tende conceder á  -N o r th -  

j  Aon ean A v ia tin o u . ln c .” 
I Ucepea p a r c o n stru ir um  
) .-• cT p esqu:sas a tô m '- 
. - >  Cer-oga P a rk . C a li 

fórnia
S - v*n r.-ator do tipo do 

s c h !ç 'o . m oderado com á- 
gua ). ve c com  canacidade 
pre , ‘.a  p a ra  10 wtts íca-
lOT 1.

D rc 't  rou a companhia 
que p» • : ‘ usar o reator

de á to m o -p a cifico  n a  tare- 
r‘‘ r' 1 r-.on strar às in st i
tuições in d u n str ia is . c d u ca - 
c io r  .s e de pesquisas a 
a m p la varieda de dos pro 
gram as ed u ca cio n a is c dr 
in vestig ação que se podará 
re a liza r  com  r m  rcato i 
sim o lcs e de ap enas 1C 
v.-atts nos cam pos rtft F is i-  
cn F n g c n h a ria , Q u im ic a  o 
outros.

O  re c to -, seguro e de fá 
c il m anfiio. deverá ser con

lei que autoriza o govêrn 
financiar istaçôes C’£ televi
são em escolav e univers.da- 
cJcs públicas e patrocinar pro
grama v de treinamento par;i 
pessoas adultas.

Se êste projeto f»»r rcalmen- 
te convertido em lei. 00 go- 
vérr.o estaduais passarão :i di - 
por dc fundes federais para 
adqurir equipamento para 
slações de televisão educaci

onal. Em conformidade com a 
ve.ha tradição do govêrr.o fc-~ 
deral de não interferir no sis
tema educacional os próprios 
estados é que dirig riam as t > 
tações e não o poder executi
vo nacional

A julgar-se peio nível atual 
a televisão eria uiiHzada prin- 
cipalmer.te para suplementar 
0 trabalho regular »‘as sa*a- 
dc aula e auxil ar ns professo
res graç.-is a.» istema de dc- 
mcnstraçò.s visua.s.

Contudo, a capacidade d; 
televisão de substituir o tra
balho do profes or ja foi tam
bém dem >n Iruda edm p’enr

como também na educação 
de adulta*

A Universidade de Nova 
York. que tanto impressionou 
a RCA •» por.to drsia prometei 
criar um -estúdio d* televisão 
em *ua dependências, cont.i- 
huiu muito Dara o atual esta
do de coisas. N.) ano passado 
a Universidade alcançou gran
de sucesso ao patrocinar um 
eur o d»» literatura e oferecer 
matrículas àqueles que fòssem 
aorovades em exames reali
zados na Universidade quan
do da conculsão do cur n.

Uou\o jiinda outro porme
nor O curso foi televisionado 
nas primeiras horas da manhã, 
(ip moda qu; todos pude sem 
assistí-lo antes de deixar suas 
casa para as ocupaçõ.s nor
mais da dia-

cl i C » r ida no mês cm ) êxito, através de d.versos cur
ou- <0. ou no proximo. UPS» sos não só em escolas públicas

rns. — e talvez não houve
Anus po"que n i P-PÍeit ura
ne n;.o t.brar r a b d o r e ç
|,ûO f '»ft v  r n d^i -.nr v.™
dois d^lcs e r Del »dá-los de
-r. -ru f > ■ pr • . .
t  arbor \o «un &eral e
□r
safrejando.

• ;

Aau». è c r. um n t  regarmos
. It - » .*. pe-vrrrii art»

d ,)S r ÎO’ CQ rn-re 0« quais
l a p- ,’Oô ÎÜboe de fan»; a
t i r  ram port-ode; s derrjbam  
r s  rwtrgas verde.»

Mas. s6  sared^ jsso pom 
nâo i j  pa!lciar..eiito t udo
ebandorindj

« Mo* volvarnos às verdu-
s dc çu.i - 1? i »  de ioi- 

r \ I I
eo m «*■*•*■» - n'*, • p U- . n 33a: 
r  •••*Vzi(!adcf

fn-Jio jâ  fvlamoe r  va -.nos 
n ib'lixir oportun tnirntr* .1 
ce.- a <1 rt »b ■:••• C -i
P "  a » Car. - uo y  
cu:a  rrd ;v *0 m uilo nos ra

C I N E  P L A Z A
HOJE —  M aíin ée  às 16 h s .-----Soirée às 2 0  hs. —  HOJE

C:~,flito  de Fersinalidedes em Busca de um Tesouro 
OcuHo... No M oderno Oeste

um 
Americano" HEP.AHÇÀ DE ÜM FOEÇADO"

C:rn Jeffrey Hunter —  Sheree North —  Em CINEMASCOPE 
Impróprio c té  10 anos

P L A Z A  — 5 .°  fo ira  —

Com Cornel W ilde

" I M P É R I O  0 0  CRIM E
—  Richard Conte

P L A Z A -
Com

- S á b a d o —  "  D R A G Õ E S  D A  V IO L Ê N C IA  "
Bcrbara Stanwick —  CINEMASCOPE

va*d-e»* î'-pand'.> que forr. -«•.
util on que a n»*ssa lembran-
t»  vai (■ de Deus. con-
f  > r r r p  , - i  q,:e ï s D >.» "s de
Cas a ri: J«. u I es soo aceitem
e*»*»» simpat a > d^em curso
• * D .a: ‘ o C - verduns not
• j.rta-.s -n f, 
licidnie t r urn

da nossa ie

<Jo&o p.-: oa '12 d.' maio de

Praça Venâiwl > Noiva. : •

B R A S I L
Hoje — .’.'.ctinéo cs 16 hs. — Soirée cs 20  Horas —  HOJE 

ÚLTIMAS EXIBIÇÕES

"  R E P i F I "

Com Jccn Servais —  impróprio até 18 anos

À S T Ô R T T
HOJE —  Soirée às 2 0 ,0 0  Horas —  HOJE

"  7  H O M E N S  SEM  D E S T I N O "
Impróprio a té  18 anos

ritéfi» . nr no . i lg »; • 
o-. <• maa fl xíveis. »obr *’.u 

-lo com rclat-ão n  i^or do vr» 
le»a. K.çmi npravada n  i ■ i- 
ai,-« i n seguint; labrla de* «■ 
quivalénci.» o d « - u  • 01 
'!».• o- i '• m o- tip» ? 1 i  i Su 
oc. i >r 2 »•'•. Pom 3 ou Regu 
lar * 4 i u Infer. <r

O tipa i mi s -nerior dA»-- 
**á -1 r 4 'í de defv?iU*s caoit' is 
37'’ »1 • d'*feit ; • ecu d '»rio :
o 1 po 4 ou Inferi r IV ; r)... 
rlo' ;•( . canhais e 20' d? de 
r*.-ilcs considerados secundá
ria» Es as i.o-ma. s rãa váli
da. rr-en. s pa'a a « 'fra  1071/ 
õO Anualm^nte no n*é de 
mam o Diretor do Serviço 
de Econom a Pural canvoeará 
ft-s entidades irtere sadas para 
revisão das v p eificações c 
redução do. limiios de tole- 
r neia ? defeitos.

I» ••
í/JVgCT0

\  loi d '-, nulos, m m 
lugares (1> v ir.» O ( '»  r * i r ' 
ar»"s ronheeidas. > *-..'• —e p ». 
ni ron.scrvor nA e o g»'«*o pr>- 
• . 1,| ftrjii lo Curo fine en' .< :i 
rcr.tnniadu. q-- -- vinha fa/n» n 
(J'i ;i • f-o • t<» í ■ ' •
d»* vida. T u , .V  » ». > < p 
cl\ • -I en.tmgí • o int nor '• . . • 
corrompido r* Tenaillas p .f  
cn lo »• rducri lo Nir ' i i » *

poiicttsr „
a,

3 [mbli«c4, 
> rio poçc.j s

• ' ■ , • , r -t
,, c,wtj

ícn* r* Te jo  FiU r, .
, ï lò.d - ’

Ho Rqmiras
O  i* - ' n : t,». ou

ta com largo r>re,'í '

teHo. tem c opçrarl > 
d

ipv

' ron.

Fi

d e  P - rnambuco

I
. fp í tn a  »'» re :'a» 'fL .

r, , ;■

I o  rv irn e  de infcmft^o. bem 
| (.rieiViido. ainda é o inrinor 
I :•! • r d( u.convenir-nt ro

nhccldot. a  vigi 
d»-.-, v c ir :»!*: consto u c  v.or<* 
o r.r .r*r, a dlsciplln.i. ts  f* 
c*.-paç,v-s Tnc*od|.-a.-..' a  i.»~ 
tr.it.:'-..) r •hgiow O CunvIvT-*’ .. 
cnm outros meninos de rre 
lhór Índole, terminam, com <■ 
p-t^-.r dft t' ■ pa. par modiíi 
car-lh e a  ment * - 
6 trabalho peru pouco tem 
po. A exper'.*';icia rne tem de
monstrado que o r .  r r*.o h c - 
hiuiadn u f -r...r, í ^  .* r  d<> 
tudo. com í»'r: imas cxr-roóc 
continuará furtando, r - »»vei* 
oportunidade. a?c atingir a 
puberdade, dqpois dos d.ezcj.- 
s»-’s imos. t: c m o d«**» nvol- 
vimento mental do menor, rob

f.af- a de
.-♦o fur.cii

. m  vknr'.a » 
eduesc onei sd r 
v *»n n i.o 'û n d»- '  f-tr r t 
u " o r . • -I e nAo deve m  
comet id<i

E  não f.5o .> .*■'•.e-*» f ,, 
r ;  efeitos ü '  i rr. - 

m  p
gr*' "a d » i • ' • - a
víclndo. d» sociedade a 
icrve p--ra '-nr o •. e • -,. 
b'ente. cv ‘ :»od » o r a* 

*bre O"’ rar. m enom. '*v  
querendo u -.rt d ' c -ji-.í  
m ail freguenies d.i -i *, 
cia Lníar.-.il. E  bem r r  , ■ u; 
zer que arr.'i ove ha 
• a; r '.:anl'o a o rdrr 

< Continua

—

Para surpresa de muitos au? 
frequci toinente s; esquecem, 
da propen ão norie am rieana 
de auto-aperfeiça,.mento, inú- 
meroA t Jc-peciadore • passa
ram a levantar-se quase de 
madrupnJi rara a^i'tir o cur- 

* o. A a pile tras pnv »caram 
un»a tal corida aos livros reco- 
menclad s que êates ràpida- 
mente se esgotaram em tôda; 
as 1 vrarlas de Nova York. E 
vários livros clássicos qua e 
chagaram a '•best sellers” .

0 curso pode ter -ido um 
grande sucoso devido talvez 
à mar.cira in pirada pela qual 
o professor cons guiu apresen
tar eu. mater'al ao público Le- 
tespectador. Mas. afirma-^c 
também que n simples trans
missão de programas educa
cional. õ que de'p.iiou êxito 
verificado.

Mais de 100 un’versidade 
estão promovendo programas 
de televisão educacional num 
total de 400 cursos distintos- 
Por outro lada 7D c colas mu
nicipais e locais estáo rece
bendo haja cm d a programas 
edueacicrais que as próprias 
escolas preparam.

No cômputo geral, cxlsLm 
atualoenle cm funcionamento 
ecroa rio 30 estações licencia
das excluaivamciue para tr. n- - 
m tir pr »crama. cdJcacio:i;ii>: 
rês estações comerciais anvn 
.‘ariiis p ir Instituições educa 
i n , : diversas estações nd 

qu ri ias por juntas de ensino 
om -10 d..str:t s escolares pro- 
•u.anri» i rgf.or ‘ 0-i\ próprio 
transmissores c a.nda m*»is 
»rograttia.s educaciona l  Iran - 
m.t d.n p.--r .* ui(,'):s ar.t rior- 
nemo dedica !.is »pc-nas a pro 
bam c.s de diver ão.

o  pr-'grama ainda exi t , i 
•ão ha dúvida- l m diri argu 
•nen.es contrários é po sivvl I 
meni? a perda d,* emit,cl * i 
pessoal cr.*re „ hino . o pro- ;

' '»'■ co i.ddí r. lo de gra-ule : 
nip,;riá.icia Ma. »»-mparaç») - I

. .a r ccntemeni • por o i 
ca i*., . t-xann-; u-alida l»»s
par olum.s »■■ aula» -*ao vivo” 
e aula dadas r 1» 1 U vi ã > 
náo demonstraram qualquer 
d lorci.ç:, signil cati\ :i nu pro- 
g. * » d.»s cstudantCA.

C I N E  S A N T O  A N T O N **1
HOJE às 1 6 ,0 0  e 2 0 ,0 0  horas —  HOJE

Trccópio Ferreira e Ana EsmercWct na d iverlida  cor.’ id ia  do 
cinema brasileiro"QUEM  MÃTOU AHABELÀ

Complementos r onsura livra

A p artir de 5 a . fe ira  em la n ccm entcC ^trao rd inário
"A  CRUZ DO M  EU DESTIN!C ? " __________

5 a . fe ira  m atinal às 9 " 0  hs. " Q llB Q  M ALD'TO"

7°. fe ira  início do festiva l "U M  CERTO CAP-TÃO HOCKA9T"

3 a . fe ira  " A  PAIXÃO  PH U M A  V ID A "

C I N E  R E X
HOJE —  M atinée  às 16 h s . -------Soirée às 2 0  h ere : —  HOJE

Em C IN L M A S C O ? ’  T E C H N IC O L O R
Um dram a da mocidade do 

que só ouvem as ie rcs

" . C T I ,  p g  '

hoie, uma lição para as jevens 
de tous nam orrdot.1

PF
Corn Robert W a q n o r-----Joane Vs'oe:

Impróprio c té  18 cnos

5 a . fe ira  "U *» iM O R  P.70 IR 'p r / Em TccH ’ iC A L 2 R

6 a . f . - ; . -

FELIPE'I A —  Hoje às 1 9 ,4 5  h». " A  Verge

J A G U / .n i )E  -  U o ic  à s  1 9 ,4 5  h s . —  'T S l . ’ Â

"ASSALTOS DE F r A“-;i( r J"E r H J A M E S "  

M E T R O P O L E  -  Hoie às 19 .4 5  h- "P.~ tênie c’ a r :  •
"ho" 5 e*. — O C'.co <! : f '•> t*c: r«hps c ' L' d -i e I -

d e  te .-  r . - ' ' " ' '

D * xrvy \ • *n

T 0 R R E  —  Hoje às 2 3  hs. "A  l il rüv'OLN

S À 0  P E D R O  —  Hoje às 2 0  hs.
Demônio de C i'culo  Ver . "i o

'.M arte Invade a T r. •"
4 a . o M o r Navios P- 'd  ■

r T VIAÇÃO GAIVOTA S/A
D I A R I A M E N T E : C A JA ZE IR A S  -  4 HORAS P t~ç3 João Verm, 13 -  Fcr»e 1783



A UNIÃO — Terças-feira, 13 de Mais do 1958 i

No IP A S E : aposição, hoje, do retrato 
do S e n a d o r  A b e l a r d o  J u r e ma

im  mi
Dtâ i r* ?! c d« Ixrmo« 

iindli'» »
I de Iuhucm« 

•ontoolnicnlos, uns 
iM1!uu1-ih at outroX, I 

Interminável sum

mia I ltd
|,

ntinuamos n 
Prot tnota.
\ Into : c» t.i um d

Kl

mt

1rs. sAbre nquéles 
ntc anos e que lá 
pê atolado nesse

nicrnlm. 
dr I •tup»,

nos a imaginar na cr- 
I \l \ st- n.‘.o íossp aquele olhar vls- 

o beijo memorável que deu luitar. 
a tvulher. < is«, pi*iv.’dn o (lllnv 
ipontn», o beijo às escondidas, dp 

forma ©a do outra, s..«i o doce pântano dos nossos 
pari íleos. Mttr adores d.»s vôos o sonhos que havia em 
altna Jovem.
,.\o ha outra saída. Vemos naqueles olhos a Invorsáo de 
os v,x>s que poderiamos alear na vida e terminamos 

om o casamento, o aconchego do lar. os 
» paredes. Dai em dl»n- 
eelehrldade. Somos ho- 

cèu que nos dá a chuva 
is as nassas gran- 

passam a vincar em funr.io da receita médica, da 
teir-a 'js  sabados. da es pola dos  ̂: rotos on da aposentado- 

i|fc a esperar par a.ir .• tt»\ «rmpre termina sendo com
pulsória.

X.«> sei sp lhe estou mnssando. amigo, mas onde estão 
**’• s4 uS sonhos?

. justificar
‘Uhrts c ;« nnstal <:.« daquelas qur.tr
te, sonho**. projetos, adeus
•horis pícllVadois conosco, C’»m o <
p com t «Ias a** coisas p-ovlnclonai

Às 17 horas, a solenidade —  Presença de_ 
auloridades e pessoas aradas —  Relação" 

dos funcionários que se associaram 
I às homenagens

£<>nfornv

Irtndi

j nur* ter-

Senador

tivemos oportu- ) Vl< 
f'-> nnUrinr. • 
do IPASK f i 
em solenldnde 

hi- >r às 17 horr»«
■ > «i.» mirnlo do 

Abelardo Jnrenvt 
no rabinde dn Delegacia 
des*n ('"o itel

Oram* ■ nítmero r e nmi- 
(pw ® Admiradores do atua’ 
Secretário do Interior se 
associarem n homem "em 
que trnduzirrt os porndeci- 
mentos dos funcionários pe-
• • *- M nredorliiq jv
Instituto de Previdência r 
Assistência dos Servidorer 

Pst >do tv*io <’ r Aho’ or- 
do Jurema, atual diretor*dos 
Serviços Gerais daquela im- 
Dortante autarquia 

Além dos funcionários 
que tomaram a Iniciativa 
de orestar a homenneem em 
apreço, deverão e impnreccT 
no et i parlamentar. Secre
tários de Estado e outras 
pessoas prados dos nossos 
meios socials, politicos c 
administrativos.

I: j  v’nte anos passávamoB junb 
«us «y provincianos, p >r tüd-.s as
l-r u • preces

, á semelhança de to
lhas igrejas .da terra.

mhos e com íc pin nos'c cm nosso talento ] 
to a :.'.«»ria do nosso futuro.

1* i,i vinte anos passados, checamos á fase do futuro , 
" »1 ,• »rflo qvi> .'.:nda c • iristivis com os mesmos sonhos J 
l'.'r.i' ir-idcs nuv sinos das m«m*s Urejas.

1 . i* - «» ;m Tda- !i ’ív auriga. e atravessemos para
*>’ *tu v (M In?. q-.:e o tcirpo c ouro. n*io pode parar à nossa '
' Pera

^ W * . '  V A V W W W ^ / ^ V S A A ' W v V W W A V W A

Foram os sepuintes. os 
servidores do IPASF. que 
se associaram à mnnifesta- 
cûo de apreeo eue. hoje, se
ra prestad i no distinguido 
paraibano-

Antonio Corrêin Lima 
Braulio dos Santos Pinto 
H Iran M on !s. José Bnrbose 
de Souza l ima. Décio Sal
les I.inheres Mourn, 
ciseo Dionizio Alvcs, Rober

1. Glaelda Ouedes Pe 
relv». VftHnr X-'vior dn Cor 
t". Samuel Onhinlo. Jofl' 
Cnrnelrn Vnnildo de L>r 
Br*to Robert » de Me*-o. Mo 
rin das Mereés Si’ vn, Ma 
ri ï do Cnrtno Penevlde«- 
Silvia niquela Torre«. Ho 
récit' Polnri Forte. Jonquil 
Montenegro. Pnulo de A 
ouino. Poberto Oonçnlve' 
Cnvnlennt". I/a Snntlne- 
Galiza. José Pereira dn Ril 
va. Antonio M. Figueirêdo 
Hernldo Almeida. Pedro Fe 
lix da Silva. José Rochn d'’ 
Silvaj Marin Zélia O. d' 
Souza, Berenice do Almel 
da. Mnria dns Noyés Cnbrr 
do Anu'rim. Cnrmclin Pinto 
Elza Teixeira de Cnrvnlh' 
Bezerra, Fernando Pess>- 
Bczcrra, Terczita Carneir 
Pordcus, Hedy Nohrcpn Se* 
xas. João I.uiz de Araù* 
Mourn. Jacinto Medeiros 
João Gonçalves de Meti d 
ros. F.fiRônlo Bnrbosa. Jos 
Carlos. Adênio Lima, Mari 
D. Machado, Newton R«» 
drlgUoS da Silveira. Rol- 
rmmdo V. dos Saltos. Se 
verino Rodrigues de Aqui
no. Mlrt.a Souto Maior. Re 
maeo Romero Rangel. Alti 
no Cunha Reco. Manoe 
Francisco cia SiWa. Mari 
do Carmo M Albuquerque 
Cr li Gouveia Correia I.ima 
Maria ele Lourdes do Vale 
Zilmn L. cio Carvalho, Glau
be Machado. Cozario L>m 

Fran- Maciel. Vitória Cunha. Lub» 
_ 1 de Souza Maeêdo, Hercy ^

to S. Mousinho, Maria de Fã. 
timo Medeiros. Afrânio Car 
taxo cie sé. tlilton Secun- 
d»no. Clara Virginia Maia 
:1o Albuquerque. Jandy C 
dc Mesouita. Fernando Me
nezes. I.ètice Araújo. Euni- 
cc Campeio Machado Glnu- 
ce Dias de Paiva. José ’ c 
Ataide Cavalcante. Gabriel 
Bezerra. Silvano Massa. A- 
belardo de Queiroz. Erieina

CeS’- l o s e  o  p a p s l  n <9 N s r d e s t e
Hin. rr>. -o — José Augus j br caco

1 T- r; •••-. v m  técnico dn , quilos
da Agricultura, 

■ '  - — r i-.á aleuns d:as
C:..-- d ' Pernambuco e 
P-v.,Ka Cs4â exercen
do ç- -r qf tv cl ades. Resi
de t-r o dente cidade do 
R t  ' o. eelomentQão urbana
’ um r'>’ h*:o ric h i bit an-

I '' 8rroximadament?. a
t do Brasil. Ded:ca-
S®, a-ro- r.o estudo dc ma-
t, r;rnns pnra ce’ulos®
c r r  -1 F :t j o<-forico. Aoro-
ri t i i-, -*■- y p 's duus pro
v ‘nr ;.,s r -riuilidades de
o- r ..." i  indirtria împor-
t-r  • ,■n®. eanoz d® n '•
ri - ~ ■i"o r'.il toneladas de
r-l-srj C] • im o re rsa que irr-

sêe» contém 450 
de fibras e 500 qui- 

■m > de medula. A fibra pn- 
de fornecer excelente sorni- 
u**'ta eufmica. Com 00̂ ó 

serai-Dasta química e 
?rirí de celulose de sisal po- 

fabricar ótimo papel 
•*e imprensa, o papel pro- 
i»i7'da a titulo eyocrimen- 
‘ a1 e m is resistente do que 
o papel fi"anaês. 

rv-u terceira matéria- 
é o avrioz. uma eu- 

forb iÃ^—s r - de uma rusti- 
;osa Cresce

,-r-tç

t’R.1

I-ort amos anualmente.
J> rv e . r ’  ouatro f^bri-

f-s f’ q nos a»Tedoreç
Ca p r, T/v são r^ativamen- 
t«> ,-«0 Trabfilhrvu

r r /-i velho, taeaeo de 
car«» o m  r-f-uco de eciulo- 

cem o''uel do ern- 
v*" ' v -> <• p.ano15o. Mostram 
era i.o -ç» oál dament® a- 
I .- r*T V^rdcVe
c V) fá ír  c '  pioneiras 01«  
Vf» r ^ r  /»ar a instalada 
Ce «»o.-as muito maiores

matAri»s-jri- 
imiv"'tanfes é 

'■■•ora^á rela cuibifp
.1 Frri ’
> n-r.di>»iu. em r.V-

120 mil
• c dree* fibm a  Pa-
(•-iwnev'’ er”'i .—o I 
mas d® 44 mil ton®. I 
r- Pernambuco ®orn 

21 m:l tonelftd-LS I
• r a % se eoncentram |
"  ■ -  ’ "• I: r r ,  amenas r  - \ 

'  '»•■’ ’ « ’ ir.®’'**. :•
, y,., »• ~Arrp f»f
« ■ idas de resi- :

■ da f >lha e c*o 
*' : ' cr»m a - .

e{dad",
hprn r ''~ Dlnrrs solos e nas 

■* s sêens. mais in- 
• xpndr» cmnrega- | bastante 

, refiorestamento de » ,,",nda. 
r r-"s aue nunca 
r-p-i n->r arbóreas
~ r '  f,r'res‘ 0R. N a d a ____
1 ' J 'sé Augusto Farias

m‘ r -»■ qu® o "veloz é ér- 
V "  “ ' c in d es  possibill-
, ' ''f'r‘nõmiccs. Produz

* coro  prooriedades 
•eua>s as da puta-Derch i.

■esce C''m rpJativa rapidez, 
i madeira é otim.a matc- 
r a-prima pqr a fabricação 
d® cliPos» Em Pernambuco.

milhões de árvores des- 
m r^Docie Os plantios con- 

a*n. r’ortado. o aveloz 
de tóeo.

Tr * n > N .»releste, outras 
-eat.. - "s-p^mas nnr a fa- 
br d i ce'’»lase e do
par,l As très citadas asse- 

1 ip rod  tçSo de pelo 
men » 2ijfi rr l toneladas 
de papel de imprensa de

rcbnt-

primeira ordem. Há outras 
vantagens.

Uma delas é a abundân
cia de clorôto dc sódio ou 
sal de cozinha. HA os enor
mes salinas nordestinas. Há 
sal-gema em Sergipe. Paulo 
Afonso fornece tôdn a ener
gia elétrica de que se ne- 
''“ ssilar. Durante algumanj» 
décadas será uma fonte 
inesgotável. Pernambuco, 
P.araíba c outras provín
cias nordestinas se estão 
ale*, ri ficando totalmente. A 
le’-eeira vantagem é a exis
tência de muitos rios pere
ces aleuns dos quais são 

caudalocos. Há, 
nossibilirtade do 

tiveram ’ nrtonrt"mento Nacional de 
muito ! GKras Contra s Sêcas cons- 

iruir alguns açudes. Acres
centem uma densa rêde de 
f„T-ovi®s o rodoviárias as- 
fa1 taci as e diversos nortos. 
' ' " t T  ®s oauis Recife. O 
•'anel d° imnrense fahrica- 
**o p<i  Nordeste abastecerá 
a r-«ir'o O restante será 
facUrrente encaminhado 
oara o Rio de Janeiro, São 
P. "lo. Belo Horizonte e 
Porio Alecrc. Todo o equi 
opmenío de fábricas de ce- 
’u! "  ■ de pap®!, se fabrica 

Brasil. São indústbias 
■ r* 1 e®ra*mente brasileiras.

• teams dias passei pela 
a d e r’e Recife. Soube, 

®nt?o cue os trabalhos de 
ro-é a *-gusto Farias esta
rem despertando grande 
•nterêsse entre os indus-

Falcone, Antonio cie Vas
concelos Sobral. Abilio Gue
des de Paiva. Paulo Barros 
Jackson Fcitosa. Napoleãc 
Moreno, Severino Clement!- 
no. Gencsio de Souza For 
miga. Inácio Pedrosa So 
brin ho, João Belisio de A 
raújo Filho, Targino Tei 
xeira. Everaldo Ferrelr 
Soares, Altair de Melo U 
chôa, Maurício Soares d: 
Fdhsêca, Humberto Jirr 
Cantizani, Violeta Marques 
de Almeida Lima, Olavi 
Maia. Josefa Alves de Oli
veira. e Atilio Rotta.

NIXON E EISENHOWER SE DESPEDEM O Presidente Dwight Ei
senhower (direita) que estava aindo para passar o fim de semana em Au
gusta, Georgia, r-perece desejando íeüz viagem co vice-Presidente Richard 
Milhous Nixon na Casa Branca em Washington Nixcn viaiou para a A- 
méric» do Sul no dia 27 de Abril e se encontra em Buenos Airej.

(Telefoto UP).

Como resolver’ojproblema dos
menores abandonados e delinquentes

Apostou que andava 
nú e foi prêso

RIO, 12 (Asapress) — Foi 
prêso no bairro de Cangai- 
ba, quando percorria as 
ruas completamente despi
do, o indivíduo Eduardo 
Sampaio, de 18 anos de ida
de. residente naquele bair
ro. Na delegacia Eduardo 
disse que despira-se para 
ganhar uma aposta que fi
zera d® por 50 cruzeiros an
dar pelas ruas inteiramen
te nu.

trials. As fábricas de papel 
Já existentes em Recife 
tendem a aumentar e me
lhorar. Não lhes ralta ma- 
téria-prima. Dois grandes 
industriais do sul do Brasil, 
os maiores fabricantes de 
papel de imprensa do Bra
zil e da América Latina, vi- 
sitarm demoradmente Per
nambuco e Paraíba. A fir
maram que instalariam nu 
ma das duW províncias 
uma grande fábrica de pa 
Del de imprensa. Há. ainda 
um gruoo italiano muito 
interessado na fabricação 
-I« parvni de imprenso Tu
do indica que em 1961 o 
Nordeste estará fornecendo 
a maior parte do papel de 

,n!,a consumido n.> 
Brasil. ' »

Iniciamos, hoje. n publica
ção da conferência que pro
nunciou nn Escoln do Serviço 
Social, domingo ultimo. 11 do 
corrente. 0 mnglstrndo Amaro 
de Lira e César. Jutz dc Di
reito de Caruaru, subordinada 
no titulo acima. Essa confe
rência foi parte do programa 
comemorativo dn Semana de 
Serviço Social na Paraíba:

‘•Convocado pela Direção da 
Escola de Serviço Social da 
Paraíba para realizar, em as
sembléia como esta, de tão 
alto gráu de espiritualidade p 
cultura, urna palestra sôbre o 
amparo aos menores abando
nados c delinquentes, sinto- 
me não sômente honrado, mas 
sobretudo feliz pela oportuni
dade que me é dada de poder. 

, talvez. — prestar um serviço 
à minha terra, representada, 
nêsse particular, por milhares 
de pequeninos seres que tan- 

. to necessitam da assistência 
afetuosa dos homens de boa 

’ vontade.
Dc inicio, faço questão de 

1 proclamar, ft guisa de apre- 
’ sentnçáo. que não preparei 
para os meus pacientes ou- 

i vintes desta noite nenhum 
trabalho literário, nem erudi
to. que pudesse constituir um 
puro deleite para a Inteligên
cia. Ao invés disso, resolvi 
conversar convosco a lingua
gem da Experiência, formu
lando soluções para tão mag
no quão angustiante proble
ma, na esperança de que. dês- 
te encontro, resulte algo dc 
positivo cm beneficio da co
letividade. o que vale dizer, 
dos menores transviados, ou 
simplesmente sem pão e sem 
lar da Paraíba. Se. no con
trário disso, nnda de prático 
sair daqui, se consentirmos 
em reduzir 0 rendimento des
ta reunião em mero Jògo de 
palavras .então teremos per
dido o nosso precioso tempo. 
Na verdade, muito já se tem 
dito fc escrito, no Brasil, só- 
bre o problema de que agora 
nos ocupamos. Já é tempo de 
agir mais serlnmente no sen
tido de lhe dar solução, ou. 
prio menos, começar a solu- 
clonA-lo. com eficiência e sem 
descontinuidnde

Em palestra pronunciada 
na Rótnry Club do Recife, a 
2G de Julho de 1957. sobre a 
delinquência infantil, o pro
fessor •Fltuninlo F&vero co
meçou a sua dissertação com 
estas palavras: "Se eu vos 
assegurasse constltulr-sp êio 
(o tema delinquência infan

til) no maior problema dos 
tempos modernos. sobretudo 
em nossa Pútrla. não seria ar
roubo de linguagem nem ar
rancada sensacionalista. Ê a 
werdade. Dolorosa e trágica 
verdade".

Para nòs brasileiros e. espe- 
clalmente, nordestinos, onde 
miséria só não é maior do aue 
as fòrças mornls do homem 
para suportá-la. não pra ne
cessário que 0 prrblema do 
abandono e da delinquência 
infantis íòsse posta em relê- 
vo. com córes tão negras, por 
autoridade • de tamanho porte, 
para sentirmos a sua Impor
tância. Êlc ê da ordem daque
les problemas que estão em 
tóda parte, se expõem a vis
ta de tòda gente, letrados ou 
não. Está na rua para quem 
o queira ver. Oríta aos ouvi
dos dos indiferentes, dos a- 
pátlcos. para que dêle se n- 
percebam. Acompanha-nos a- 
Onde formos, nas cidades c 
nos campos, cm casa. nu 
trabalho, nos divertimentos, 
num desafio constante c des- 
primlroso para uma socieda
de que se diz organizada 0 
capaz.

O hábito de tê-lo conosco, 
a cada instante e por toda 
parte, foz com que náo estra
nhemos n sua presença, ê da 
•natureza humana achar co- 
imum. vulgar, aceitável tudo 
aquilo com que lidamos quo
tidianamente. Eis porque nos 
escandalizaríamos em* presen
ça de uma cidade sem cadeia, 
pela noção que o costume for
mou em nós de que o crimi
noso deve ficar Isolado do 
convido da sociedade, por
motivos conhecidos e aceitos. 
Entretanto. adiamos multo 
comum, normal, som impor
tância. não haver, onde exis
te cadeia, uma casa para re
colher os delinquentes infan
tis. tão nocivos à sociedade 
quanto os outros infratores da 
lei penaL

Não nos interessa indagar, 
aqui. das causas da delin
quência infantil. Sabemos qu® 
são múltiplos, endógenas e 
exógenas, predominando es
tas. comandadas pelo melo 
ambiente.

Segundo apurou Burt, o- 
poindo em estatísticas, a a- 
ção criminosa do melo ê a 

I causa predominante de 60 a

“ f ° , de C“S°5 ^  crl'  i da minha amiga mmalidade dos menores. E

*nnncdros e estabelecimento« 
tècnicamrnte cauloadon ® ad
ministrados. o trabalho de as
sistência e pntecão a meno
res deve romeenr dc baixo 
para cimn. pela prevenção dn 
criminalidade. Desrubrlr c 
mnl nas suas nascentes e des
trui-lo antes de produzir fru
tos. Apanhar na rua o menot 
Indisciplinado, vadio, despro
tegido ® d ‘ r-lhe nbrlg.) e va
dia orientação para a vida. 
enslnando-lhe um oficio ® t® 
eras. mlnlstrnndo-ihe outros 
conhecimentos de aue irá pre- 
rlaar r.o futuro.

Nós. porém. nada temos, 
práticamente, aue se pareça 
com um serviço organizado r 
eficiente de proteção a meno
res. E não dispomos de mrios 
para organízá-ln. F. a seam 
5 imensa.

Temos. pois. oue começar dc 
cima para baixo. Primeiro n 
que fòr mais urgente. Há me
nores cometendo crimes por 
tôda parte. Ê preciso, antes 
de tudo. preservar a socieda
de dêsses malfeitores. De
pois. tratar dêl®s. como rria- 
ttiras fáceis de regenerar. 
Vencido êsse primeiro passo, 

sobrando recursos, marchar 
para a frente de etopa em eta
pa até n conclusão de um plano 
integral de assistência e pro
teção eos menores em geral 
que disto necessitarem.

Equacionndo. assim, o pro
blema. só vejo um trelo efl- 

• Concilie n* 4a pae »

S Ê C  A
Hilda C. Guimarãos

Eu viajei
pelas estrada» reta« 
n longas, 
quase infinita», 
díé minha terra 
Eu rf
os oíuiipo» desnudos.
ftêcor
torrado«
esperando
n b®nçào da chuva 
que tarda

F. os rebanhos mngms. 
sem carne 
onas® «em vida 
••ndondo A lôn 
peles cantingns d««ertas.
4em pasto 
e sem Agun 
Encontrei
o homem faminto, 
sem enxada ao ombro 
de olhar perdido 
sôbre a terra 
trabalhada 
que o seu suor 
nAo teve o fXKlef 
de fecundar
Eu vi
as crianças tristes, 
franzinas, 
mirradas, 
mias..
E li
a i'.ng'fstiosa prece 
da misérlá 
nos seu« rAhtnhos 
fundos
e euptiiUndr»».

Mães solteiras (<!í  13 
14  anos) :  coisa t o -  

mum na Inalaterrcr
LONDRES 12 fU P ) — S:1- 

gu-.clo uni;i informação dada 3
oúblieo pireee o'-> a- leis d® 
Providência Social na Grã 
Bre,»'ih‘» estão tendo outro 
re-ultado: maternida'*-» sexual 
npiis c do n -s jovem Num.« 
maternidade, se informou que 
a mãe* solteiras, atx-ndida', no 
cítabelecimenlo eram tái j®- 
vens atualm.nte aue sera ne
cessário misistrar-lhe» auloí 
» colares jur.tament? c m sua 
preparação para o lar e ma- 
•'•rnidad-e. Há cinco ano . 0e- 
clarou a sra- Hume Corb .”1. 
diretora do estabelicimén'o 
que as mães solteiras aténd - 
das na cUsica t Lham m- 1 eu 
mer.os 20 anos. Atu -lmen* » 
“mãe soit: iras de 13 e 14 
anos são co sa comum“ — di< 
se Arre bentou que Umui,n« 
pn;s sã- tão joven* auanto às 
mães. Há pou~o tivemos um 

, dc 13 anos- Segundo a sra- 
, Hume Corbcrt parce? que m 
brit.niccs istão atingind > a 
maturidade •■exual . gora cam 
menos idade que antes- 0 dr 
Morgan Capon. professor d\í 
pediatria, acons lha para a a- 
1'mentaçáo atual das crianças: 
ui®o de laranja vitaminas e 

lei'e nas e colas tudo isso 
proporcionado gratuifamente 
nelo Scrv.ço Nacional de S.iú- 
de-

Solenidade no Pio X L1 1

C® ' J
• • ■ ' é -  celi.lo- I

•- ; - ir *. -1 '-sir. ... rurr. J
- r * ; *'• '  1 

r  « '  f papém t 
f • r c '. 'i  s f I. I

>yp-r.r’ e cans 
r V 2fel ci.- i,Tp' n- I
V. r ritr.'. irissir. a cr '-n 

* rv  r  rs c  npurav«: •p ’ or

f «m •..And,; .’ a S..

rr.a 
print 

o de• bagaço de ca- 
í l  1'■ i .-.I ' -‘ Pô®, anual- 
' ' .J dn como 2 i i
01 f ** Cf t-  '’ •'-das dc b»- (
r . c . .e t de 900 mil f
f ‘ .. « • -.c on tram ®m f
k  Aiagoa« c Fa j
r io .u ’ r -iuu lhe'  L
perlr-nga «■’ ù‘ - ra  ̂ A- 1 i
lav. -« • ••• '"  c o j^ n t r a ó i  i 
V. • ; » r :ns peienes. alguns J 
relativa ment-? caudeloao«, . 
ktravmnm <» zona cAna ! 
T;e:ra Um*

C/»n:
:ial.

•>r « • r-.",« Aru 
aembro# Co cnrp^ 
.. r v r  '-j de \ 
Manuel Per.-ir.

. p 4" c ovada» m  honra ao -Dia das Mães” , n Arcádia Pio X” foz rea- 
* ’ ' • 'ocnndéri°. uina reunião de caráter solene com a prensenea do

D - • ) Pereira. sr OetacUio Nobre? i de Queiroz. Diretor dc A UN1AO 
* <■ ‘ - d qoela casa de ensino, e integrantes da "Arcádia Pio X” .

' 1 ' 'hisiv a ct.memoraçéo. destacando-se a oração do convidado es-
1 : " ’ s e  CvCilhidoa números n.usicais executados por um conjunto musical

Bcnjan::m. d rotor daquéle c.-tabelecimcnto de ensino.

zona cana 
tonelada dt

Ao final, falou, o Irmão Jo4<
I ' i o scuri.-.inV o programa
l. i • • . . f>'»m . i ' 1 r  r -i. i Discur o do presidente da Academia Literária PesfOonse, sr Mar-

. ' ; : pe arcaria Sérgio Custa do Luna Freire - Número musical por um con-
.' ' ' '  ‘  ** 01 , * ' 1 "  ' r ' i> r ,»  Dwcurai' do acadêmico Ciro Melo - Numero musical

U .> ... j  C i-nptlo - Leitura dc um trabalho pelo árcada Vicente Carlos Travas — Poesia pelo alu- 
’ 1 r  ‘ Numero musical pelo conjunto estudantil — Discurso final pelo Rev irmão João 

rm lam in Diretor do PIO S

Healy. examinando 3.000 me
nores infratores, encontrou 
uma ação mesológica criminal 
em 62 por cento. Lê-se isto 
em Mnrinno Rulz-Funcs. Crl- 
mlnaUdad de los Menores, o 
dição de 1953. pág. )l.

Não vamos. por*m. t o  
qui do nada disto. Sabemos 
que o problema cXts.e 
têmo-lo como éle .«.» no« t\- 
presenta. para o efeito de h- 
tacá-l) de frente ussnnn n 
terapêutica que estiver ao al- 
eunee da mão. para resolvê- 
lo como puder ser resolvido 

Chegámos, pois. ao reme rio 
truia a ser debatido, perwu" 
ta-«.-, conto solucunur. com o» 
n:elos de que podemos d.s 
põr. na situaçfco em oue 
Pais se encontra, o problem- 
dos menores abandonados e
deUnauentes^

Nt-ssa ordem de consM-*- 
ções. tenhamos sempr» e n 
vista que o OrOblema d® m® 1 
nores nio consiste sómmte na ! 
delinquência mtmtil. r  ê . 
o acu ultimo degrau, o t % 
pogeu. Ha o menor a .ndona | 
do. que ainda se • . • corrom • 
pi’U. mas uammht .te.«*;:« dl * 
reçao. sern pais conhecidos o«

I resDonsiv« j jutros. e os cha 
i mado» “artaos d.* p«i< vivos"
| Representa o material que | 
j gçru o menor uuratar e. p*> 

risso. deve merecer da socte- 
aade ta.nos ou maiores cui
dados que o ou'n>

Numa sociedade organizada 
dispondo de amplos meios fi

Escreve Germana VIDAL

UM A POESIA E ALGUM AS  
L E M B R A N Ç A S

RECIFE. 11 de Maio — Eu tenho uma amiga que escre
ve poesias Poesias tristes, bonitas, alegres e folclóricas. Mas. 
o importante ê que tudo brota de sua alma. aos jorros. Im
petuosa mon te e ela transforma tudo que ouve e que sente 
em versos e em poesias E quando a vida me cansa ou me 
entedia, quando o sol parece ter perdido, pelo menos meta
de ria sua luz. e a essa espécie de musica que recorro. Uma 
musica que náo angustia, que náo aniquila mais ainda, como 
acontece com essa outra que nos surge de um disco ou de 
uma páema de Chopin Náo. essa outra melodia nos chega 
ao coração e num instante, éle se dilata e como que expulsa 
aauela coisa impertinente que lá está como um espinho, a 
furã-lo. a maltratá-lo Vem um suspiro, vem um sorriso, e
adeus ao tédio c à nostalgia. Um dia dêsses. reli um dos li- 

E como estava com uma indisposição 
danada, senti-me inclinada a pensar melhor em Darwin, do 
que em Adão e Eva. Por que? Por que é mais engraçado, 
mais tentador, a gente pensar que a humanidade veio das 
larvas e dos gennens e dos insetos e da» peixes e depuis dos 
mamíferos. d>'s macaco» Felumente perdemos ’nio todo», 
é verdade) grande parte do nosso focinho e outras coisas 
mais E entá) passamos a inventar tolices, a < horar. a pen- 
>íir e a crer em Deu» Puis' Depois de tantas mudanças, se- 

trem-ndo náo crer em Deus Mas, paremos oor aqui 
Ê'.'c neuóe*o d“ desoend*ncia de macaco, tem dado em mut- 
‘ •i c míus.' * Assim, deixemos como esta porque, almx) d • 
-outo» o qu« quero mesm» ê tnm«crever uma poesia du mi
nha anv .t A ';o que se intitula e que diz assim

-Macaco.
o r\ i "> ii'omento sôbre êsse gulh '  

e me explico
l ' r.*.. i u '»cgk.rou que tu te aperfeiçoas*®
♦• o 'uco a pouco, chegaste e ser homem*
Tu ne* «eivas. iu\s florestas 

«em crença, 
sem tdeat

S'-*n «;• iivro sequer p3ra estudar 
chegaste a ser homem*
E f mnldàve"

E h t nul novecentos e tantos ano»,
• para falar da éra de N S Jesus Cristo! 

o homem estudando, 
crendo, 

amando, 
filosofando.

-- de homem nio passou *

M,;.' náo e mesmo assim E sem pesslmism» nenhum, eu 
.rcL* que n-s passaremos também E que dirão, por exem- 
p.o. us goraçics futuras, daqui a nuiènios. quando estudando 
o passado, defrontarem-se com algo assi.
ÍL-ro bípede Q e tem o tfzm da palavra *

• Homem mann- 

ãvf dTkóV^0 dian*° rartdadç Ö« museu, elas multo



A UNIAC —  Terça—teil'ci, 13 de Maio de 1938

"Rainha dos Calouros" de 1958
Concurso promovido peio Liceu Paraibano  
—  As candidatas —  Coroação, (1 °. de ju

nho) na Boite das Voluntárias

. Pt
incur-

vnipïo do-. .un1 ui 
.. Ce I. - , IMadual

( OKOACAü

diav
de M?

do
aldeei Macedo. < ir 
. < • V ini'T \ « ol-t I 

A I« »mon les do Uh- 
:-n. cândida-n d » primei.

'!.* Cut . Ci. ítitiÇ,i p.-r 
- Hc à 20“ 'i V in«v. Moro

li da ta do I 
un,, du Cut >o Cl à c » 
ivr.ic a 30 Turma. Mam

A coio.ica » d,. “ K «mini do;
; ï al« tno d 1058, do Colcgic 
1 1-,-tndual dv João Pcs»» on, ve 
1 t ficar »-• a nu dia primeirr 
I do jur.lio proximo a- S» horas 

iS,ï . .. - V. luntàrio " <»-
r -ia.i cd que haverá animada 

j ; latin.il d «mvnte. abrilhanta 
’ t’n por ai j-ado cosjunlo or

Sal cie Paiva, candidat >
quurt.i h no do ir < G - „1
Pc. emtente à .l:)«* Turma, St
vc r;na dv» Soui 1 «ar.didal 1 cl 1
t.r«. ;ir 1» i*no d.i Curso Ginas. .«1
da 1V Turma: Sonii M»ri»
Tò.re cândida ir pr ni. ,r
ano dr> ( icniifico. da
24J turma. >*;»r a do Sx-
Diniz candidal do prinu iro
ar..» d-a1 v. 1-1 '0 (
no*. I1v niz.» «li Olivolra «a’I
d a .«ta do terceiro ano do t'ur-
-u Gin« ‘» 1. I'0rtcncenti- ,« 15"
Turma

Na Polícia e...

>nclusà0 cia S 0 pj[1|V »
Pt- por uni voie il«-- d«'
t ha * nao icientificada

- . ;■ ancia ttru es
sar .'»(lUl lo moviment;p da

Argemiro à..
(Conclusão du 3 png.) 

ciiz :> Convenção porqi 
scolhcu homens que nu 
•cem investidura parr 

,ue estão mdicadoj”
Acho que vamos te’ 

ma campanha muito bo 
Ti a. sobretudo sc ela to- 
iar o verdadeiro sentid« 

democrático que devo ter 
funcionar com elevação 

e os candidatos se enírer 
arem com espirito demo- 
rático e respeito mútuo’*, 

j lot o que adiantou o reprr J entante dêste Estado no 
i .uonroe.

0  Nordeste c a assistência do Presidente da Repúhlir
(Conclusão da 3 pág.)

favorecer, ser. 
tínmdo 

O sr F« tun 
mite V. Exclr 

O SR  RUV 
Com muito D i i 

o  sr. Pcllntn M 
Excia. núo c I ,vu 
ontem, Quando um

Muller - Pc 
um aparte? 
ARNEIRO

KÜV ( AUNEIRO

Muller Ncs 
•atol esclareci 
Exclu, agora 
fiz referência

h:

Política cafcclra de J.K.

“Quero omitir-me a rcs- 
petto désse problem;' por
que ele C proprio dos gran
des economistas o financis
tas disse o Senadoi
\rpemiro dc Figueiredo, nc

N1XON SAINDO DARA A AMK/R1CA DC' 
SUL -  O Vico-presidentc cios Estados Unidos. Ui 
chard Nixon e sua espósa Pat aparecem se t l° s ) 
dindo no aereporto de Washington pouco antes d 
tomarem o avião para dirigirem-se n Montevkléo, 
Uruguai, de onde continu ram viajem para Bu- 

nos Aires, Argentina, aiim dc assi.tir u posso do 
presidente eleito Dr. Arturo Fr ndizi. Telefoto U P ).

men I quando foi coibi
da pc!o v» leide que partia

centro cmcem destino . 
desparad i louca 

Ai o ns populares que st 
enci i iravam naquelas ime
diações socorreram a viti
ma c iv. nsporlnram-na nc 
'ra o 1, v* s  coresentando 
violenta contusãá na região 
occipuil. alem d- inúmeras 
cscor» ações p ene ralizaaas 
A sr - Ana Cosia Palma de
pois dc receber os curati-

» t ado a d; r a sua opinião 
sobre .1 política cafceira do 
Presidente Juscelino Kubits- 
chc K

Política do Petrõlio

Sobre a PETROBRA’S. 
foram estas as palavras do 
entrevistado: Aproveito a
oportunidade para declarai 
que tui relator na Comissão 
o? Justiça do Projeto que al
terava a PETROBRAS. a- 
fastando a idéia do Monopo-

vo? dc urgência ficou in - j lio estatal, e meu parecer, a- 
U ir  r  .cue:o nosocòmio i provado por unanimidade 

Prcsi> quando íuriavr. j' no Senado, foi no sentido 
Em preso, ontem, pelo \ de manter a PETROBRA’S 

pessoal o a PiC. o individu« j Adversários e inimigos gra. 
João Cunha dc Oliveira. Luítos meus lêm espalhado 
conhecido larapio que -a j que eu teria pronunciado 
gi com chaves falsas na» \arios discursos no Sena- 
rcsidcncias e estabeleci- ; d0 contra a PETROBRA*S e 
mentos comercia.- i que. inclusive, era advoga-

Xr. ocasião em que for;, «o  de companhias estran- 
‘A -o Cui:;, tenta.- ; geiras, recebendo vultosas 

se i habilidade -i somas mensais. Assim, a- 
ícchadura de 

:> de
cdiíi* Juin ' 

Po- 1

um t proveito a oportunidade pa- 1 
c.imisas. ir»s .* ,-a desuxníir essa injuriosa L 

c grosse.ra difamação por- • 
que se cu fosse advogado
de companhias estrangei- 
ras estaria no Senado pro
movendo uma política con- 

; traria a PETROBRA'S. No 
1 entanto, todos meus pro- I 
‘j nunciamentos quer no Se- 
' nado, quer na Paraíba tem

preso 
com 
br.r 
depôs
taiacio no 
Martins, na 
Tcira

O marginal foi transpor 
tado para. o deposito d* 
prcsi.s oa DÍC, onde se en- 
contra a disposição do De
legado Passos Fioibo

Lsma„ado pelo Trem
CT.i-.n:. e . . a das 1(> ho- ; s»do péla manutenção da 

r. um popuiar foi osmt- PETR03RA’S como mono- 
gado por uma c >mpos ca j pouo estatal, embora te- 
u.i - e terroviána doj-nha minhas restrições, co-
Nordo-u. nus prux.midaat. • nhecid&s no Senado, quan
tia Fábrica de Cimento | to ã intervenção do Estado 
Po-tland. no dominio econômico. En-

Segrundo «. mcr.tarios de : uctanto, com relação a 
prsv.'. s q :. presíii.maram u j t'iTKOBRA*S, enquanto a 
im -. > acidente foi ocasio- , experiência não fracassar, 
nr do em virtude d: cuspo- j* continuarei defendendo o 
cer.c: u do pessoal daquem ' ponto de vista atualmente 
estaçao ferroviari: poíb j'dominante: o monopolio es-
dwis trens transitavam nu ji tatal“ . 
linha em sentido contrario. ;
So em • ce ar p r c ia  ad- ; Nacionalismo: Fõrça ponde- 
vertenci;* formuiada por | ravcl de consciência 
alguns passageiros, não hou j
vc uin engavetamento nas ■ indagado sôbre se o mo- 
cornposiç »es. , vimento nacionalista atua-
------------------ ------ -— ~—  ‘ na como força ponderávt

( aa opinião pública nas elei
ções de outubro proximo,

-VENDE-SE OU 
TROCA-SE”

PEGUENOS ANÚNCIOS

VENDE-SE OU TROCAI

VENDE-SE ou troca-se 
por uma casa na cidade, a 
casa n. 289, na avenida Ne
go em Tambaú, com três 
quartos internos e 7 ex
ternos, sala de jantar, sa
la de copa, cozinha, ba
nheiro e garagem, teda 
rnoisacada. quintal grande 
e tòda murada. Tratar na 
Av. Major José de Bar- 
ros Moreira 157.

PROPRIEDADE A  
VENDA

CASA  A  VENDA 
Vende-se a casa n. 167. 

situada na avenida Core-
mas.

Tratar na rua Santo E- 
):as, 143.

Près. Gronchi partiu 
para Londres

ROMA 12 (U P  > - O Pre- ! 
d?nl.- Ciovú-m Gronchi par- I 

iu hoje, para Londrc-. na 
>r:mtira vui'u, que o pre-i- • 
j^nío o exterior- O cdan- i 

1er G n-eppe Pel’ , acompa- i 
Tha o C'hvfc do Governo lta- 
iano nosãa viagçm

Dona Gertrude...

• Conciusào da 8.a pag * 
wiirante dez mesc^ Todavia 
umda acho muito pouco” . - 
acrescentou

1. para concluir suas pa- 
1'vr.M, acentuou:

Estou plenamenle inte
grada. desde sctc anos. nos 
. vsur.tor do FISl relaciona- 

ç-rm o Nordeste. 
iZf'' dizer que gosto

»mensamente desta região cio 
R -v  d. Prefiro ser sertaneja 
noidr.' ia.: sinto-me m e-,

> do que no Rio |
•c a aa solenidade | 

' •’ '»stura do contrato :
de ■ ■ »mpl^menUçào cl o s

f .......• o.i
cie Par..<ur;zação de i 

1 ' ;,r dr João Pessoa, \ai :
, - - C  r.m uutf0 ;
desta edição»

uisse o Senador Argemiro 
ae Figueiredo: - “O movi- 
aiento nacionalista tem dois 
.spectos. Primeiro, o que se 

chama nacionalismo cons
trutivo. nacionalismo, o ra- 
.:ònal. que está empolgan
do a nação e que constitue 
uma pontica dominante em 
todo o pais. Segundo, um 
.a . « ) nacjonalismo que nao 
visa outra coisa a não sei 
a rutura das nossas rela
ções com os Estados Uni- 
clt ■ tsse nacionalismo que 
defende .a ampla interven- 

, çáo do Estado no domínio 
í privada c. na verdade um 
i n cionalismo que tem ob
jetivos ocultos A interven- 

i çao do Estado no domimo 
da economia c uma coisa 

i natural o indispensavcx, 
I quando aplicada dentro aos 
, .imites prescritos pela Cons. 
tituição” .

I Visitando a Paraiba 
1 finalizou «» senador que- 
] ro transmitir a minha sau- 
’j .jaçao a todos os paraiba

nos Sem distinção de par- 
I tidos políticos, encontro- 

me a disposição de todos 
meu: conterrâneas no Rio 
de Janeiro, para onde re
gressar« i na próxima quin- 
ta-íeira”

VENDE-SE barato a 
propriedade denominada 
SAN TA  ISABEL, com 80 
hectares mais ou menos de 
terras úmidas, própria pa
ra todas as lavouras com 
boa casa de vivenda e ou
tras casas, açude e diver
sas benfeitorias, próxima 
cidade de Pirpirituba, ã 
margem da estrada que 
vai a Guarabira. a Tratar 
no Escritório da Firma Á l
varo Jorge s ;a , à Rua Ge
neral Lima Mindelo n. 45, 
ou em Guarabira na Filial 
com o Gerente sr. Severino 
Gemes.

Por uma Caminhonete, 
1 casa sita à rua Prof. 
Cardoso, 94. bairro de Man 
dacarú, recém construída 
em estilo funcional, com 
três quartos, sala. lavande
ria, sanitário tóda em a- 
zulejo, tòda murada, ter
reno próprio.

Tratar Praça 15 de no
vembro, 34.

VENDE-SE

Por motivo de mudan
ça para o sul do Pais. ven
de-se a bem afreguezada 
DROGARIA SÃO JORGE, 
situada à Av. Vasco da 
Gama n. 469 no bairro de 
Jaguaribe nesta Capital, 
ccm a armação em otimo 
estado de conservação. Aos I 
interessados tratar n a ( 
mesma em horários nor
mais de trabalho.

CASA

VENDE-SE

Vende-se uma mercea
ria. na Av. Abel da Sil
va, n. 116, no bairro dp 
Cruz das Armas.

ALUGA-SE: a casa na 
Av. Almirante Barroso 
710 a Tratar no Banco do 
Povo S A .

CASA A  VENDA

lhor aq 
• A rv

Vende-se uma casa dc 
8 mèses de construída, com 
3 quartos. 2 salas, uma co
zinha, uma terraço e um 
jardim situada na rua 
Capitão João Paredes, 68 
em Bayeux, Preço Cr$ .. 
100 . 000,00 .

Tratar na rua da Re
pública, n. 518, com Hil- 
ton de Barros. das 7 às 
11 e de 13 às 17 horas, dia
riamente.

Vende-se uma situada à 
rua Artur Batista, n. 474, 
em Jaguaribe, medindo 10 
mts. x 31,5 recém-construí
da, com três quartos, dois 
terraços, duas salas, co
zinha. banheiro, quintal to
do murado. Terreno pró
prio, frente para o nascen
te e fazendo esquina com 
avenida récem traçada.

Negócio sem intermediá- 
dio. O meti vo da vend? 
é ter o proprietário de se 
ausentar do naís.

Preço — C r S ..............
250.000,00. Tratar com Pau
lo Soares na Rua 5 de A- 
gosto n. 50.

ALUGAM-SE CASAS

ni:ii imnsfor- 
iclii i» nbertu- 

o cleirnnlnnda pe 
•o 8r. 1’ivsldwite da Rcpú 
bilra, mm\ ronlfliefltr ohedn- 
rrndo a piv.,(M Içito dc lot, n 
quêlc Tribunal ;«:;slin proce
deu, »> que retardou a ívniovs 
dos recurso?. Nu reunião on 
tem realizado, pela manhã, 
entretanto, o sr Presidente d 
Republica determinou o adi
amento de dois duodécimos ao 
DNOCS o ao DNER, ho mon 
tuiiie de quinhentos milho«'*, 
de cruzei ms o adiantamento 
no Fundo do Banco do Nor
deste. no montante dc seiscen
tos mllhòes de cruzeiros, e a 
abertura de erédlto rotativo 
pelo Banco do Brasil nu Im
por tánclu de trezentos milhões 
de cruzeiros íi COFAP para 
remessa de alimentos no Nor
deste. Através dessns provi- 
dências de emergência o Nor
deste terá o uuxillo imediato 1 
de mais de um bilhão de cru
zeiros. Se o Tribunal de Con ■ 
tas tivesse podido registrar . 
imediatamente a verba auto 
rizada pelo Presidente da Re
publica, êsses recursos teriam 
atingido a região flagelada há 
muito mais tempo. Foram fei
tas criticas ao Govôrno pela 
tardança no envio dos recur
sos, mas a realidade 6 a que 
V. Excia. agora acentua e que 
ontem emiti. O atraso decor
reu exclusivamente da cir
cunstância de o Tribunal de 
Contas adstrito aos têrmos da 
lei determinar que sc prati
casse a diligência, para saber 
se deveria ou não íicar regis
trada a verba. V. Excia escla
receu bem êsse ponto omisso 
nas informações que ontem 
prestei.

O SR. RUY CARNEIRO ^  
Agradeço a meu nobre líder, 
senador Filinto Muller. os 
esclarecimentos que me for
nece.

Es:ou inlormado de que o
Tribunal de Contas vai regis
trar. possivelmente na sexta- 
feira, êsse crédito que todos 
aguardam com muita ansieda
de.

O sr. Lino de Mattos — Per
mito V. Excia. um aparte?

O SR RUV CARNEIRO — 
Com prazer.

O sr. Lino de Mattos — 
A propósito da atitude do Tri
bunal de Contas o jornal -O 
Globo’» publicu hoje, sob o tJ- 
tulo ‘-Calamidade Pública", 
comentário que me parece o- 
portuno c ficará muito bem 
nr» discurso do V. Excia. '

O artigo 6 o seguinte;

cspoosTOrUiadc da própr 
I m p r e n s a  a t r a v é s  
dc s e u s  r e d a t o r e s. 
iuf se niiiiúfesta pubMrumr'»- 
c contra a sltuoçfto claman- 
l<* por providências urgentes 
; imediatas como essa que se 
tmpóe ao Tribunal dc Contas, 
do registro sem maior delon- 
ga. do credit 1 extraordinário.
A providência, alias foi lem
brada o‘>r mim cm aparte que 
tive ensejo dc oferecer no dis
eur..«* do nobre senador No 
vaca Filho, quando tratava S. 
Pxcia. do assunto: que o On- 
Vêmo du Republica, apolad 
,.sj pnragrafo único do art. v& 
Clo Constituição considere o 
caso dc calamidade publica, 
abrindo créditos extraordiná
rio?

O SR. R ljv CARNEIRO - 
Agradeço o aparte do nobre 
HOniulor Lino dc Muitos, Já 
M iv ui cu nao o noticiuno do 
••o Globo", jornal aliás, que 
prenunciara siiu compreenpão 
face ao flagelo, acolhendo en- . 
revista minha em comêços 

do março passado. quando 
então solicitavu a atenção do 
Oovêrno para u calamidade, 
quo sc Iniciava na Paraíba. 
Estou certo que o Tribunal 

) de Contas registrará quanto *1 
j antes êsse crédito. Aliás o Go- 1 

vemador Pedro Gondlm c o 
Presidente da Assembléia Lo- 
gislativa do Estado se dirigi
ram aos Ministros Vergninud 
Wanderley. Pereira Lira. Sil
vestre de Goes Monteiro e E- 
telvino Lins. homens da re- 
Kino, fazendo npêlo no senti
do dc que o Tribunal abre
viasse o registro dnquôlc cré
dito.

Sr. Presidente, estou certo 
que a medida não mais será 
retardada. Os recursos apli
cados dc maneira eficiente e- 
vltam vários males que de mo
do contrário poderão deturpar 
a assistência prestada pelo 
Chefe da Nação.

Sr. Presidente as providên
cias determinadas na reunião 
de 18 de março no Palácio Rio 
Negro não é demais repetir, 
foram positivadas. Na madru
gada daquele dia. Já o sr. José 
Cândido, Diretor do Departa
mento Nacional de Obras 
Contra as Sècns viajava para 
o Nordeste o mesmo ocorren
do com o sr. Bittencourt. Di
retor do DNER. O coronel 
Frederico Mindelo. Presidente 
da COFAP e paraibano ilus
tre, encarregado do abasteci
mento da região, igualmente 
para lá se dirigiu a fim de .. 

I organizar a distribuição dos l 
viveres os quais estão sendo 
transportados para os dife
rentes Estados nordestinas. 
Foi esta. aliás, uma das mais 
importantes iniciativas do Go
verno Federal na présenta 
conjuntura.

As populações do Nordeste,
I vitimas da sécn estão portan

to assist idas: e as falhos por 
’ acaso existentes decorrem da 
I o Rudeza c gravidade do pro-

•’Calamidadc Publica

VENDE-SE

Comunicações 

interrompidas

L> r. • Gertrud? lutz re- 
M*--.; I r,:> manhã de ho^o. 
a-> R. » • r vínhacio do En-
,:«v.i.c,.-'» Allen, e-3pceialif.t3 
em a^si.ntos de Lacticínios 
1 internacional dc 1
Assistent'.a a Iniancia.

CIA RO. 12 * UP’ A A- 
^ lC a seml-oficial Fglpcla 

Oriente Próximo afirma 
qti“ a . comunicações rodo- 
vi r js ontre Beíruth e Trí- 
P' 1 e«t£o interromoidas 
, r. tf“renl os nacionalistas 

' várias pontes Diz 
que o numero de ví-

Um — Rádio ‘‘Fillipes” . 
com seis faixas de ondas, 
nove Válvulas, sendo o 
seu uso para corrente e 
bateria.

Uma —  Máquina <Je 
Costura ‘‘Singer”  com mo
tor. último modêlo.

Um — Revólver, Ca
libre 32 simples, estilo 
francês “Bayar” .

Nota: Ver e tratar à 
Av. A  B C., 224 — Ja
guar! be.

Alugam-se as seguintes 
casas: a dc n. 150, recen
temente reformada, situa
da à av. 24 de maio,> com 
salas de visita, jantar % e 
cópa, gabinete de estudo, 
três quartos internos e um 
externo, deis saneamentos, 
sendo um completo, três 
terraços, cozinha com bal
cão, quintal grande com 
fruteiras etc., a de n. 103. 
sita à rua Prof. Batis'a 
Leite, com salas de jan
tar e copa. tòda forrada, 
três quartos internos e um 
externo grande, cozinha 
com balcão, dois saniário-, 
sendo um completo, la
vanderia, terraço e jar
dim etc. Tratar à rua Ba
tista Leite, 103 Tambiá.

ESCRITO’RIO CENTRAL

♦> '
TERRENO

. ' uumriu UC V1 -
:' l : '* qpsc»rdem daquela 

hbanesa, sobe a 3U 
nitrójji e iáo íendos.

Vende-se um sito à Av. 
Coelho Lisboa, (Jaguari
be) medindo 13.30 metros 
por 20,65 metros.

Tratar à Av. Maximiano 
de Figueiredo, 189,

JOAQUIM COSTA, ad
vogado, político (candida
to a deputado estadual, pe
lo Partido Republicano) 
e confrade vicentioo, dis
põe de seus modestos prés
timos. em seu Escritório 
Central, à Av. Pedro II — 
junto ao prédio 467 — nos 
horários de 8 as 11 e de 
14 às 17, diariamente, e. 
a qualquer momento, em i 
sua residência — Parque ! 
Solon de Lucena, 420 nes- j 
ta Capital.

Não sc pode pôr cm duvi
da a realidade: a situação 
no Nordeste é dc calamida
de publicu. Portanto há de 
ser ela tratada em tèrmo«» 
de exceção com presteza sem 
delongas burocráticas sem 

_ formalismos entravadores
A a ç ü o o f c i a l  t e m  
s 1 d o e f i c i e n t e. Mas 
não suficiente. E preci
so fazer mais. muito mais 
atê consolidar a solução à 
vista pura a presente emer
gência. Infelizmente o Tri
bunal dc Contas houve por 
bem, numa das suas Ultimas 
sessões baixar cm diligên
cia o pedido de abertura de 
crédito de dois milhões cie 
cruzeiros pura atender aos 
flagelados. Não duvidamos 
de que haja preceitos le
gais a amparar a decisão. , 
Mas não podemos acreditar 
que a lei deixe sem ação o 
poder publico numa situação 
'de calamidade como a atual. 
Há dc ver uma salda para 
o caso. de sorte a conseguir 
que n crédito seja aberto 
som demoras e o dinheiro 
logo encaminlindo ao Nor
deste para os fins previstos 
Está em jugo neste caso a 
sorte de milhares e milha
res (Jc Datrlcios dlrêtamentr 
atingidos pela calamidade. 
Está cm jogo a tranauilIda
de das POPUláÇÕee das cida
des onde ucumoam os reti
rantes. Esíu em jogo o pres
tigio da administração pu
blica. Esta em jOgo. linal- 
mente. a própria solidarieda
de entre brasileiros. Quem 
não tom o que comer e es
pera a ajuda oficial como a 
derradeira possibilidade de 
salvação nao pode compre 
ender o gesto do Tribunal do 
Contos. È preciso portanto.

blcma.
Sr. Presidente, desejo de

monstrar com estas palavras, 
o quadro vivo do que ocorre 
na Paraíba, bem como o in
teresse do Govêmo Central, 
na adoção de medidas opor
tunas e efetivas. Este faz Jus 
ao agradecimento dos parai
banos e que êsse reconheci
mento represente incentivo 
para a obra benfazeja dc am
paro aos nossos irmãos que 
se angustiam na terrível ca
lamidade. sem precedentes na 
história do Nordeste.

Sr. Presidente, não queria 
encerrar meu discurso sem 
uma rápida apreciação em 
tónio do telegrama enviado 
pelo Governador da Paraiba 
íio Embaixador dos Estados 
Unidos

Preliminannente informo 
ao Senado que S. Excia Já 
distribuiu uma nota á iinprcn- l 
sa na qual esclarece cabal- 
mente a opinião publica a res- 
peito dos têrmos do seu des
pacho. Desejava o sr. Pedro 
Gondlm apenas o aumento da 
quota de leite em põ distribuí
do pela FISI orgao subsidiá
rio da ONU.

Historio, agora os fatos. D. 
Gertrudes Lutz, Superinten
dente da FISI no Brasil pas
sou por Joá.i Pessoa prèclsa- 
mente quando o Governador 
. via horas dramáticas, inclu
sive dirigindo pessoalmente oo 
serviços de socorro. Visitara 
d. Gertrudes Lutz as diversão 
zonas flageladas c o Gover
nador, nos entendimentos que 
manteve com a Diretora da 
Missão do FISI. no Brasil, de
la recebeu a sugestão de sc 
dirigir ao Embaixador dos Es
tados Unidos, no sentido dc 
usar seus bons ofícios junto 
a organizações privadas da- 
quéle pais. que executam pro
gramas paralelos dc assistên
cia no Exterior

Eis o que ocorreu. O Gover
nador agiu na melhor das in
tenções.

A nota que vou ler. publica
da no “Diário Carioca", no 
-Correio du Man há", em “O 
Globo”, enfim em quase todo;

nrndor uo Embaixador do 
Estados Unidos, serve ape
nas a uma tatlcn de explo- 
i-açáo. que desconhece a vi
gência de aspectos novos na 
vída internacional e revela. 
l»or outra indo nnia inter
pretação lilpoerita do •dsti 
ma dessas relações.

Desde que n Oignuizaçáo 
das Nações Unidas através 
cl FISI. empreendeu uma 
obra internacional de assl .- 
ItaclU a Infáiiria. a Parai 
ba se vem beneficiando d( 
seus programas a partir dc 
1054. Com o surto da estia
gem atual e cm foce das 
limitações que restringem u 
uçfto nnquêlc órgão, impedi
do dc atctidcr no amparo (k 
adultos a sra. Gertrude. 
Luiz, Chefe da Missão d i 
f  iTri no Brasil lembrou ao 
Governador Pedro Gondlm a 
con^nlênela de uma gesta«, 
ã Embaixada dos Esta o o. 
Unidos no sentido de conse
guir o concureo de outra. 
en»<adcs que. naquêio pais. 
executam programa cl«’ ns-- 
sistêncla no Exterior, desde 
que essa assistência lhes sc 
Ja solicitada

O Governador Pedro Gon
dlm mediu bem o alcance de 
sua iniciativa nos têrmos cm 
que bo expressou. Não soli
citou ao Govôrno americano 
que viesse ajudar às rltlmns 
da sêca. A loitura do tele
grama deixa claro o pensA- 
mento, lltcralmcntc manifes
tado dc pleitear seus bons : 
ofícios no sentido dc éste 
Estado contar cora o apólo 
dos órgãos que. nos Estados [ 
Unidos têm assistido outras 
regiões cm circunstâncias 
idênticas.

Entre o gesto maliciosa- 
mente atribuído ao Gover
nador dc estender a mão a 
uma nação estrangeira a fim 
dc lhe pedir ajuda, e o apé- 
lo ao Embaixador para que 
levasse entidades america
nas a considerar a Paraiba 
entre as regiões contempla
das. fora dos Estados Uni
dos. na aplicação dc progra
mas assístenciaís, vai grnn- j 
de diferença. Nada há a cri
ticar nessa iniciativa que.1 
longe dc ferir os melindres 
nacionais dc nossa sobera- 1 
nia apenas encaminhou a 
organizações privadas dc ou
tro pais o perfil dc uma ca
tástrofe cuja ocorrência no 
Nordeste brasileiro, como 
noutros pontos do mundo 
Justifica a existência c o 
funcionamento de um siste-

tír Presidente, dou. coai .« 
ta exposição, meu ctrpoiwr-, 
sobro o fato. exprpsia .'to 
Agradecimentos do;> pan..?, 
nos ao Presidente Juv.i, 
Kubitsehck aos ym auxlljr»! 
quo. dovoladamnit«-. «vao tl4 
bulhando parn nos ajudar j» 
li ci o imino do :,r Jos" 

dldo. Diretor do onarl:»..  ̂
to Nacional d<‘ Obra-, ( •. •• 
HK Sécos. i: dr-jíjo, M'ora. ... 
bê«A relFrir-nn, e-. um pr 
Uj dc justiça, p.j d.» r a 
deu Freire Chef«« do D»-p] 
tomento F.siudiuil d<- Eiir*L, 

dâ ern na Paraiba. j» 
nainbucano dc libru. trabalJu 
dor *• «• /iihecedor perlnto e x 
problemas da regia«?. . ç. 
par Isío mesino. com tan:« 4. 
dor e sacrifício vrm •- <J«( 
cnndo a execução dos »rufo 
II103 no sentido dc anqâ  
ás populaçoci da nowa ■

O br. Lima Tclxrira bs 
mllv V. Excia. um aoartf/

O BR RUY CARNEIRO 
Com multo Dmzer 

O rr. Lima Tclxrira 7, 
surpreendido com & noticia * 
que 0 Governador d<t E 
dr V. Excia. havia Kollrttfcv,

, r  cursos ao Oovémo do» h 
, tadios Unidos para combv. • 

a sécn. Fiquei admirado <• > 
mesmo, fiz mau Juízo do (/, 
vemador da Paraiba, porç> 
6ftbcndo S. Excia. cru» 0 P-. 
sidente da Republica, ir j „  
cellno Kubitschek. ha»,:i <ã . 
tinado vultosas importicâ  
ao socorro dos flagelados v 
veria ter melhor noção <k noj. 
sa soberania. Acĥ i 0 t , 
numuliante para 0 Br.i-1 
mesmo formulado como Va « 
pedido e animasse 0 Or.en . 
dor a mellior das frtten«:«̂  
De modo algum, porém, tut 
atitude refletiu bem. Eü. g/ 
exemplo, não 0 apreciei, aC: 
que o Governador prwd«. 
com falta rte tato. inrqut« 
bom senso nâo indicaria ta 
modo de agir. Dcsculpe-rt«' , 
nobre colega a franqueza, eca 
que me expresso.

O SR. RUY CARNEIRO -  
Ouvi o aparte dc V. Ewu 
com prazer. Peço-lhe, pjrta. 
que leia a nota esclareccd̂  
do Governador. O apêlo & 
feito a organizações orlada 
norte-americanas, por L. •. , 
médio do Embaixador da ti
ção amiga e com a melhor a- ! 
tcnç&o. Núo se tratou, de d»  
do algum, dc pedido ofleta! 
do Govêmo da Paraiba 
Estados Unidos.

O nosso companheiro, seua-
dor Daniel kriega.. digr,

mn .dc frotc ^  social Inter- « M T " ,

nao levar o apêgo aos for
nudismos ao extremo de * os jornais desta Capital e do.: 
permitir que como cons«*- Estadias, esclarece o pensa- 
(juência. fiquem os nossos mento e o objetivo do Cheio 
innaos d«> Nordeji.- sem o 1 do Executivo paraibano. Esta 
auxiho que « direito seu > assim redigida.

nacional. Longe dc humilhar 
aos beneficiários, essa forma 
dc amparo reflete uma cons
ciência nova dc solidariedade 
humana, empenhada cm 
construir a paz sôbre me
lhores niveis dc bem-estar 
entre as nações. O desconhe
cimento dèsse sistema que 
tantos benefícios espalha no 
Ocidente e no Oriente, le
vou adversários do Govêmo 
a estranhar o telegrama, 
sem refletirem que-os auxí
lios da ONU não istituem 
ajuda graciosa ao Brasil, o 
qual contribui financeira
mente para a manutenção 
da grande entidade, como 
um dos seus membros mais 
qualificados. Essa ajuda es
tá no esquema dos compro
missos aue formulam a polí
tica assistcncial das Nações 
Unidas. Cumpra acentuar a | 
ressalva do amparo dispen
sado pelo Presidente Jusco- 
lino Kubitschek ás popula
ções nordestinas, em medi
da. extensão e intensidade 
correspondentes aos niveis 
da conjuntura financeira fe
deral, som que êsse amparo 
obste colaboração paralelo 
de outros setores de atuação 
.internacional. Ninguém Ig
nora a posição assumida, 

com firmeza pelo Governa
dor. cm várias oportunida
des de sua vida publica, de
fendendo os interèsses na
cionais, frente uo poderio de 
organizações estrangeiras. 
Quem marcou o seu itinerá
rio de parlamentar e Chefe 
do Executivo com essas ati
tudes não Iria desmerecê-las 
num upisódio que foge aos 
extremos dc uma controvér
sia ideológica, pois envolve 
uma simples providência ad- 
ministrativu, sancionada por 
convenções internacionais.

Nuo prospera, portanto, a 
critica apaixonada de quem 
leu por alto e prefere o in
sucesso dos movimentos em
preendidos pelo Govêmo 1x1- 
•ra ai ender as populações
flageladas. Êsse derrotismo 
Inglório nao vingara mesmo 
que a tatica de insinuações 
cavilosas tente levantar uma 
onda de suscetibilidade, en
venenando o teor de uma 
mensagem cie alto sentido 
humano. O conteúdo dessa 
mensagem excluí qualquer 
interferência no plano das 
atribuições do ILunarati uma 
vez que o Governador não 
ventilou assumo de lnterês-

iribuua e núo quçro que S. 
Excia. retarde seu dlRurw. 
razão por que não prev-.i» 
demorar-me uo assumo jj»  
peço a V. Excia. nobre xz- 
dor Lima Teixeira, qu? ''j 
a nota do Governador do : 1 
Estado. Assim estou, cc . 
íi<^ dispensado de novas « - ' 
plicações. ,

Dc qualquer forma, port." 
não desejo concluir minha 
considerações sem dotarv 
que o Governador Pedro Gcr- 
dím está acima de qua-̂  
suspeita, mormente na subset 
viência que os espíritos pre
concebidos lhe querem O  
gar. Pelo seu passado <h b:- 
mem dc bera, pelas suas de
sassombradas atitudes de in
dependência na Assanbki* ' 
Legislativa do Estado, p: . 
seu extremado amor a cisa 
publica. S. Excia. não neces
sitaria a rigor desia delrs*. 
A opinião publica da Parxbx 
implacável no seu julgamen
to. já fez justiça ao seu G.- 
vernador. ora atormentai.' 
çclo drama que assola a s a 
gente, consagrando-o nas ut- 
nas. como o fez cm li'3.».

Quero encerrar sr. Tri
dente reaíinnacdp ttc - 
medidas adotadas pelo C«k 
,vemo Federal são basiacio 
c nelas confiamos, porque es 
tao sendo concretas e pro 
tas. (Multo bem.' Muito bem’

Sanque nas ruas...

1 Conclusão da IU y 
presidente sc negaram ' 
tregar êste documente F> 
tes informadas disse
que Chamoun csLi resoh* 

manter o seu govért» \
•« v adomrnar .1 violência, 

soldados chocaram-se ccí 
os manifestantes hv>)e 
capital c nos quatro p 
tos do pais. Não foram « 
vulgados numeros do ba.'- 
mas se teme que estss 
jam elevadas. A’ tarde, 
dados do Exercito refer- 
das por unidades bbncl 
pareciam manter ei« ' ; 
controle de Boirut e T rip
as duas principais e 
do llhano. O govêmo 
denou um toque do r.\ 
iher do escurecer ao ' 
nhccer, a partir desta nc 
e, segundo se informou.: 
dira amanhã poderes 
emergência para impo«'

...... — ...... ....... . Lei Marcial. Disse-nos <
tx» diplomático, privativo do I nos incidentes da manhi *
Ministério das Relações Ex- —— ---------— -•— *»>■ — -»—^
teriores. Dispt»nsa o tema

Verifica V' Excia. o que a- ! 
firmei, ontem, desia tribuna 
Nao suo somente noticiários • 
dando ennta da irairSim qu«» | 
ussoU uqueia regido, :»  «  « i

"A celeuma levantada da 
tribuna da Assembleia Le 
gisiativ» por um deputado 
da Opoaiça«« a proponho de 
lele^rama din^ido pelo Go

maiores explanações para 
explicar que o conceito de 
sob«'raiua nao se gasta com 
exibições provincianas de um 
tigunno jh superado tentan
do efeitos eleitorais á custa 
de uma trag«»dia que devera 
inspirar senUmantoo de ou
tra categoria.'»

Nova escução
(Conclusão da 8» ?•

a exposição d«, jovem y 
tor esta destinada v 
tuar-se entre os aa n;<N 
mentos de relevo na v 
cultural do Estado.
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INÍCIO Dl QUANRJIIGHUn JOll PESSOA-CAMPÍlà
Rodada dupla —  No Estádio "  Gov. José A mérico" Botafoqo x Capincnso —  H )  Estádio i

Prometem os matchs oferecer bons Espeíá- f 
prenantes —  Grande Expeclaíiva

Presidente Varqas", Auto Spor x Treze —  
culos —  Resultados anteriores cios

I Domingo último nenhu- f do nnsioftamcnlc ngunrún- 
•na atração pcbollstlca • foi | da polo público paraibano 
»fercclda ao público os- L 

c ? Botafogoportivo citadino (Pulara-se 
num amistoso entre Bota 
fogo c Náutico do Recire. j Nesta Capital, 
•UPS inesperadamente do Olímpico • Oov 
ústirem os • timbus" de \ii 
preliar. não dando tempo 

-*o campeão de 57 de conse
guir outro adversrtrio. (A- 
’ irts foi feliz o alvi-tiBgro 
•'itadíno. porque em face 
de haver eaido fortes chu
vas na cidade nnte-ontem. 
qualquer clube promotor de 
temporada teria prejuízo 
certo, e a -bomba" iria es
tourar nas mãos dos diri
gentes do -Glorioso“ , oue 
»senoou do malogro finan- 
'clro...i

< amplnense

Delgado. comandante 
Auto Sport

Domingo. Início do 
quadrangutar

Domingo próximo. po
rém, teremos nranla com
pensação do domingo per
dido. com o Inicio do cnm- 
drangulnr d.e futebol João 
Possoa-Campina Grande, 
devendo realizar-se uma 
dupla rodada, que está sen-

no Estádio 
JOSC Ame 

rico", estarão prol latido ai. 
i ’quipes representativas d i 
Botafogo e do Camolneuse 
Clube, da Rainha da Ror 
boremn. reinando ircomum 
li terêsse cm tórno do cho

dospertnn | e 
na cidade

que Será nllils é"sn priejn j tn*
tiue marcara n *roenlréo"\ °  01 ,I ciai do quBdrammlar npr<

deal a Capital, 
do o choque, 
serrano, por sua v< ?. rmio 
de int<*'-. '.e, devendo afluii 
no I I adio • Présider I ! 
Varras' numer..so públi

Bons Fxpotáriilo* 
Trntãndo-se de um cer

tame em que e«tnrão en 
volvúi" inrlhore-t e mc- 
credcnelnd equipes do 

tabnjarn. Icm-se 
a rodada ini-

I mv inentad 
futebol Istl 

onadi pi 1

espel 
pnra os

do finan 
programa

Quem será o apitador no Olímpico ?
Vicento Lobão já

p

lã.

da equipe botafoguense em \ .
canchas citadinas de que* m * ' 
esteve por certo tempo .\- 
fastada. ein exeumfles poi 
gramados nordestinos, em 
Mncelo. Reeife r uUlm.a- 
mente em Natal O ÕlIiYi- 
nieo deverá viver uma de 
•uas mn's p«*mnda« tardas, 
com ° ""olhida de numer •- 
io público.

como das moift .. 
trnentes, oferencondo bons

Km Oemnhm. Treze 
Auto S|iort

Na Rainha da Borborr- 
mn, estarão preliando no 
mesmo dia os ou adros do 
Treze. dali e Auto Sport.

N ão  chegou ainda a^confirmação
O Botafoqo continua aquardandt a resposta do Ferroviário 

Fortaleza —  Só terá d a ta  até o dia 16 —  NOTAS
de

Conforme se sabe. mos- \ tando as bases propostas 
tmu-se o Ferroviário de • pelo Botafogo. que geal- 
Fortnleza interessado em pa- [ mente são satisfatoriiu,
trocinr.r uma temporada do tendo cm vista que o trans- 
Bc-trfogo tendo a proposito • porte aéreo é muito caro c 
cnviç.do um oficio aos din- | o ãlvi-neero não poderia
Pentes do -Glorioso" solici
tando bases para duas exi-

Tempestade. golelv» do 
Botafogo

bições do campeão de 57 em 
canchas alencarinas.

Dc pos?e da comunica- 
c 'o . reune o alto comando 
t  »tafoguerse. tendo sido 
dada informação ao grè- 
m.o cearense, pedindo o 
Botafogo por essa dupla e- 
xibieão 100 mil cruzeiros c 
estada, ficando o transpor
ta aéreo n °r conta do alv*- 
r.egro citadino

Continua Aguardando

Até a presente data não 
c^sHrou. fto oue estamos in- 
f^nhados. v confirmação do 

olencarino. acei-

pedir menos.

Só Até o Dlo 16

Aliás, talvez a temporada 
não se venha mais a ren-

Importante Reunião 
da F P F

Depois de amanhã, 
para tra ta r do cer

tam e do corrente 
ano —  NOTAS

Sob a presidência dc 
desportista Luiz Spinelli 
estará reunida depois de 
amanhã, à noite, em sua 
sede, à Avenida Guedes Po 
reira, nn 38. 2" andar, a 
Federação Paraibana d' 
Futebol

Importante, a reunião 
DjHp*nais importantes sc 

cosr.miirá a reunião, de
vendo tratar-se em Assem
bleia Geral, de assuntos que 
dizem resneito áo certame 
do corrente ano. além de 
outros em pauta.

Comparccimento 
Por nosso intermédio, pe

de o  presidente Luiz Spinel
li o comnareeimento de to
dos os diretores bem as 
sim dos representantes cre
denciados dos clubes filia 
dos. visto a matéria de v i
tal importância a ser dis
cutida.

lizar, em face do Botafo
go so ter data disponível 
até o dia 16. porque a 18 
terá compromisso nesta 
Capital, com o Campinen- 
se de Campina Grande pe
lo Torneio Juscelino Kubi- 
tschek. i

Gonzara. defensor do 
Botafogo

II 11 i I >
onde 'rsi 
1x0 p tn»

dos íintrrlrres
pr**li antes 

Rurado
' II > V- I r , . j  1-psvPt'i-
,i‘ ,,; f^'erii rinente obtid .% 
P"',v: Pdve-sér.. ’ PU imÚS 

■ e-''i> idos dentro <• 
fo' > d l | I „ 1,. Rotllfo 
co e iteve r ' i  Maceió on U 
reoii mu dois Jogos, per 
d'-ndo n r  \ o P 8 A « 
yene^ndo a selerAQ perrni- 
m* !e d Alm« ' depois 
f u no P ■ f • <•! d« enfren
tou e v  nreii, • 'uVlampp- r

"  sno • t Santo cruz | 
•'ordem?,, d, pnis para o j 

1 • u após. e por i 
. ». V» em Natal. I 

reou perdendo d^ 
o Ri^ebuaJo e ven- 

-r , rsm.f »rularmente n 
A PC por 2x0.

O Compiler“'* conseguiu 
rpcentemorte "alizar uma 
façanha vmirendo o Con- 
fianea de f;\pé por 4x2. em 
Campina

Er ire mis. o Auto Spor' 
dentis de nerder para o 
Senta, venceu o Treze pot 
4x? e. em Campina o -Ga
lo". emo havia perdido pa
ra os volantes reabilitou-se 
"om Q 1 "iunfo d« domingo 
úll:mo sõbre o Santa Cruz 
do Reeife por 3x2.

Aes'm. a rodada inicial 
do ru-urangular Jo'”o Pes- 
soa-Carnp na Crande está 
-lecnertando ipcomnm in- 
!" r ‘: •" o  torneio, aliás foi 
idealizado pelo Treze, que 
|Vip d"ii a dmominacão de 
Juscelino Kubitsehck. em 
bom-na "em ao presidente 
da Rcnúbüca.

está em Salvador —  
match de Campina?

• -I io -e sabe, domingo | cor que também domingo 
i io terrnvis no Esta- ‘ haverá Jogo na Rainha da 
í)' ; tpiro <i esperado I Borbon nifi. entre Treze c

■ li de abei' ira do tor Auto Sport K, no caso dc
■ f|ii■ <11■ riioilrr entre Shérloek vir apitar aqui,

'... . e r .’mpineflr.e I quem sera c» árbitro da
i b<-ni i per-.emio Jo. j pugna em Campina Gran
ia  escoR} ‘ do árbitro | de“» Ou de outra forma, se

Há Sherlock E o

éle for dirigir em Campina, 
quem virá apitar aqui, en
tre nos. Botafogo x Can\- 
pinense*» i j^ éS

E' tempo de se solucio
nar éise Importante

dirigir a pele

truvU^dgÿ

Un

Virer»" f./ililo em
Salvador

do ; árbitros ir.dica- 
df,-, nara aditar m prélios 
do qiiedrnngulnr seria Vi- 
r . it<- I,obão. r.i »realidade 
mo d■■ ; m 'hoi' ' que/t**- 
mrr. tido rplre nos na di 
re»'-. d- p' V | as rmistosa', 
ou dr* campeonato

lr - , n"onteee que I/)- 
bõo J-. se foi para Salvador 
onde tem contrato a cum 
nrir cum a Fedetaçfio Boi 
nna de Desnortos Terres- 
tre; para apitar as parti- 

ofíeiais do certame da 
•Boa Terra". E assim, fi- 

eamos prejudicados de ter 
um excelente mediador.

Stiertork. Disponível 
T’ á também Sherlock, 

outro anitador eue tem ti
do »"ire  nos sobejas opor- 
tüuid ides de demonstrar 
as soas qualidades. Mas e 
-defetive" não poderá, é 
c’ aro. inoitar duas peíeias 
oo mesmo tempo, poraue 
não pn«sue o dom da ubi- 
ou idade. Poderemos tra
zê-lo para dirieir o choque 
Botr.fogb x Campinense.

E «  Match dc Campina?

Nâo nos devemos esque- J — • 
■ i

Arbitro Vicente Lobão

ArduaTm as|justa vitória do Treze
Bctido o Santa Cruz do Recife pelo score de 3 x 2  —  O tricolor pernambucano esteve 
vencendo (Jòr 1 x 0 na primeira fáso —  Guedes, o au'or do tento da vitória dos "Galos" 

—  Os quadros —  Sherlock no apito —  NOTAS

T 09N E IO  QUADRANGULAR EM NATAL:

Vitória do Náuiico do Recife
Batido o Riachuelo —  O América venceu 

o A  B C  —  Detalhes
Domingo último. reali- 

Z' u-.s", na, rincha do Está- 
d'o juvencï Lamartine. *m 
f'i*a !. m>'s um? rodada 
d ip*a do Tf f-neio quadran- 
V ’ r. entrar : o em disputa 

'ou-wvWjSÍ do Náutico x 
' ^rr-Umi.aari e

. •**> r  ABC iprínclpal).

Detalhes

O- ehòoues apresenta- 
t  m v-t 'fîtes detalhes:
* •» » r«»» ->■, n- r depois de
» ^ T t»n o o  sem a-
t e ft . fa  de coníavem. ron- 
c—  'o  o- • » i-bú” Dernam- 
'*•- •f’ - ”.-» d fiei' vitoria so- 
1 o vrêm;o naval, ao 
(  i abateu ne lo ap"rtado

-/• «v  tentos de Ge-
4» , e Fernando, nara os
••«ibnntos. enquanto Alo- 
<• . rtAreou o tento üe

Y U G O S L A V IA  5 x 
IN G L A T E R R A  0

BHLGRADD. . Pelo Aerco) 
Jogar » onfem. nesta 

< d.ui>. : , '» ''"çõe« da Yu- 
e d i I^c 'verra . re- 

g rl-and T-ra no f nal d* 
r eleja a esp-.t r vitória 
('n flSccBnado local p*le 
••'’to score de 5x0.

honra dos locais. Anorma
lidades — Tomé do Ria
chuelo e Edmur foram ex
pulsos.

Na porfia principal, o A- 
mtrica conseguiu vencer 
o ABC oor 2x1, no :clássi- 
co" local.

Ontem realizaram-se 
ma>s dois Joeos: Náutico x 
'BC  e América x Riachuc- \ 
lo. r  o se sabendo |do - f 
ultado ’ f f #

Domingo último, realizou- 
se em 1 Campina Orande, 
um atraente amistoso, en
trando em disputa as e- 
quipes representativas do 
Treze, local e Santa Cruz 
do Recife.

Anesar do mau tempo rei
nante, com fortes chuvas 
eaidas na cidade serrana, o 
choque foi 'bem movimen
tado e agradou ao numero
so público presente ao Está
dio -Presidente Vargas" 
cohauistando aliás o Galo 
difícil mas justa vitória, ba
tendo o esquadrão pernam
bucano pelo apertado score 
de 3x2.

Goal do Santa — Paraíba

Na la. fase, o tricolor 
oernambucano conseguiu 
sair-se com a vantagem, 
tendo Paraíba, aos 12 mi
nutos marcado o -goal" 
nue dària a sup "macia do 
placard para o Santa.

Empata o Galo — Bé

No início da segunda e- 
tapa, Bé aproveita boa o- 
oortunidade e assinala o 
tento dé cmnale oara os al- 
vi-negros campinenses.

Vantagem do Treze B6

Aos 20 minutos, coloca- 
se o Treze em vantagem 
no marcador, sendo nova
mente o atacante Bé o au
tor do 2o. tento dos locais, 
que veiu dar nova vida ao 
» > «  treinado por Jano: 
Tatrai.

Empata mra o Santa — 
Paraíba

Aos 23 minuto«;, estava 
•'''vamn^te igualada a pe
leja, cabendo ao -dinami-

Paraíba marcar o f ••n«vr»' sepsac’ornlmontc o ’
Do. tento do quadro ^co
ral". dando novo alento aos 

pebolistas pernambucanos.

Guedes — “Goal" da vi
tória do Treze

Precisamente aos 2G mi-? 
nutos. porém o ponteiro | sorte 
Guedes, aproveita uma fa
lha da defensiva tricolor e

»."pio do Galo que ma>s 
tarde viria a ser o da vi
toria do pivl-negro campi- 
1'rnse. sendo o feito rece
bido com ruidosas demons
trações de regosUo do pú
blico. Estava decidida a 

do amistoso, não

rho.r -Didí'. Hildebrando, 
P'-aiba. f'ituca (Biui e 
Nilton Adrião.

Sherlock, o árbitro 
Na direção do amistoso 

esteve o conhecido apita
dor pernambucano Argemi- 
ro Feúx de Sena, o oopu- 

teve se-5«j: i- uu niinawsu, uru .
tendo conceeuido o Ganta I âi sficr  ̂ ^ue 
quebrar de novo a solidez [ atuaçao. 
da retaguarda treziana.

As
Quadros

o"’iincs atuaram com 
'"Hintes constituições’ 

TREZE: Giecro. Ga
vião e Lucas: Xavier. Nel
son e M. Negrinho; Guedes. 
Geraldo. P-*. Ruivo e Mais- 
novinbo (Marinho).

SANTA CRUZ: - Mauro, 
Calado e Dloeo: Zequinha, 
Clovis e Roberto; Carli-

Nelson, zagueiro do Treze 
que atuou no eixo da Inter

mediária

Cl’jbs Ciclista da 
Parníbci

Reunião Amanhã_

Estará reunido, amanhã, à 
noite. ne. sede do Auto 
Snort. rentihncnte cedida 
ui ’o presidente Sebastião 
'"a’ ivio, o Clube Ciclista da 
P; raíba

Na reunião, deverá sei 
ventilada matéria dc real in
teresse para aquõlc grémio 
ciclistico, estando porisso 
mesmo convidando o presi
dent» do CCP. a comparecer 
03 diligentes e Iassociados 
do clube.

PiEASSUMIÜ 0 MAIORAL ALVI-RUBRO
Voltou, à presidência do Auto Sport 

o ten. cel. Sebastião Calixto
Anos certo tempo de a I na sua gestão que o alvi- 

rastemento. retornou re -1 rubro conquistou o titulo 
c e n t e m e n t e  às s uas ;  máximo do certame de 56. 
atividades na presidén-1 F.sta a família am-rubra. 
ci" do Auto Sport o tcn. cel. assim, contando com os seus 
Sebastião Calixto de Arau-1 deis grandes e maiores d’ - 
io. tendo recebido das mãos, ridentes, que se cercam dc 
do c»r. Ivan Guerra, vice- i auxiliares dignos e « fo r -  
presidente, que se achava i çedos.
em çycrcfcio. a transmissão I ----- -------- *------------------- -
do car^o. j -------------------

Dc Novo ao Leme
I

Retornando a dirigir o 
poder máximo do clube al-

Bchin 1 x Botafogo 0
SALVADOR. 12 (A UniãO) 

- No encontro pelo cer
tame ineal realizado ontem 
co L.;tádio da Fonte Nova 
«n.ive os oundros do Bahia 
c do Botafogo, saiu o pri
meiro vencedor pelo pla- 
çrirq de 1x0. tento assina
lado nor Bacamarte. A 
renda do encontro somou
a unnortftncia de CrS ___
175 300.00.

torista. continua o cel. Ca 
lixto empenhado em dar to
dos os seus e s f o r ç o s  
pe)o engrandecimento do 
sodaltcio que o elegeu, 
o r o c u r a n d o  como a- 
lins já o conseguira, elevar o 
club" a um nivel condigno 
no meio social em que atua 

A frente do Auto Snort. o 
vice-presidente Ivan C.uerra 
também teve uma atuacãc 
destacada, tendo alirs sido

goleiro “ Umbu“ toaiS

Plaqusta Venceu o 
"Arsocioção 
Cronis'aj

RFCTFE. 12 i A União) 
Co"*fonre estava nrogra- 
mfldo. realiznu-se ontem no 
°rado da Madalena, a <• 
‘ ••me ra r^un •«» lurfistica 
’’ ' domingueira, firurnndo 
"c*' ri atração principal o 

> dos
Cr m s’ °s", lev°ntftdo »pela 
cri pUnueta" pilotada 
o"to j 'v ’c c  Vcnceajau pe
reira. Plaqueta e n- roarn- 

de pr ,rtfl»*dadc do 
Comendador *rtur I und- 
gren e tem 4 anoa O movi
mento de apostas neste pá
reo acusou um total dc 0’ 
mil cnneiros. A renda gc 
ral do Hipodromo subiu 

dc 500 i

FUTEEOl EM FORTALEZA:

Viíória í! o  América sôbrs 
o Nacional

1 8 parlidos lá joqadas do campeonato d e n -  
carino —  7C0 mil cruzeiros iá rendeu c 

certame —  Colocação

União dos Servidores Municipais

Assembléia Geral

Ficam convidados todos os a sociadcs da “UNIÃO DOS 
SERVIDORES Ml NICIPAIS ’. em gôso d -s seus ditvRos o- 
c‘ai-, pnrn uma reunião de Assembléia Geral Ordinária a rea 
Um p-fo no próximo domingo II do corrente, às 9 horas na 
sede da Sociedadv Mecflnh ■ à- Run 13 de Maio N 235 a fm 
dc eleger cs membros da Assembleia Geral c do Consèlho 
Fi cal.

Não se Realizou 
o Amistoso

Desportes no Recife:
Não se Realizou o Amistoso

RECIFE. 12 • A União) — 
Fm virtude das fortes chu
vas caídas sobre a cidade, 
não se realizou, o encontro 
amistoso 5que estava pro* 
eramado para a Ilha da 
Retiro entre Sport e Amé
rica.

O gramado do Estádia 
| da Praça da Bandeira a- 
I oresentava-se sem condí- 
I cões para a realização da 
j peleja, que foi adiada *si- 
j ne-dia"

O Pro-idente da “U- S. M ” , encarece por noss0 inter- [ 
médio o comparccimento de todo\ os associados à referida I 
Assembléa.

A D A N D 0 N 0  DE EM PREGO

C n\idamo os operário» José Alves de Anu 
.Severino *’.> Silvi. portadores das carieras profi >i 
51 193 426T2 i ti\ .mente a no apresen asen
est. r:ti'i io r » j> fit.-* i8) d:av a coi ar da

pena de dtmiss. » por «ban iono de emp

Raal
. Nus

Organização das
Voluntárias

NOTA

data
nu* le,

F O R T  A LE ZV.  12
Un UV I 
uma ro( 
c.«l e'ef

Disputando mais I e
im neonato I a 3 de maio de 1058.

I btt; 
'tram

1«
ram s nritem. 

1« » • rrcddentc
quadros <!•* A- 

:..cmn I \ luta 
.'•.nurnia. re-

no fm.vl » vi-
in«a

Delo sc«»rr fl«» Vvb. t 
Ft rnondo e VaMe«a 

No one >ntro entre os ns 
piteuf.cs, venceu ainda < 
Arnénen. » c'.i aV i c.mtn 
I»m  do 9x0

Apos o match, a col 
- , cação ,entre 03 primdro«. 
» j e  a segumte lo Fortalca.v.

mil cruzeiros 2t Ceará e América

roder 
ra ir

Já est ,i

Também j \ está cto 
1 >nd » o c  !>•, p * prop . . 
’ > sru selecionado

A D V O G A D O S 1
ESLU FLOY F ni- 
VAI.UO DUTRA 

Fraca Ari-tidcs Lôbo 
-  30 lo  An.!«r

r U r a O N Â R IO  PÚBLICO

p

o futur.* do tiu Umiliv f.irendo <ua 
i i i . W . i  DF. PE('t LIO da • fu- 
wv. lo E tado ú  l; .. V« ( \SPFP»
de incrito.H. clcvacãu dr» valor dòs e 
. r ,i mab do Cr$ 200 000.00

laítu-maçóe 
lotas. 143. 
expediente

edu da AS1 I 
J andar diarigmentv 
d.urn.» • noturno

I Rua V.
o**o  do

A Diretoria da Or
ganização das Voluntá
rias leva oo conheci
mento do público que. 
em face da atitude to
mado. rcceníemente. 
no Recife, pela cantora 
Maysa Matarazzo, que 
vtaj.u pata o Rio. iites- 
po adamente. por mo- 
tivos puramente pos
so is. sem cumprir os 

•' ” n,‘'s 0 Í contratos feitos naque-
pr, v- j i i, Cidade. Natil e João

' c | Pessoa, nâo mais será
> 1 realizada, cm sua sêde,
i ncst.i Capital, a í.’sta
j que vinha sendo anun

ciada com a pre ença 
d i referida cantora.

A Organização das 
Voluntárias agradece às 
pess as que eolabora- 
r: m e avisa que as Im
portâncias correspon
dentes à venda das me
tas poderio ser procu
radas, em sua séde, à 
Av João Machado no 
horário de 14 às 16 ho
ras

A DIRETORIA.COQílt dc 
Ohndos ros-



A lk i m i n  a u t o r i z o u  e n t r e g a  d e  200  m i l h õ e s  p a r a  a q u i s i ç a o  d e  g ê n e r o s

SAN6U
Manifestantes incendiaram a biblioteca do 

Serviço de Informações dos E. Unidos 
Tenta o Govêrno dominar a violência

BEIRUT. I-’ «L'P» A 
I '•i Man i -I foi decretada 
hoje, para Ioda íi RepúbJi- 
ni libanèsa, que esta a boi- 
ru «ia guerra civil A Opo- 
sicao. partidíiria da Uniüc 
com o Egito c a Síria sob 
.. lide de Nasser, procur:1 
derrubar o Govêrno ociden- 
1 .1 do Presidente caimllt 
riiainoun Unidades do E- 
xercito. com o apoio de 
veículos blindados, lutaram 
hoje nas ruas de Beirut o 
rnpoli. as duas principais 
cidades do Líbano, com 
grupos as vezes armados i p 
Morreram hoje pelo menos j oi 
d* * pessoas em Beirut

n- Ira um protesto fonn 1 
tra a Republica A’rabe l1 
nul.» ante o Conselho <U 
Segurança da ONU. por e- 
creditar que os incidentes 
estão sendo provocados pm 
agentes egípcios c sinos A 
radio de Damasco informou 
hoje que a fronteira sirm 
libanêsa foi feehnd.' Em 
Beirut o Uder da oposic o 
sr. Saeb Salem, jurou ho
je que prosseguira a r.r* vc 
geral que ordenou para lo 
do o pais ;.tê que o Piv.u- 
dente Chamoun declarai 
pelo Radio que nào tentara 
•mondar a Constituição na- 

reelegcr-sc F residente
nitros vinte e cinco fica- • do Líbano. A greve mau 
iam feridas Enquanto c 1 ve ho.ic praticaraonte pa 
(jbano se agitava em dc- . ralizada a Capital libanesa 
sordens, as emissoras do : A populaão leve ordem ck 
Cairo c Damasco incitavam I recolher-se entre as vinL 
a população a luta contra o [.horas e as cinco da manhã 
Presidente Chamoun.

Manter Elevado Espírito de 
Solidariedade Continental

quem acusam dc "agente 
ao imperialismo" Segundo 
se informou, o Líbano fa-

E N L A C E
A IIW E ID A -B U R IT Y
Rcalizou-se, sábado ulti

mo às 15 horas, na Cate
dral Metropolitana, o en
lace matrimonial da senho
rinha Nely de Miranda Bu- 
rity, filha do Professor Luis 
Gonzaga de Albuquerque 
Burity, e de sua esposa çjà 
falecidaI. D. Maria Jose de 
Miranda Burity, com o Sr 
Talião Almeida.

Apos as cerimônias, os 
nubentes ofereceram recep
ção na Rua Diôgo Velho. 
30, onde compareceram pes
soas da nossa melhor so
ciedade

. r _
V OMANUAN l 1-' ANTONELL1 .>AVER10 ODONE VISITOU O GOVERNADOR DC 

ES I ADO Na tarde de ontem, o Governado» (i0 Esiiulo recebeu a visita cio capitão de mar 
e guerra Anionelli Savêrío Odone. Comandante do -Ary Parreiras", que se encontra no Porto 
de Cabedelo, onde descarregou mais de nnl toneladas de gêneros alimentícios .destinados 
aos flagelados.

Aquele ilustre oficial superior de nossa Marinha de Guerra, se fazia acompanhar do 
capitão Jose Maria. Barreiras da Fonseca, Capitão dos Portos, neste Estado, tendo mantido 
cordial palestra com o Chefe do Govêrno. apresentando. ao mesmo tempo, as suas des
pedidas. de vez que. na manhã de hoje, retornará ao sul do pais. Na foto, da esquerda para 
direita o comandante Atuonclli, o governador Pedro Gondim, monsenhor Josê Coutinho c 
comandante Barreira da Fonseca.

D O N A  G ER T R U D E L U T Z  À  " A  U N  IÃ O '

Sangrentos incidentes

BEI RU r . 12. UJP) Os 
manifestantes que pediam
0 afastamento cio presiden
te libanês Camillo , Cha-< 
moun, provocaram san
grentos incidentes nos quois 
soldados do Exército des
carregaram contra eles. Os 
manit estantes incendiavam 
também a Biblioteca do ser 
viço de informação dos Es- j 
lados Unidos no bairro mu
çulmano da cidade, num 
ato, cujos prejuízos ainda 
não íòram calculados. O in-

1 cèndio da Biblioteca, foi 
•um dos vários mcidenUs re.
gistraoos hoje na capital j.

, libanesa. Sábaoo. foi incen- I 
diada a Biblioiéêa desse [ 
serviço na cidade dc Tnpo- ! 
li. Lideres da oposição en- ;
tregaram ao governo um ul- ; Considerável aumento das quota s de leite do FISI —  A Usina de
Urnatum ae -renuncia ir.ie- n .  • - , , „  _Pasteurizaçao de Joao Pessoa

Propósito do Eisenhowor, na confeiênoia 
com a Comissão ínteram ecana do Defesa

WAS1 ÍINCíTON, 1 (U
P> O presidente Ki1 en-
howcr conforenciou boje
cuni os membros dn Co
rnr; .:•*» I n t e r a m e i- iC f in , il Je
ppfèsa. Falando ao-s r o 

presonlíiinte.; milil'.n« uas
vinlp e um • m  publie;r, n-
mericanas, incumbida ; de
coorden.ui a defêsa «•« n-
j irrita d»> hemisfério, (» pre-
idente nprtc-amerienno e-

xortou-os para mante.r u r r

o levado espírito de soli-
dariedade continental

Apotu
LONDRES. 12 (U I'» O 

ar.vúm i britânico fez s; (. 
ber hoje que apoia a im- 1 
ciativa do presidente Ei- ' 
scnhower, de convocar ti
nia conferência inl rna- I 
cional para assegurar a ex- , 
ploração pacifica da An- I 
tártida. “ Aceitam s — dis
se um porl -voz do g'*- ! 
vérnr ao anunciar o apoio j 
na Câmara do Ccmuns - 
os princípios da liberdade 
dc exploração científica c 
da militarização do conti
nente gelado” .

“ Prefiro ser sertaneja nordestina; 
sinto-me melhor aqui do que no Rio”

diata", mas, os auxiliares do 1 
(Conclue na (ia pag.)

A UNIÃO
T erça -fe ira ,, Î 3  de M aio de 1958

"Para  um Retrato da Criação'7
A exposição de fotografias do espaço 

estelar de A UNIÃO

Continua a ser visitada ] estelares, obtidos em da-
:» Exposição de Fotogra
fias inaugurada, sábado 
último, n; ante-sala de 
redação dêste jornal so
bro o espaço estelar e as 
várias etapas de lança
mento do satélite “Explo- 
rer" pelos EE. UU., faz 
pouco tempo.

Dessa amostra figuram. 
n< Radamente. vários e 
magníficos aspectos das 
nebulosas e de sistemas

0ONTEM, u noite, apos a 
assinatura do contrato 

| entre o Govêrno do Estado 
I e a firma "Solo Serviço 
J Norte-Brasü, Ltda.", do Re- 
| c!fo. para complementaçào 
I das ooras de lundação da 
] Usina de Pasteurização d*
; Leite oe João Pessoa, pro- 
i ?e.ramos ouvir a sra. Ger- 
I trude Lutz. representante 
daquela entidade interna
cional em nosso pais.

De inicio, pediu-nos que 
ouvíssemos o engenheiro 
José Carlos Freitas, fiscal 
do Govêrno do Estado junto 
ao Serviço de construção 
da Usina.

• Acabamos ae assinar o 
contrato para fundação da 
futura sede da Usina de 
Pasteurização de Leite João 
Pessoa, o que pretendemos 
começar dentro de dez 
dias" -  disse aquele téc
nico.

E esclareceu:
-Para o levantamento do 

temos que cons- 
seus fundamentos 

i sóbre a rocha calcárea, que

ta decente pelos Observa
tórios Astronômicos de 
Mente Wilson e de Pa- 
lomar. na Califórnia, e 
pelo Observ atório de Pa- [ 
rís. ! ediíicio.

Às pessoas interessadas. - truir 
avisamos que. a partir das j C5tA mUito ibaLxo“ <to’ Ü7- 
10 noras de t.dos os dias ; reno de superfície no local
úteis até às 22 horas, es- 
;ará franqueada ò visita 
pública a referida Expo
sição.

escolhido, constituído dc 
sedimentos característicos 
de zona de mangues. De
pois, então, é que se con
clusa tóda a estrutura cm

condições de suportar per- 
feitamente as instalações 
da Usina, caldeira, máqui
nas e demais implementos 
A lundação custará ao Go
verno a importância de CrS 
995.000,00. Esta a preimeira 
etapa e, a seguir, o levan
tamento total do edifício 
dentro de pouco mais <le 
um ano"
A F.ihui — Velho programa 

De sua p a r t e ,  disse 
a esta altura, a represen
tante do FISI, no Brasil: 

"Desta vez. sinto-me feliz 
em ver que a coisa vai a- 
diante. Trata-se de um em- 
prendimento programado há 
sete anos. No entanto, o 
FISI remeteu e aqui em 
João Pessoa, se encontra cm 
deposito tôda a maquinária 
de sua usina pasteurizadora 
de leite. Faltava apenas a 
construção do edifício, a 
cargo do Poder Público Es
tadual. como também os 

i serviços adicionais dc hi: 
dráulica, dc eletricidade, 
etc. A Usina, que irá for- 

1 necer leite sadio, puro, â 
população pessoense, terá 
capacidade para 15 mil li
tros diários. Sabendo-se que 
o consumo atual, é de aprot

tância desse empreendimen
to ’•

Mais leite do FISI

Comandante e Sub-Comandaníe 
do l.° Ge: Viajaram

Em data dc ontem, viaja- . co Norte*. Ceará e Piauí, re 
ram com destino a diversas • gressnndo a esta Capital 

próxima quinta-feira.cidades nordestinas o coronel 
Afonso Augusta de Albuquer- 
oue Lima c tenente coronel 
Samuel Alves Corrêa, rcspec- 
Pvamente. Comandante c 
Eub-Comandante do I Gru
pamento de Engenharia.

Aquelas autoridades inspe
cionarão as diversas frentes 
ce trabalho mantidas pelo 
G. E. nos Estados do Rio G.

PR EFEITO  
ELZER M A T O S

procedente da Capital do 
'país regressou ontem o

na

ENTR EG A DE 
200 MILHÕES

RIO 12, (Asaprcss) 
Jmc Maria Alki

min autorizou a on- 
froga dc 200 miihõcs 
dc cruzeiros para 
v uquisição, per in
termédio da l OFAP, 
dc genoros atimcnti. 
cios destinados à; 
populações do Nor
deste.

f. MILHóisS

PORTO ALEGRE, li 
(Asapres3) — O Mi
nistro da Fazenda au- 
torizou i entrei»,a cie 
CrS 5.000.000,0(1 a Uni
versidade Catóüci do 
Rio Grande do Sul.

■O consumo de iene, no j. esta Capital, o sr. E lzir 
ntanto, vai meihoranao Le ite  Mat0S( prefeito  doentanto, 

sensivelmente no Nordeste
— adianta a sra. Gertrude 
Lutz.

•Mas o FISI, a paxtir de 
Julho em diante, vai au
mentar, somente neste Es
tado, a assistência a 16 mil 
crianças de O tzeroí a cin
co anos atualmente» para 
24 mil, alem da Merenda 
Escolar, que passara ígual- 
mente ao plano de 50 mi) 
assistidos, ac 5 a 11 anos".

Sob esse último aspecto, 
diz Dona Gertrude Lutz? 
~F.’ importante que cada 
município da Paraíba tam
bém participe do esforço do 
Governo Estadual e do FISI
— o que constituirá um ex
celente trabalho dc equipe
— a beneficio incomparavcj 
da infância".

Toneladas de leite para 
os flagelado';

No tocante ao setor ex
traordinário de assistência 
aos flagelados no Nordeste, 
disse a representante dc 
FISI:

"Fui surpreendida com
ximadnmcntc, uns 3 a 4 mil ; prontidão extraordinária 
litros diários, poderá por ai .que mereceu a resposta do
compreendermos a »impor-

___ ;_21 'CIA E NAS RUAS:

A tin g id o  
fuzil, teve

p o r  u m Y -tiro  d c  m o r t e  imediata
Barbaro assassinato ocor

reu ha cerca de 4 dias. no i 
líistrito de São Sebastião'. 
Monteiro», quando o m- ' 

dividuo Francisco de Assií j 
Carvalho tirou a vida dc j 
popular Jose Alves Sobn- j i 
nho. cm plena via publica i i 

Por razões ignoradas pc- ' 
las autoridades policiais j | 
Francisco de Assis c mpu- . : 
nhou um fuzil c fez vários ! j 
lisparos contra a infeliz, vi- /j | 
tuna que teve morte irae- j |

O comissário dc Policia 
• lo município de Monteiro, 
capitão Castor, organizou 
uma diligencia e efetuou o 
prisão do homicida no dia 

•scpiunlc, ja estando o mes
mo iranculiado na cadela 
publica daquela cidade 

O Chefe de Policia do Fr- 
tad-». sr Bandeira Lins. de
le rminou fosse mslauradr

Autor do assassínio o indivíduo Francisco 
de Assis Carvclho —  Menor de 1 5 anos 
furtou a importância de Cr$ 19.21 2 .0 0  —  
Apreendido o larápio que furtou merca
doria do caminhão chapa 5 9 3 4  —  Um a— 
tropelamento: vítim a no H.P.S. —  Preso 
pela Polícia quando tentava fu rta r um 
estabelecimento comercial —  Esmaqado 

o popular pelo trem da R.F.N.

Apreendido o larápio

pedido que fiz ao FISI em 
favor das populações sacri
ficadas pelas sécas. Dirigin
do-me àquele organismo de 
âmbito internacional no dia 
15 de abril, já no 18 do 
mesmo mês, eram embarca
das no Canadá centenas dc 
toneladas de leite para o 
Nordeste brasileiro. As pri
meiras quotas já começa
ram a chegar aos portos do 
desembarque < no caso, o Re
cife). a  Paraíba, tocara u- 
ma quota inicial de 150 to
neladas de leite, capaz dc 
ahmenlar oito mil pessoas 

(Concluo na üa pag.)

município de Piancó.
Nc Rio de Janeiro on

de se demorou por alguns 
dias, o edil ipiancoense en
caminhou a solução de vá
rios problemas de sua co
muna junto aos setores fe
derais.

O prefeito Elzir Mates 
viaja hoje para a séde do 
seu município.

N O V A  EXPOSIÇÃO DO 
PIN TO R  IV A N  FREITAS

33
Na Biblioteca Pública, a partir do próximo 
dia 19 —  Auspícios da Associação Cultural 

Franco-Brasileira —  Notas

Sob os auspícios da As
sociação Cultural Franco 
Brasileira, será realizada, 
nesta Capital, mais uma 
exposição do pintor Ivan 
Freitas, jovem artista con- 
terreâneo que vem se 
firmando pelas invulga
res qualidades do seu ta
lento, já proclamadas pe
la crítica especializada de 
Recife quando de um ex
posição de trabalhos seus 
alí promovida recente-1 
mente.

A  exposição dc pinto I-1 
Van Freitas, segunda a J

realizar-se nesta CapM. 
terá lugar no sabão pró
prio da Biblioteca Públi
ca do Estado, a partir <k 
próximo dia 19. devendo 
prolongar-se até o fim do 
mês. Trinta novas telas, 
em que o pintor maisjuna 
vez manifesta o íoi\e cu
nho subjeüvisto q iè vem 
caracterizando a sua obra, 
serão exibidas ao públi
co.

Pela qualidade de íj 
arte e pelo prestígio tp 
já desfruta em nosso rce;.

(Conclue na 6a pi? »

Imediata distribuição de sementes 
nos Municípios que eairam chuvas
Providência tom ada peio Governador do Estado —  Reunião, on
tem , à noite, para ajustar as medidas de cobertura das zonas do 
Litoral, Brejo, Cactinqa e Curim ataú —  Partem , hoje, com carre

gamento os prim eiros caminhões
Com o fim d«\ combinar 

providências para a distribui
ção de sementes nos municí
pios do interior do Estado, si
tuados nas zonas da Caatin
ga. Litoral. Brejo e Curima
taú, onde recentemente cai- 
ram chuvas, governador Pe- 
<lro Gondim promoveu uma 
reunião, às 20,30 horas de 
ontem, no Palácio da Re
denção

Presentes ao encontro es
tiveram o sr. Lutz Carlos da 
Silveira. Presidente da COAP; 
agrônomo Antonio de Albu
querque Maranh&o. Diretor 
do Fomento Agrícola Federal;

Caatinga. Brejo. Litoral « 
Curimatau. muitos ja rm-tx* 
ram sementes para pluata* 
ção, verificando-sc. agor», * 
refórço do abastecimento

\  distribuiçãii

As sementes sao adtu.; - -- 
a COAP Delo Govêrno do Es- 
tadr> e serão rcvcnd das l 
preços tnodícos nos mu:. > 
pios localizados uaqv !x> . f  
nas

O Fomemo Afhcuto 
deral e o Depaztqmru* 1 
Estradas de Rodagom

» competente inquérito po
licial

i
Ladrão menor de ló anos

Encontra-se a disposição 
do juizado ele Menores des
ta Capital, o racnor R P.O., 
que ontem, cerca das 17 ho
ras subtraiu a importância 
de CrS 19.212,00 da residên
cia do Lr Félix Cabral de 
Lima, na Av Pedro II, 467

O menor tem 15 .;,•*. de marinetes, oncie se acomo- 
idadc e ha poucos dias tra- | dou para pernoitar e partíi 
balhavu. ccmo .ardinciro, d.a seguinte Um Fiscal 
na residência e. »\J ix  Ca ! * menor* que perambula-
bral dc oucm mcrcc:a cer- va por aquelas artérias, 
ta confiança peio zelo. < encontrou-** cm profunde 
dedicação com que presta- s" n ’• »• • n o.> bolsos apipa- 
va os seus serviços Ontern. | dos dc cédulas 
porém, ficando so em casa J Inquirido pelo f»sca). o 
em virtude de ter o  seu pa- m* nor nâ > hesitou cm des
truo saído a noite, deixan- ' cti!:r‘ r "  0l!C P fatica-■ : 1< n destii . J oftale-

noite, deixan- »
cofre com a respecti- I r‘ . .

va chave, o menor nào per- í r ‘ n dc'5ti: ' *
deu tempo, retirou a re- [ ZA f
fenda importância e par- O menor foi tr-ir.sporta- 
tiu Imediatamente com ck-'- Id o  para esta Capita!. <* en- 
tmo ao Estado do.Crará, | tregue ao Juiz de Mcno^e-* 
onde mora a sua família O dinheiro que o mesmo 

Ao chegar em Santa Ri- • conduzia foi entregueao seu 
ta. por volta das 23 horas respectivo dono. pelas au- 
procurou uma garage dc [ tondades jjoííciují;

. do sr. José Alves dc Olivei- 
[ na Delegacia de Invcstiga- 
j eões c Capturas, o larápio 
. Euclides Séverine» Zizinho.
| que na noite de ante-onteni.

íurtou um fardo de xarque 
; e um “macaco" do veicule 
» placa 5034, dc propriedade 
I do sr. Jos- Alves de Olivoi- 
: ra.
{\ Encontrava-sc o caminhão 

estacionado na Praça A lva 
ro Machado, carregado de 
mercadorias, encontrando- 
se dentre elas alguns far
dos de xarque O marginal I 
no sua -ronda costumeira", } 
subiu a carroceria do w i-  •, 
culo e levou um fardo cie 1 
xarque no valor de CrS . ! 
5.000,00 e um "macaco" no ,1 
valor de CrS 4.000.00.

Apos terminar o -servi- » 
ço", foi o ladrão apreendido 
por alpuns investigadores, 
que providenciaram a sua 
L-moçao para o xadrès dc 
DIC. onde se encontra á 
disposição da Justiça

Alropelanicniu

A sra. Ana Costa Palma, 
(casada, 55 anos cie idade, 
residente nesta Capital», foi 
atropelada na Av Epitácio 

• Conclue na 6a pag »

agrônomo Carlos Faria. Di
retor do Departamento da j 
Produção: 'e o engenheiro
José d' Ávila Lins. Diretor Ge
ral do DER.

Durante a reunião. foram 
estabelecidas as medidas de 
cooperação de tode.j aquéles 
orgãos para uma cobertura dc 
2D municípios localizados 
tre Campina Grande e joaa 
Pessoa.

Trata-se de uma providência 
governamental que não è a 
primeira, dentro do piano de 
assistência o ajuda ao peque
no agricultor Dos numtcipioí 
compreendidos nas zonas da j sectores ençarr.-eadtv ii

--------------------- \ transporte das semci**» v
( Capital para as cotct* l- c#
' taduais dc cada cftttwe.
I efetuarfco depois a ceuMivt' 

te prwtaçàa de couus.
J letorlas foram esêolbfCas r* 

ra pontas de ivmids ías -è- 
U mentes, em face, n*v (xè- 
I t'rem postos agnftjife -*a 
i muitos dos munMbloau

ramiuhôc» par* o bitcru*r. 
buíe

No dia de itojr . ^rcu C» 
12 unuluáci da t vu  k 
cu!os do Fomento Ac-k ** 
Föderal o do D, partaerm* 
de Estradas do Roda-, ca
tem para o mu.xo- f . - •
carregamen o de 
mal». íoijào e uh;odao p*'1 
revenda aos agi ciUUiqt» .5  ̂
muincipios. que ><•
tre Campina Grau
Ultttl.

* a O

LM VISITA AÜ GOVERNADOR « r  i. i .j. i 
i, , j ao governador Pedro Gondim, ... diretor Uu. 
da. sr Oriundo Vilela, que se encoii.r.i ncs i.., 
nas aqui Instaladas. O flagrante acima foi co Mn,’, 
lando Vilela c»u paicsira com o governador ivd

Vi Li 
1 it«. »

em
I Mimst

Olheira Lima e Antonio Frein Delegado Fiscal ua Puraibo.

•io du Faz*-n- 
-m mspeçAo das rejiart fazenda- 
■ ocasião da \ ..i.a vendo-se o sr Or 

tm. ladeado pelos srs. Cesar de

Sementes nara q SiaUu.c 
C*rfr>

O plano .v distr.bt-, 
sementes que vem de 
troduzido pelo OovrA' 
Estado, tera dentro v » 
alguns dias a sua , \. u 
prograinuoa para «.« uiau..' 
pios do Sertão .» Caria c* 
se registre nos 
queda dc


